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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA Y 

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO 
     

    

16º Distrito Polícial - Vila Clementino ds 
a SO 

e 
XY” 

Sao Paulo, 29 de dezembro de 1 983 A CG 

da 
Ofício nº 1650/83 

SENHOR PRESIDENTE 

  
| à T Através do presente, para as providencias que 

— por bem houver determinar, faço encaminhar a V.Sa., copia do 
nosso Boletim de Ocorrencia nº 7405/83, (Averiguação de Desobt- 
diencia), referente ao imovel situado na rua Sta, Cruz, 325, Vi, 

la Mariana, o qual se encontra aberto processo de tombamento. 

ET ensejo apresento a V.Sa., os protestos de 
elevada estima e consideração. 

     

  

O Delegado Ne Polícia 

[À SUA SENHORITA 
|ISENHOR PRESIDENTE DA CONDEPHAAT 
RUA LÍBERO BADARO, 39 - CENTRO 

FASTA, 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA    
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: consta que na rvá S*ta, eruz, 325, nezta sapitel, 

o imovel foi Ton.ºdo, digo, encontra-se em aberto o processo 
“e tonbimento, confome o Proc. nº - P. Condegaaat nº 22,.031/83, 

junto à Secreiaria, ºe Estado e Sultura, confome oficio nº Gr, - 

782/83, - inovel este dos inventariantes, digo, dos herdeiros de 
Gregori Varchavinik, com Orção de Compra da firm Carmel fnpreen- 
é1mentos Imobiliarios Ltidna., sendo que nesta data por solicitação 
da º Cornderhaat, foi solicitado a conparecer an esta Delpol., o res- X 

savel pela fim Camel, o Dr. Aurimar Bezerra de Castro, socio 

a referida firma, tendão o mesmo tomado conhecimento, que “everá 

manter n preservação do bem até cecisão final d autorifade conpa 
tente, ficanão, portanto, proibida qualquer intervenção no citado 

imovel, en teno, digo, temosde destruição ou Slteração que possagp 

- descoarncterizá-lo. Tendo o mesmo esclarecido que os herdeiros m&x 
teem n posse do referido ámovel, Lesclnrecendo, outrossim, que no 
10011 a enpreso pretende construir quatro edifícios, cada um de 

quinge andares, alegando o nesno, que sera mantido, após 11berafão 

o "verde" e em príncipio a casa, encontranfo-se apenas no local i 

a firma "Dimensão" - Consultoria de Imovel Ltia, com sede a Avente — [| 
Aa Retoucças, 3186, com um Stander de inscrições para formação 4 e — 
um grupo habitacional nos mol.ões Ao prera, Ago, progoarama Oos - 

  

  

  

  e AE 
”- 2 TAS cama oo e  
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Universidade de São Paulo : so | :    

    

  

  
Instituto Astronômico e Geofísico 2a 
Departamento de Meteorologia Sao Z ÃÁG Ha 7 Cidade Universitária Tel. 2192-3037 = Fr ! Caixa Postal 30,627 

Y 01000 São Paulo, SP 
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— derrubada da Área verde de 12,6 mil metros quadrados, 
“vel, pela Imobs3s L1ária "Dimensão Consu ltoria de Imóvera Lida", que pre- 

  

tamos aces órgãos competentes que impeçam 

pegas min! 

ELA PRESERVAÇÃO DA CASA MODERNISTA E AREA VERDE DO LOCAL AE 

da cidade de São Paulo, sulicio Nós, abarxo-assinados, moradores 
à demolição da Casa Mor leraista 

da Rua santa Cruz, construída por Gregori Warchavehis aSssIm Como E 
ado redor do imó- "" 

  

tende construir quatro Prédios de a partementos. no lvcal,: A Casa Moder.- 

mista, incluinio a areg verde existente, faz po Lu Wiener a histftóris+ 

Ca brauileioa e precisa ser preservada, 
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ABATXO ASSINADO: Lo Co 

Nós, moradores da ciãdade de São Faulo, solicitamos 208. 

- órgãos competentes que impeçam a demolição da Casa Modernis 
  

ta, da rua Santa Cruz, construída por Gregori “iarchavehil, 

assim como a dermbeda da área verde de le; O mi] metros qua 

drados, 2o reãor do imóvel, pela imobiliária “Dimensão Con 

Ssultoris de Imóveis Ltda.", aque pr retende construir Qquetro, 

— prádiçs de aneartamentos no local. | SENA 

A Caga Kodernista faz parte. da memória his órica brasi 

jeira e precisa ser preservada, 

Degucen assinuturses: 

> 
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Pitas —— 

  

  

ABATXO AS SINADO: 

Nós, moradores da cidade de São Paulo, solicitamos aos 

órgãos Com iwpetentes que imreçam à "demolição da Casa Modernis 

ta, da rua Santa Cruz, construída por Gregori Varchavcehik, 

assim como a derrubada da área verde de 12,8 mil metros qua 

drados, ao redor do imóvel, pela imobiliária “Dimensão Con 

sultori: de Imóveis Ltda. ", que pretende construir ouatro 

práticos de sapertamentes no local. 

A Casa liodernista faz parte da memória histórica brasi 
e—. 

leira e precisa ser preservada. 
semem assinaturss: 
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ATALXO ADSOLINADOS 

e Nós, moradores da cidade de São Panio, solicitamos aos 1c 

órgãos competentes, que imveçam a' demolição da Caca Modernis 

ta, da ua Santa Cruz, construída por Gregori VYierecnavehilk, 

ascim Ccemce a derrubada da áres verde de 12,8 mil metros qua 

drodos, no redor do inóével, vela imobiliária “"Iimensão Con 
z $ * aa 

sultoria de Imóveis Ltda.", que pretende construir quetro 

pródfios de anartfamentes no local, 

A Casa Vodernista faz parte da memória histórica brasi 

leira e precica ser pres servacia, 

Seguem assinaturess: 
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Nós, AbalxO- assinados, moradores da cidade de São Paulo, Solici- 
tamos nos Orgãos competentes que Impecam à demol icão da Casa Módernis.. / 
ta da Rua “anta Cruz, Cons truída por Er) sor] Warchavchi, assImM COMO a 

derrubada da drea perde de 12,8 ml metros quadrados, aa redor do imó- dO 
vel, pela Imobi] jária "Dimensão Consult Foria de Imóveis Ltda, que pre- 

tenõe construir quatro prédios de & apartamentos no Jocal. A CASA MODER 

NITS TA, incluindo à área verde existente, faz parte da memoria hi Stóris 

ca rasa ira e precisa ser preservada, 

VOC, TDENT. ou END, ASSIUVATURA 
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Associação Brasileira de Arquitetos Pais gistas 

Al. Franca, 579 z V 

01422 - São Paulo SP - Brasil | * | 
Telefone: (011) 283-0407 E No 

PÁ A V o 
SJ 

QE 
São Paulo, 2 de fevereiro de 1984. - e | 

AT ca A 
X A SS 

” 
” , O ( X Í 

Ilmo.Sr. OS Ã Z 

Prof.Augusto Humberto Vairo Titarelli o) 

MD Presidente do CONDEPHAAT 1) / J 

Rua Libero Badaro 391 (ado TTare 

a P 1 E S P | 

aueusTO no te em Exercic!o 

Sa O auio 
vyiço-Prasido" | 

Ref: "A preservação da Casa Modernista e sua àrea" 

Prezado Senhor: 

A quadra localizada à rua Santa Cruz da Vila Mariana e especial não 

somente por conter a Casa Modernista do arquiteto Warchavchick mas 

também pelo eu potencial de espaço aberto e de verde, confirmando-se, 

desta forma, a necessidade urgente de sua preservação total pelo po- 

der publico. Seu valor cresce ainda mais quando se analisa o quadro 

geral de areas verdes da cidade e principalmente da regiao de Vila 

Mariana. 

A quadra e abundantemente provida de vegetação de grande porte, com 

arvores como Copaibas e Guapuruvus , atingindo de 20 à 30 m de altu 

ra. Qualquer intervenção com grandes construções na area acarretara 

danificaçoes irremediaveis a esta vegetação. 

A Casa Modernista localiza-se em uma quadra na qual a construção pro 
priamente dita e seu entorno deverao ser entendidos como integrantes 

de um CONJUNTO à ser preservado. O espaço verde resguarda as relações 

desta arquitetura com à sua area externa. 

O projeto das 4 torres de 14 andares como esta proposto para a qua- 

dra, alem de comprometer o patrimonio verde existente, fere. frontal 

mente principios elementares de preservaçao do ambiente. 

A disposição das torres, dentro da faixa de influencia do Monumento 

a ser tombado, de raio igual a 300 m (lei CONDEPHAAT), implantadas 

nas porçoes N e NE da quadra e com as alturas propostas, interferem 

de pronto no ambiente historico que se quer preservar. 
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Cabe ao poder publico à proteção e à incorporação de areas que ain- 
da restam deste porte e qualidade, suprindo adequadamente a cidade 
na escala propria de Metropole. 

Vimos, portanto, interceder junto à este orgão para uma tomada de 
posiçao urgente, que venha resguardar toda a quadra especial, de 
valor historico e potencial de lazer a população. 

No aguardo de uma decisão à este respeito, firmamo-nos 

Atenciosamente, 

o Fiaschi 

Secretario 
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LLHO SR AUGUSTO HUMBERTO Vêel EST 1481 MOS Q 

VI E“"PRESIDENTE DO CONSELHO D Rx + PRO 9007 78 Z 

PATRIMONIO HISTORICO ARQUEOLOGICO ARTISTIC 
TURISTICO DO ESTADO DE SAO HAB TO -. OS NDEPHAAT 

RUA LIBERO BADARO 38% 11AND EB. REPERAT o, 

SAOPAULO/SP(016009 

RECEBENDO A COMISSÃO PRO-CASA MODERNISTA E CONHECENDO O 
PROBLEMA POR ESTAR LIGADO A AREA DE CULTURA E EDUCAÇAO ACRANOS QUE 
SERIA NECESSARIO O TOMBAMENTO DA AREA TOTAL ONDE SE ENCONTRA 

FRIMEIRA CASA MODERNISTA DO BRASIL E DA AMERICA LATINA FARA 

INICIARMOS ASSIM A PRESERVACAOC DA MEMORIA BISTORICA DA CIDADE, 
DO ESTADO E DO PAIS JA QUE O TRABALHO DE GREGORI WARCRHAVICHIK 

EH UM MARCO NA CULTURA BRASILEIRA. ESPERANDO A COMPREENSÃO E O 

APOIO A NOSSA REIVINDICACAO AGRADECEMOS E PEDIMOS A ANEXACAO DES 

AO PROCESSO. 

EDSON SIMCES - VEREADOR PFHDBE 
VICE-PRESIDENTE DA COMISSAO DE PROTECAO À FAISAGEM URBANA 

VICE- PRESIDENTE DA COMISSAO DE OBRAS 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

PROCURADORIA JUDICIAL 

Rua Maria Paula, no 172/174     Int: MUNICIPALIDADE DE SÃXO PAULO    
São Paulo, 24 de fevereiro de 1984. 

  

    

  

      

1242 SECRETARIA DA CULTURA 
CONDEPHA AT 

v Senhor Presidente 

ADO 

SEÇÃO ÁTIV CSMPL. (COML) 
h 

Com o objetivo de instrumentar a YA 

<< LENDA DO ESTADO à promover sua defesa nos autos do procedimento 

Ordinário a que se refere à contrafé inclusa, solicito às 

dígnas providências de Vossa Senhoria para que sejam reme 

tidas à Procuradoria Judicial todas as informações, documentos 

Ou processos pertinentes às espécie, observado o prazo de 10 

(dez) dias estabelecido no Decreto no 52.428, de 31 de março de 

1970. 

Peço, ainda, à sua especial colabora 

ção, no sentido de orientar o atendimento do pedido ora formula. 

O do, encaminhando, também, à esta Procuradoria estudos e” parece 

res existentes sobre a matéria versada no citado procedimento. 

Aproveito à oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria os protestos dà minha estima e consi 

O — 
/ : E EN, 

Jo JESUS MACHADO TAMBELLINI 

deração. 

  

Procurador Chefs 

L1imo. Dr a 

Dr. AUGUSTO HUMBERTO VAIRO TITARELLI 
M.D. Presidente do 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO ; ARQUITÔNICOZARTIS- 
CO E TURÍSTICO DO ESTADO CONDEPHAAT, 
Lame    
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f ã - Ss ' T 

ff EITE E: SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Sem | RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-131] 
Bio AS ASAE CONDEPHAAT | 3 

São Paulo, 09 de março de 1984. 

Ofício GP-159/84 o RP. 

Senhor Procurador Chefe, 

Em atenção a seu ofício nº 1342, de 

24 de fevereiro último, estamos encaminhando a Vossa senho - 

ria cópia xerox do todas as peças que compoem o processo É 

CONDEPHAAT no 22831/83 - 19 e 29 volumes, relativo ao estudo   
de tombamento da Casa Modernista, situada na Rua Santa Cruz 

a nº 325, nesta Capital, no qual poderao ser encontradas todas 

as informações e documentos relativos ao assunto, em andamen 

to neste Órgão. 

AO ensejo, apresento a Vossa Senho- 

ria protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente 

E IND GRSSTEl 
AUGUSTO HUMBERTO VAXTIRO TITARELLI 

  
Vice-Presidente em Exercício 

  

Ao Excelentíssimo Senhor 

Dr. JESUS MACHADO TAMBELLINI 

MD. Procurador Chefe da Procuradoria Judicial 
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Recebi o original nesta data. 
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Impressao na Divisão de Arquivo do Estado de São Fewulo 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS 

CIDADE UNIVERSITÁRIA . “ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA” 
CAIXA POSTAL 11.461 - CEP 05421 - 01.000 - SÃO PAULO - BRASIL 

  

LImo.s Sr: 

Dr. Humberto Titarelli 

CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 19 andar 

01009 São Paulo, SP 

Prezado Senhor 

Pela presente, encaminho a V.Sa. O parecer pre- 

parado por professores e pos-graduandos do Departamento de Botânica so- 

o bre a Casa Modernista, edificada na Rua Santa Cruz, 325, em São Paulo. 

Quero informar a V.Sa., que fiquei surpreendida 

com a beleza tropical dos jardins da referida casa, onde se misturam 

harmoniosamente plantas nativas e introduzidas e onde foram constatadas 

mais de 50 especies de Angiospermas. 

A manutenção e preservação dessa área é hoje 

muito importante para os habitantes da regiao, mas amanha, será um le- 

gado inestimável para os nossos filhos. 

Atenciosamente   
> 

Sua fidria east o Ã 
Profa. Dra. Ana Maria Giulietti 

p/ equipe que elaborou o projeto 

Mod. 02.03,083 - 1/82     
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do se 

Parecer sobre o Património vegetacional da "Casa Modernista" de São 

Paulo, SP. 

Em visita realizada dia 3 de fevereiro de 1984, ao terreno 

de no 325 da Rua Santa Cruz, onde está edificada a Casa Modernista, 

pudemos constatar que o património vegetal da referida área consti- 

tui-se de uma grande variedade de espécies, entre arvores, arbustos 

e ervas, sejam nativas ou exóticas, que são enumeradas na breve des 

crição traçada a seguir, e na relação anexa. 

Entrando pelo portão principal, observam-se frondosas fiquei 

ras (Ficus microcarpa), guapuruvus (Schizolobium parahyba), exempla 
    

res muito desenvolvidos de Nolina recurvata e Pandanus utilis, que 
    

impressionam de pronto pelo porte majestoso. Aproximando-nos da ca- 

sa e cortornando-a pela direita, deparamos com um magnifico pinho- 

de-riga (Agathis australis) que se eleva entre exemplares menores 
  

de nespereira (Eriobotrya japonica), oliveira (Olea europaea), podo 
    

carpo (Podocarpus sellowii), tapia-quaçu (Alchornea sidaefolia), ja 
    

carandáâ-mimoso (Jacaranda mimosaefolia), abacateiro (Persea america 
    

na), embaúba (Cecropia sp.), amoreira (Morus niagra), Ssuina (Erythri   

  

na speciosa) e viuvinha (Petraea volubilis). 

No lado esquerdo da casa, destaca-se um mandacaru (Cereus 

jamacaru) com cerca de 7,0 me uma ala de azalêas (Rhododendron sp.) 
  

bastante desenvolvidas, com 2,0 a 3,0 m de altura, que entrelaçam- 

se e cujos ramos chegam até o chão. Certamente no inverno estas 

plantas devem formar um conjunto bastante atraente, em virtude das 

belas flores que aparecem nesta êpoca. 

Entre esta ala e o muro limite da propriedade, à esquerda 

de quem entre, encontra-se uma área composta de arvores ornamen - 

tais, de belas flores vistosas, especialmente altos guapuruvus e 

tipuanas (Tipuana tipu) com 25 a 30 m de altura, manacâs-da-serra 
  

(Tibouchina mutabilis) e quaresmeiras (Tibouchina granulosa) e ain 
  

  

da vários exemplares de Magnolia sp. com 3,0 a 4,0 m de altura, 

com enormes flores rosadas. 

Não poderia deixar de faltar neste conjunto um tanque com 

espécies aquáticas, entre elas: Pistia stratiotes, em vários esta- 
  

gios de crescimento, com diâmetro variando de 3,0 - 20,0 cm e Hete 

ranthera reniformes (Pontederiaceae).,. . 
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BS 

Enquanto que nesta area descrita até aqui hã uma nítida pre 

dominância de espécies comumente utilizadas em paisagismo, na maior 

parte do terreno que se estende detrás da casa, atê o limite com a 

rua Thyrso Martins, encontramos grande número de âárvores frutíferas: 

Jambeiros (Syzygium jambos), Jaboticabeiras (Myrciaria jaboticaba),     

Grumixamas (Eugenia brasiliensis), Goiabeiras (Psidium guavava), 
    

Uvaia (Eugenia uvalha), maria-preta (Eugenia schomburckii), e amo -     

reira (Morus nigra)y, as quais provavelmente constituíram um pomar 
  

no passado. 

Atualmente entre estas espécies aparecem exemplares nativos 

da vegetação paulistana, que certamente instalaram-se espontaneamen 

te na área, O que se pode constatar através da presença de plântu - 

las, plantas jovens e adultas atingindo entre 4,0 - 5,0 m de altura; 

entre elas destacam-se: Aegiphyla sp., Cordia sellowiana, Cupania 
  

vernalis, jacarê (Piptadenia gonoacantha) e jacaranda (Jacaranda mi 
  

mosaefolia).   

Na confluência das ruas Thyrso Martins e Capitao Rosendo, 

merecem destaque especial três majestosos exemplares de pau-d'óleo 

(Copaifera langsdorffii), que apresentam um diâmetro de tronco en - 
  

tre 50,0 e 70,0 cm e cujas copas atingem entre 12,0 - 15,0 m. de 

diâmetro, possuindo com certeza várias décadas de existência. Trata 

-se de uma árvore outrora bastante freqlUente em áreas de mata da ci 

dade de São Paulo, e que atualmente só pode ser encontrada em raros 

locais, entre eles o Jardim Botânico de São Paulo e a Universidade 

de São Paulo. Esta espécie ainda possui maior interesse em virtude 

do óleo extraido de sua madeira, de comprovadas propriedades medi - 

cinais. 

Próximo destas árvores encontramos quatro notáveis espéci - 

mes de Guapuruvu, com seus troncos eretos, com caracteristicas Cica 

trizes foliares, cerca de 20,0 m de altura e um diâmetro de 80,0 cm. 

Esta espécie que uma vez foi tão comum ao longo do rio Paraiba e na 

própria cidade de São Paulo, atualmente tem seu número de espécimes 

bastante reduzido. 

Considerando-se a região limitada pela piscina, as ruas Ca- 

pitão Rosendo e Santa Cruz encontra-se uma área onde predominam vá- 

rias espécies de Eucalyptus, totalizando aproximadamente 200 arvo -   

res, as quais apesar de introduzidas, formam um conjunto harmonioso, 
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com algumas arvores atingindo até 25,0 m de altura. 

Deve-se ressaltar que esta área mencionada acima não é compos 

ta exclusivamente de Eucalyptus, ocorrendo de entremeio a eles, vá -   

rias outras espécies de menor porte, nativas e introduzidas, destacan 

do-se: jerivã (Syagrus romanzoffiana ), jacarê, cambui (Myrciaria ci- 
  

liolata), jasmim-manga (Plumeria rubra), Pera Oobovata e jambeiro,     

constituindo um estrato com arvores entre 4,0 e 6,0 m de altura. 

Toda a área descrita anteriormente, exceto acguela em frente à 

casa, €& caracterizada por um subosque bastante rico composto de arbus 

tos, ervas e plântulas; entre estes destacam-se várias espécies de 

Iridaceae, com suas belas flores, algumas Commelinaceae, que formam 

densa cobertura no solo, bambus, muitas plântulas de quapuruvu, jaca- 

randá e jacarê. 

Curiosa é a presença de um aglomerado de pês de cafe, onde 

contamos cerca de duzentas plântulas, cujas sementes germinaram espon 

taneamente. Fato bastante notável foi terem sido descobertos fazendo 

parte do subosque, exemplares de uma espécie ainda não conhecida da 

ciência, do gênero Calathea; tal espécie está sendo atualmente descri 

ta por um especialista na familia (Maranthaceae), que a considera de 

ocorrência bastante rara. 

Pelo que foi observado por nós e encontra-se relatado neste 

documento, concluimos que a vegetação existente ao redor da Casa Mo - 

dernista é um patrimônio de inestimável valor para a cidade de São 

Paulo, principalmente numa região tão carente de áreas verdes como 

são os bairros de Vila Mariana e Jardim da Saude. 

Apesar da área abrigar um orande numero de espêcies ornamen - 

tais e introduzidas, estas, juntamente com as nativas formam um con - 

junto paisagístico estabelecido desde hã muito e de arande valor este- 

tico, 

Esta vegetação ao lado do conjunto arquitetonico modernista 

da Rua Santa Cruz, construído por Grecgori e Mina Warchavchick, formam 

um todo harmonioso ( conforme já ressaltou Helena Silveira em seu livro 

"Paisagem e Memoria") e que deve ser preservado a todo custo pelo seu 

valor artistico, cultural e histórico, ao mesmo tempo que deve ser 

tornado acessivel a toda a população, pois de direito este já lhe per 

tence como parte de sua própria história. 

Sao Paulo, 23 de fevereiro de 1984 

am 

Fls. nan: 

Pr Josê Rubens Pirani 

dez 

  

Ç A é mm / , , 

NX FIO PWOROM EM 

Profa. Inês Cordeiro |, Lic. Lucia Rossi 

%
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Relação das espécies vegetais existentes no terreno de nº 325 da rua 

Santa Cruz. 

Especie 

Jacaranda mimosifolia D. Don 
  

Persea americana Mill. 

Cecropia sp. 

Morus nigra L. 

  

Eriobotrva japonica Lindl. 

Archontophoenix cunninghamiana 

  

  

Wendl & Drude 

Dracaena arborea Link.   

Copaifera langsdorffii Desf.   

Chorisia speciosa St.-Hil. 

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake 

  

  

Ervythryna speciosa Andr. 

Casuarina equisetifolia L.   

Ficus microcarpa Vahl   

Coccothrinax alta   

Cupressus sempervirens L.   

Araucaria columaris Hook.   

Zanthoxylon rhoifolium Lam. 
  

Ficus Sp. 

Tipuana tipu (Benth) O. Kuntze 

Trichilia havanensis Jacq. 

. Eucalyptus spp. 

. Pandanus utilis Bory 

  

  

Agathis australis Stexd. 

Pinus elliottii Engelm. 

Nolina recurvata Hemsl. 

  

  

  

Tibouchina granulosa Cogn.   

-. Livistonia chinensis R. Br.   

Cupania vernalis Camb. 
  

Olea europaea L.   

Podocarpus sellowii Klotzsch ex Endl.   

. Eugenia uvalha L.   

Castanea sativa L.   

Schinus terebinthifolius Raddi   

Phyllocalvx cerasifiora Miq. 
  

Eugenia brasiliensis Lam. 

Syzygium jambos (L.) Alston 

. Alchornea triplinervia (Sprenqg.) 

  

  

  

Muell. Arg. 

Familia 

Bignoniaceae 

Lauraceae 

Moraceae 

Moraceae 

Rosaceae 

Palmae 

Agavaceae 

Leguminosae 

Porbacaceae 

Lequminosae 

Leguminosae 

Casuarinaceae 

Moraceae 

Palme 

Cupressaceae 

Araucariaceae 

Rutaceae 

Moraceae 

Lequminosae 

Meliaceae 

Myrtaceae 

Pandanaceae 

Araucariaceae 

Pinaceae 

Agavaceae 

Melastomataceae 

Palmae 

Sapindaceae 

Oleaceae 

Podocarpaceae 

Myrtaceae 

Fagaceae 

Anacardiaceae 

Myrtaceae 

Myrtaceae 

Myrtaceae 

Euphorbiaceae 

noméês populares 

jacarandãa 

abacateiro 

embaúba 

amoreira 

nespereira 

palmeira-elegante 

dracena 

pau-d'óleo 

paineira 

TUapuruvu 

suina 

casuarina 

figueira 

cipreste 

mami ca-de-porca 

figueira 

tipuana 

aglaia 

eucalipto 

pinho-de-riga 

pinho 

quaresmeira 

canbuata 

oliveira 

pinheirinho 

uvaia 

castanheira 

aroeira 

cerejeira-do-sul 

qgrumi xama 

jambeiro 

tanheiro 
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397 

40. 

41. 

42. 

43. 

44, 

45. 

46. 

47. 

48. 

49, 

50. 

21 

52. 

53 

54. 

DO. 

Espécie 

Myrciaria jaboticaba Berg. 
  

Holocalvx balansae Micheli   

Psidium guayava L.   

Roystonea oleracea Cook.   

Myrciaria ciliolata Camb.   

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glass. 

Eugenia schomburckii Benth. 

Alchomrmmea sidaefolia Baill. 

Tibouchina mutabilis Cogn. 

Cereus jamacaru DC. 

Magnolia sp. 

Pistia stratiotes L. 

  

  

  

  

  

  

Feteranthera reniformis Ruiz. & Pav. 

Aegiphila Sp. 

Cordia sellowiana Cham,. 

  

  

Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr.   

Coffea arabica L. 
  

Calathea sp. 

Fam. 

Myrtaceae 

Leguminosae 

Myrtaceae 

Palmae 

Myrtaceae 

Palmae 

Myrtaceae 

Euphorbiaceae 

Melastomataceae 

Cactaceae 

Maagnol iaceae 

Araceae 

Ponteder iaceae 

Verbenaceae 

Boraginaceae 

Legumi nosae 

Rubiaceae 

Maranthaceae 

SO 36º 

nom. pop. 

Jaboticabeira 

alecrim-de-campinas 

aquiabeira 

palmeira-real 

cambuí 

jeriva 

maria-preta 

tapiu-guaçu 

manacâ-da-serra 

mandacaru 

magnólia 

alface-d' aqua 

jacarê 

cafe. 
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RELATÓRIO E PROGRAMAÇÃO DE PRESERVAÇÃO, AMPLIAÇÃO E RECUPERAÇAÃ 

DO PATRIMÔNIO VEGETAL DA RUA SANTA CRUZ Nº 325 

1. CARACTERÍSTICAS ATUAIS 
  

A vegetação composta de 434 arvores de porte, mapeadas e re 

lacionadas em anexo, é dividida em dois tipos, um diversificado 

integrado nos arredores da residencia, e composto por 46  espeé 

cies de plantas nacionais e exóticas, tais como: jacaranda 

cateiro, pau de Oleo, palmeira, paineira, etc.: outro tipo homo 

gêneo, ocupando cerca de 2/3 da area, E formado principalmente- 

por 268 eucaliptos. 

«As espécies que formam a vegetação integ-ada à residencia - 

não apresentam, em sua maioria, valor botanico propriamente di 

to, por não serem raras e por existirem com muita freguencia em 

parques e jardins de São Paulo, com exceçao do pinheiro de Kau 

ri da Australia, Nolina recurvata do México e a Dracena arborea 

da Ásia. 

No seu todo o local encontra-se abandonado. 

2. DO PROJETO A SER DESENVOLVIDO 
  

O projeto será dividido em duas partes. A primeira refere-se 

à vegetação diversificada e integrada à residência, que será - 

preservada não so pela majestade do porte de algumas espécies , 

como pelo número de anos que possuem. Essa preservação impoe-se 

também por combinar harmoniosamente com a área construida. 

As plantas herbáceas arbustivas ou de revestimento formam ma 

ciços e conjuntos que necessitam de reforma e replante, e as ar 

vores ou ramagens secas precisam ser retiradas. 

A segunda parte refere-se ao replantio em dobro das 544 arvo 

res, que substituiraão as 272 que serao derrubadas para ceder lu 

gar aos predios. 

No replantio será seguido o critério de harmonização das es 

pécies, utilizando-se espécies diversificadas e condizentes com 

a flora existente, de modo a se obter uma reconstituiçao e me 

lhoria do patrimonio vegetal hoje existente. e. 
/ 

[—. 

A ncia ALA = 6 tas PM 
/ Engenheiro Agronomo 

CREA - 5.000/453 

, aba 

  

— : 
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LS TOTAL DE ÁRVORES " 

e EONSERVADAS DERRUBADA, de | 

1 - Jacarandaã Mimoso - 8 07 01 35 

2 - Abacateiro - 6 03 03 2 

3 - Embaúva - 5 02 03 

4 - Amoreira - 4 - 04 

5 - Nespereiíra - 2 01 01 

6 - Palmeira Seafortia - 33 05 28 

7 - Dracena arborea - O5 03 

8 - Pau de oleo - 5 01 04 

9 - Paineira - 4 - 04 

10 - Guapuruvu - 36 09 07 

11 = Ervthrina speciosa - 2 02 - 

12 - Casuarina - Ol 01 - 

13:-- FLCuUS MLICTOCATPa - 7 07 - 

14 - Coccotrinax alta - 1 01 - 

15 = Gupressus senpervirens var.fastigiata-l OU - 

16 - Araucaria cooki - 1 01 - 

17 - Mamica de P%$rca - 2 02 - 

18 = Figueira - à ol = 

19 - Tiíipuana - 6 06 ” 

20 - Aglaia - 2 02 AA 
21 - Eucalipto - 268 89 179 
22 - Pinhao de Madagascar - 1 01 - 

23 - Pinheiro de Kauri - 2 02 - 

24 - Pinheiro - 1 01 - 

25 - Nolina recurvata - 1 01 - 

26 - Quaresmeira - 2 * 02 

27 - Livistona da China - 3 02 01 

28 - Cipreste - jd 04 - 

o 29 - Figueira - 2 02 - 

30 - Arco de Peneira - 2 02 - 

31 - Oliveira - 1 01 - 

32 - Pinheirinho - 1 ” 01 

33 - Uvaia - 3 - 05 

34 - Castanheira - 1 - 01 

35 - Aroeira pimenteira - 1 - 01 

36 - Cerejeira do Sul - 1 - SN 

37 - Grumixama - 3 s 03 

38 - Jambo - 5 : O5 

39 - Folha de Bolo - 2 - DZ 

40 - Jaboticabeira - 4 - 04    
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MENTO TOPOGRAFICO PLANIA = 

—&« o E 
to 

CONSTRUÇÃO DE UM CONJUNTO RES 

DIA STA CRUZ - Nº $2> NR 

AP. ROSENDO 

VILA MARIANA - SÃO PAULO 
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   memóriaDopulardodbe 
| 

núcleodeéêstudos 
tuta NX 

CENTRO DE PÓS-GRADUAÇÃO DO I.M.S. 35 
   

Sao Bernardo do Campo, 14 de março de 1984 

Ilmos. STS. 

Diretores do CONDEPHAAT 

São Paulo 

  

Como entidade universitaria comprometida com a pesquisa 

e a divulgação dos produtos da memória popular brasileira, vimos à pre- 

'sença de Vv.Ss. para engrossar a voz dos que pedem o tombamento integral 

do Parque Modernista de 13,000 m2, mais a casa modernista criada pelo 

artista Gregory Warchawchick. Rogamos que se inclua no processo de tom- 

bamento o conjunto capaz de apontar para direções de nossa história e 

servir de ponteiro para o nosso reencontro como nação, alem de alicerce 

“para o processo educativo das geraçoes que nos sucederão, 

e Estamos plenamente integrados ao espirito do movimento 
E E se 

ERA 

“> "“ jque se realiza nesse ocasiao para o atingimento desses objetivos e, nes- 

  

Sa direçao apresentamos aos senhores nossos protestos de consideração, 

s PE á : 

Respei tosamente . 

   

  

Prof. Iuiz Hoberto Alves 
” 
oordenador 

  

INSTITUTO METODISTA DE ENSINO SUPERIOR FEDERAÇÃO DE ESCOLAS SUPERIORES DO ABC 
Rua do Sacramento, 230 — Caixa Postal, 5.002 — Telefone: 457-3733 (PABX) 09720 —- RUDGE RAMOS - SÃO PAULO 
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3. re esedete do ONDE PHAAT 

Ea, Alem Ye Nr de, dx Lens DD ha Be Seal 

Diz. Umenmcas do fuçe Modeiila da dra Senha UM 

SA 2 / fa Maria | Vêm , Ae peiíoro. pah p LG aa 

W 1 nula poe do lnlamedo do (ud 

poço 
Neil Verao pede da oidrmeto ( 

  

Y 

X 

AOS 7 ” 
a AV 

<AUGUSTO HUMBÉRTO VAIRO TARELLI 

Ú 
arcícioa 

Vice-Presidente
 em r 

  

e 
;/ 

/ 

rá 
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Termo de Vista 
  

Nesta data, abri vista dos autos. 

CONDEPHAAT., 23 de março de 1984 

   

  

Diretofa Sub6&tituta 

*W 

rr Tre volk do Gab, heshba Adala . 

23/07/84 
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Redação: Rua Massaranduba, 59 — Telefone: 578-6687 
— = ão > OO 

  
  

Ano XXIV “ São Paulo, 16 de março de 1984 * N.º 1.139 
o = == US UNE UNE CT AS O 

ONTINUA A LUTA PELA PRESERVAÇÃO 
— — DA CASA MODERNISTA 

      2 FR geo ARARDO 

O prefeito Mário Covas 
 receheu grnpo da comissão 
de defesa do parque JMo- 
dernista que lhe reivindi- 
cou. providências para àa 
puiservação da primeira 

1 

Ci RR NO SERASA Em As SA OO EE a e A E É ia 

  

          TEN Fa ue e 

ca Latina, projetada em 
1927 pelo renomado arqui- 
teto Gregori Warchavchik, 
e situada a rua Santa 
Cruz, 325, em Vila Maria- 
eo. o á 

5 va FT nt 

     

casa Modernista da Améri=- 

s. 

    

   

    

  

  

na. O grupo, formado por 
moradores vizinhos do 

  

imóvel, estava acompanha- 
do pelo vereador Marcos 
Mendonça, lider do prefei- 
to na Câmara Municipal, 

dir, Ps 
- = 

. n 

  

Em, documento, a co- 
missão reivindica Oo enqua- 
dramento da Casa Moder- 
nista na lei $8.328/75, que 
especifica o uso 28-2090, 
para proteger e preservar 
imóveis de caráter histó- 
rico, ou de excepcional va- 
lor artístico, paisagístico 
ou cultural, argumentando 
que todos esses requisitos 
são preenchidos no caso. 

E solicitada, ainda, a 
isenção do imposto territo- 
rial para que os proprietá- 
rios da casa, mediante dis- 
positivo conjugado à apli- 
cação da lei, e a criação do 
varque modernista, para 
atividades culturais e de 
lazer, abertas à população. 

O prefeito declarou-se 
sensibilizado com a ques- 
tão e revelou que enviará 
brevemente à Câmara um 
projeto, cujos estudos es- 
tão em fase conclusiva e 
que atenderá não só às rei- 
vindicações em relação à 
Casa Modernista, mas tam- 
bém a todos os imóveis 
existentes no nmunicípio. 
nas mesmas circunstâncias. 

  

  
  

o IA 3 E OIE Na A o o e TA 
o o PERO 
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1a Vila 

  

casa 

EE 

iv aCa 

Cuira 
ia FT Nesta & é 

defesa da 
rnoedernista. 

Várias pessoas discursaram 
e crianças desenharam cartazes 

pedindo a manutenção do verde 

3 ê 

- x EA 

  

o em 

  

  

[== Ao som do velho hino da déca- 
«da dos 60 — “Blowing in the Wind" 
— o conjunto de música country 

' |:*Zus” iniciou a manifestação dos 
moradores da Vila Mariana, ontem 
pela manhã, diante da casa moder- 

|'nista da rua Santa Cruz, 325. Às 
crianças do bairro já estavam há 
algum tempo divertindo-se com 
tintas e papéis, resultando em vá- 
Trios quadros, como o do garoto Ri- 
.cardo, de sete anos, que traçou um 
enorme X sobre a figura de um 
prédio. Em cima do desenho ele 
escreveu: “Prédio, não. Verde”. 

Na porta da casa, que permane- 
ce com seus pesados portões tran- 
cados, os manifestantes estende- 
ram esta faixa: “Povo sem passado 
não tem futuro”. Aquela casa com 
seus 13 mil metros quadrados de 
área, construída em 1927 pelo ar- 
uiteto russo Gregori Warchav- 
ik, está, desde dezembro último, 

ameaçada. A Construtora Carmel 
pretende construir ali quatro blo- 
'cos de apartamentos, o “Palais Ver- 
Sailles”, enquanto os moradores da 
Vila Mariana lutam junto ao Con- 
dephaat para conseguir o tomba- 
'meênto de todo o parque moder- 

anista. 
: Os manifestantes vestiam uma 
camiseta, estampada em verde, 
com uma reprodução da casa mo- 
dernista, segundo o projeto original 
(depois modificado), mantendo três 
janelas amplas na fachada. Joa- 

de 26 anos, foi o autor da estampa 
nás camisetas, “uma forma de am- 
pliar o movimento pela preserva- 
ção da casa”. 
1 Joaquim, membro da Comissão 
ne Moradores, que vem-se reunindo 

terças e quintas-feiras, em um 
salão d2 Igreja da Saúde, acredita 
Que a ameaça à casa de Warchav- 
ENik deve ser entendida como “um 
dado a mais do crescimento sem 
ireção, destruidor da paisagem”. 
le afirma: “Durante muito tempo 

a população foi alijada do direito 
de opinar sobre a vida: deu seu 
bairro. Isto é um direito democráti- 
co mínimo, uma regra da vida co- 
munitária. O crescimento não pode 
se dar somente na direção do lucro 
é da especulação imobiliária”. 
1 Alguns painéis, colocados jun- 

o aos muros do Hospital Santa 
ruz, diante da casa modernista, 

reafirmam as palavras de Joaquim. 
A partir de alguns desenhos, com- 
parando a cidade de 1927 com os 
dias de hoje, há duas perguntas: 
*Onde estão nossos rios? E as nos- 

- O   e. FP” 

quim de Brito Costa, um arquiteto. 

  

Sas árvores?” A resposta está logo 
abaixo: “Os rios viraram esgoto e 
foram escondidos no subsolo. As 
árvores? Foi tudo cimentado”. 

O som para amplificar a música 
do conjunto “Zus” e as manifesta- 
ções de vários moradores, ao micro- 
fone, foi ligado na casa da professo-. 
ra de Geografia Maria de Lurdes 
Vargas de Souza. A professora e 
uma amiga, Maria Lúcia Ribeiro de 
Souza, que mora há 28 anos no 
bairro, foram as pioneiras do movi- 
mento de preservação da casa mo- 
dernista. 

Carregando um cartaz — “Um 
apartamento a mais será uma árvo- 
re a menos” —, Maria Lúcia afirma 
que é preciso arquivar o processo, 
que está sendo movido no 16º Dis- 
trito Policial, contra um grupo de 
moradores da Vila Mariana, acusa- 
dos de impedir o trabalho da Cons- 
trutora Carmel, infringindo uma lei 
federal do Código Penal Brasileiro. 
Para não serem injustos, diz ela, os 
representantes da construtora de- 
veriam processar “todo o bairro da 
Vila Mariana, porque não são dois 
ou três moradores que estão sozi- 
nhos nesta luta”. 

OS moradores continuam pe- 
dindo adesões em um abaixo-assi- 
nado, que vão mandar para o Con- 
dephaat e para o prefeito Mário 
Covas, com quem tiveram um en- 
contro em fins de fevereiro. Outro 
documento importante, diz Dag- 
mar Zibas, da Comissão, é um rela- 
tório técnico preparado por quatro 
professores do Departamento de 
Botânica da USP (Ana Maria Giu- 
lietti, José Rubens. Pirani, Lúcia 
Rossi e Inês Cordeiro). Em uma 
visita aos jardins da casa modernis- 
ta, os professores descobriram aii 
55 espécies diferentes de plantas, 
inclusive uma folhagem, a Cala- 
thea, ainda não conhecida inteira- | 
mente pelos especialistas. 

O jardim, projetado por Mina 
Warchavchik, a esposa do arquite- 
to, possui frondosas figueiras, logo 
à entrada da casa, seguidas de 
exemplares de amoreiras, embaú- 
bas, jacarandás, tipuanas, guapu- 
ruvas e manacás da serra. Existe 
também um canteiro com azaléas. 
com dois e três metros de altura. 
Outra árvore rara deste jardim é o 
“pau-d' óleo”, conhecido cientifica- 
mente como “Copaifera langsdor- 
fil”, que já foi encontrado com fre- 
quência nas matas da cidade; hoje, 
é encontrado em raros locais, como 
a Cidade Universitária e o Jardim 
Botânico. 
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12 — GERAL — EDUCAÇÃO — Segunda-feira, 19 de março de 1984 FOLHA DE S. PA; 

Em defesa da casa modernista 
Nova manifestação pró-preservação reuniu mais de cem moradores 

Mais de cem pessoas, entre homens, 
mulheres e crianças, participaram, 

. ontem de manhã, de nova manifestação 
ública pró-preservação da casa mo- 
ur ta da rua Santa Cruz, 325, na Vila 
Mariana — o primeiro imóvel e jardim 
modernista construídos em São Paulo, 
em 1927, projetados pelo arquiteto 
Gregori Warchavchik e sua mulher 

O ato de ontem — que consistiu em 
número de música e dança, com 
coreografia especialmente criada para 
a casa modernista, e pinturas a óleo, 
com motivos ecológicos, feitas por 
crianças — significou também um. 
desagravo a três moradores da Vila 
Mariana que estão sendo processados —. 
indiciados em inquérito policial — pela 
incorporadora Carmel OGL, por terern 
se posicionado contra a destruição da 
casa histórica e da área verde de 12.800 
metros quadrados que a rodeia. ' 
Uma jovem leu, no final do ato público, 
um manifesto do Comitê de Luta pela 
Preservação e Tombamento do Parque 
Modernista, repudiando o inquérito po- 
licial aberto a pedido da incorporadora 
Carmel OGL, afirmando que ele tem a 
finalidade de intimidar manifestacões 
da comunidade — contrárias à constru- 
ção de quatro prédios no local histórico, 
atualmente sob processo de tombamen- 
to pelo Conselho de Defesa do Patri- 
mônio Histórico, Arquitetônico, Artísti- 
co e Turístico de São Paulo, Condepha- 
at. 
“Entendemos — diz o manifesto — que 

pressões deste tipo não poderiam nunca 
— existir, nem sequer serem aceitas pelos 
órgãos do Poder Judiciário, porque o 
único crime que a comunidade está 
cometendo é o de tentar preservar não 
só o patrimônie histórico brasileiro, 
como também a última área verde de 
Vila Mariana, ameaçados pela ambição 
desmedida e predatória da especulação 

— imobiliária.” 

“E preciso lutar” 

Pessoas de todas as idades participa- 
ram da manifestação. Uma das mais 
idosas, Donana Zibas, de 70 anos (rua 
Juréia, 1.009), estava emocionada: 
“Imagine destruir-se toda essa beleza. 
Temos que lutar. é um capitalismo 
selvagem mesmo. Vila Mariana não 
tem mais nada e essa é a única beleza 
que lhe resta.” 
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Na manifes 

Enquanto dezenas de crianças pinta- 
vam árvores rodeando casas, em 
bosques cheios de pássaros, em cavale- 
tes armados diante dos muros do 
parque modernista, ou em longas folhas 
de papelão na calçada, um grupo de 
dança, dirigido pela bailarina Jussara 
Angrimani, executava números especi- 
almente criados para o ato, atraindo a 
atenção dos motoristas e pedestres que 
passavam pela rua Santa Cruz, aos 
quais eram distribuídos panfletos. Cen- 
tenas aderiram à um abaixo-assinado 
que pede a preservação do imóvel e o 
apressamento de seu tombamento pelo 

ndephaat. O documento conta hoje 
com cerca de três mil assinaturas. 
Membro do movimento preservacionis- 

ta, Danilo Angrimani é um dos três 
indiciados em inquérito policial em 
razão dessa postura. Segundo disse, os 
moradores aguardam o cumprimento 
das promessas feitas pelo prefeito 
Mário Covas — de evitar a destruição 
da casa e do parque — enquanto 
acompanham a tramitação, na Câmara 

Ca Sar A: * aaa 

tação da rua Santa Cruz. as crianças pi     F Z + $ 

ntaram temas ecológicos 

Municipal, de um projeto de lei insti- 
tuindo incentivos à preservação de 
imóveis históricos (a chamada lei “do 
solo criado”), com compensações a seus 
proprietários. Aguardam também a 
apresentação, pelo prefeito, de outro 
projeto de lei semelhante e mantém 
contatos com o Instituto dos Arquitetos 
do Brasil, que tem sugestões sobre uma 
nova legislação preservacionista. 
" Angrimani, referindo-se ao inquérito 
policial em que está indiciado, disse que 
se trata de um “precedente muito 
perigoso: é o primeiro inquérito contra 
manifestação ecológica no Brasil”. 
Uma moradora da Vila Mariana, 
Adelina Leopoldi, de 73 anos (rua 

— Benedito Caim, 65), qualificou como 
“um absurdo” esse inquérito: “Se é 
crime defender o verde e a história de 
São Paulo, eu sou criminosa”. Os 
moradores prometem promover novas 
manifestações, todos os domingos, dian- 
te da casa e parque modernista, até o 
Condephaat decidir o tombamento inte- 
gral da área. 

Entre as dezenas de plantas, um espécime totalmente desconhecido 

Cinquenta e cinco espécies vegetais 
foram relacionadas por um grupo de 
cientistas que visitou, em fevereiro 
passado, a área verde que circunda a 
casa modernista. Entre elas foram 
descobertos exemplares de uma espécie 
ainda não conhecida da ciência, do 
ênero “calathea”, qualificada como 
“fato notável” e “bastanteraro”. 
Os especialistas — professores Ana 
Maria Giulietti, José Rubens Pirani, 
Inês Cordeira e a técnica Lucia Rossi — 
redigiram um laudo, afirmando que a 
vegetação, ao lado do conjunto moder- 
nista da rua Santa Cruz, “formam um 
todo harmonioso (como já ressaltou 
Helena Silveira em seu livro “Paisagem 
e Memória”) que deve ser preservado a 

todo custo pelo seu valor artístico, 
cultural e histórico, ao mesmo tempo 
que deve ser tornado acessivel a toda a 
população, pois de direito este já lhe 
paes como parte de sua própria 
istória.” 

Patrimônio vegetal 

“Pudemos constatar que o patrimônio 
vegetal da área constitui-se de uma 
rande variedade de espécies, entre 

árvores, arbustos e ervas, sejam nati- 
vas ou exóticas”, inicia o documento 
assinado pe cientistas. À seguir, são 
relacionadas todas as plantas existen- 
tes, do menor arbusto aos pés de café, 
eucaliptos, guapuruvus e plantas aquá- 
ticas. 

“Pelo que foi observado a nós e 
encontra-se relatado neste documento, 
concluimos que a vegetação ao redcr da 
casa modernista é um patrimônio de 
inestimável valor para a cidade de São 
Paulo, principalmente numa região tão 
carente de áreas verdes como são 2S 
bairros de Vila Mariana e Jardim da 
Saúde. Apesar da área abrigar um 
grande número de espécies ornamentais 
e introduzidas, estas, juntamente com 
as nativas formam um conjunto paisa- 
gístico estabelecido desde hà muito e de 
grande valor estético.” 
Os professores que redigiram esse 
documento visitaram a casa e parque 
modernista no 3 de fevereiro. O laudo 
foi assinado no dia 23 do mesmo mês. 
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“UM POVO SEM PASSADO ! 
—.NAOTEMFUTURO” 

Reportagem e os! Soa Lenoro de Castro 

Se Er : EXT bad 

Manifestações em frente à casastodos os domingos. 

Os moradores que integram o Comitê de íuta 
pela Preservação e Tombamento do Parque 
Modernista, da Rua Santa Cruz, 325, realizaram 
no domingo (18/03), uma manifestação onde não 

- faltou criatividade. Crianças pintavam na 
calçada, um conjunto tocava suas músicas e até 
um ballet aconteceu no meio da rua. Mais de 200 
pessoas estiveram na manhã de sol manifestando 
a vontade de ver a primeira casa modernista (con- 
truída pele arquuceto Gregori Warchavchik, em 
1927) e toda a área verde que a circunda (12.800 
m2) preservada du ação destruidora da 
especulação imobiliária. 

O Movimento dos moradores começou em 
dezembro, quando a imobiliária Carmel abriu um 
escritório de vendas do “Palais Versailles” a ser 
ali construído em 3 edifícios de apartamento. 

— Já obtivemos algumas vitórias como o 
fechamento do escritório de vendas, a retirada das 
placas, sensibilizamos autoridades municipais e 
estamos estudando alguns projetos em andamento 
que garantem a preservação total da área, aos 
quais poderemos dar nosso apoio ou sugerir 
emendas — diz Dagmar Zibas, moradora e 
membro do Comitê. 

O CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arquitetônico, Artístico e 
Turístico do Estado) continua silencioso quanto 
ao parecer sobre o tombamento integral da área, 
tendendo para & tombamento parcial — a casa e 
apenas mais 800 m2 em torno. 

PRAÇA DO ROCK 

  
— Não nos interessa o tombamento parcial 

porque isso vai representar a futura degradação   do imóvel. A imobiliária pode aproveitar toda a 
divulgação que a comunidade fez para preservar o 
imóvel e adaptar para seu próprio benefício 
fazendo propaganda do tipo “more num 
patrimônio histórico” — afirma Danilo 
Angrimani, morador e integrante do Comitê. 

Representantes do Movimento estiveram com o 
prefeito Mário Covas no dia 24 de fevereiro, o 
qual colocando-se favorável à preservação 
prometeu medidas concretas dentro de 3 semanas. 
Porém, descartou a hipótese da desapropriação 
do imóvel, alegando falta de verbas da prefeitura. 

Uma alternativa viável e que atenderia aos 
ideais do movimento de moradores é a alocação 

' da área por uma instituição econômica como o 
Banespa ou a Caixa Econômica: “Isso não 
representaria ônus aos proprietários e a 
comunidade poderia usufuir do espaço”, lembra 
Danilo, concluindo — “a comunidade já deu 
mostras de que quer a área e já estamos ocupando 
a com atividades de lazer e culturais. Só 
precisamos do apoio daqueles que tiveram o apoio 
da comunidade nos 5 milhões de votos que 
receberam nas últimas eleições”. 

O Comitê de Luta pela Preservação do Parque 
Modernista reúne-se às quintas-feiras na Igreja da 
Saúde (Av. Dor: ingos de Morais), às 20 hs. e 
todos os demingos, às 10 hs, realiza atividades em 
frente à casa modernista (Rua Santa Cruz, 325). 
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CONSELHO INTERNACIONAL DE MONUMENTOS E SÍTIOS 

ICOMOS 

COMITÊ INTERNACIONAL DE JARDINS E SÍTIOS 

HISTÓRICOS 

ICOMOS - IFLA 

CARTA DOS JARDINS HISTÓRICOS -DITA 

"CARTA DE FLORENÇA" 

õ
 

PREÂMBULO 

R 

Reunido em Florença à 21 de maio de 1981 o Comitê Inter 

nacional de Jardins Históricos e ICOMOS-IFLA decidiu elaborar 

uma carta relativa à proteção dos jardins históricos que levaraãá 

O nome desta cidade. Essa carta foi redigida pelo Comitê e re 

gistrada à 15 de dezembro de 1981 pelo ICOMOS visando completar 

a Carta de Veneza neste dominio particular. 

A. DEFINIÇÃO E OBJETIVOS 

Art. 1. "Um jardim histórico é uma composição arquitetural e ve 

getal que do ponto de vista da história ou da arte,apre 

senta um interesse público". Como tal é considerado - co 

mo MONUMENTO. 

Art. 2. "O jardim histórico é uma composição de arquitetura cu 

jo material é principalmente. vegetal, portanto vivo e 

como tal perecível e renovável. 

Seu aspecto resulta assim de um perpétuo equilibrio en 

tre o movimento cíclico das estações, do desenvolvimen 

to e do definhamento da natureza, e a vontade de arte e 

de artificio que tende a perenizar oO seu estado. 

Art. 3. Como monumento o jardim histórico deve ser protegido 

conforme o espirito da Carta de Veneza. Todavia, como 

MONUMENTO VIVO sua proteção levanta regras específicas 

que são objeto da presente carta. 

Art. 4. Constituem a composição arquitetural do jardim 'históri 

co: | 

- Seu plano e os diferentes perfis do seu terreno; 

PM - Suas massas vegetais: suas essências, seus volumes, 
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seu jogo de cor, seus espaçamentos, suas alturas res 

pectivas; 

 - seus elementos construidos ou decorativos; 

- as águas moventes ou dormentes, reflexo do cêu.. 

Art. 5. Expressão de relaçoes estreitas entre a civilização e a 

natureza, lugar de deleite próprio à meditação e ao de 

vaneio, O jardim toma assim O sentido cósmico de uma ima 

gem idealizada do mundo, um "Paraiso" no centido etimo 

logico do termo mas que presta testemunho de uma cultu 

ra, de um estilo, de uma Gêpoca, eventualmente da*origi a 

nalidade de um criador. 

Art. 6. A denominação de um jardim histórico se aplica tanto 

aos jardins modestos quanto aos parques ordenacos ou 

paisagísticos. 

Art. 7. Seja ligado ou não à um edificio, do qual ele é então 

um complemento inseparável, o jardim histórico não pode 

ser separado de seu próprio meio ou ambiente urbano Ou 

rural, artificial ou natural. 

Art. 8. Um sitio histórico é uma paisagem definida, evocadora 

de um fato memorável: lugar de um acontecimento histo 

rico maior, origem de um mito ilustre ou de um combate 

epico, assunto de um quadro celebre, etc... 

Art. 9. A proteção dos jardins históricos exige que eles sejam 

identificados e inventariados. Impoe intervençoes dife 

renciadas que são à manutenção, a conservação, a restau 

ração. Pode-se eventualmente recomendar a restituiçao.A 

AUTENTICIDADE diz respeito tanto ao desenho e ao Vvolu 

me de suas partes quanto ao seu dêcor ou à escolha de 

vegetais ou de minerais que as constituem. 

B. MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO, RESTAURAÇÃO, RESTITUIÇÃO 

Art. 10. Toda operação de manutenção, de conservação,restauração 

ou restituição de um jardim histórico ou de uma de suas 

partes deve considerar simultaneamente todos seus ele 

mentos. Separar-lhes os tratamentos alteraria O laço 

que OS une. 

MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

Art. 11. A manutençao do jardim histórico é uma operação primor 

dial e necessariamente continua. Sendo vegetal O mate 
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Art. 

Art. 

Art. 

Art. 

12. 

DS e 

14. 

243, 

16. 

rial principal, é por substituiçõoes pontuais e a lon 

go termo, por renovações cíclicas (corte raso e re 

plantação de sujeitos já formados) que a obra serã.man 
s 

tida no. estado. 

A escolha de espécies de árvores, de arbustos, de 

plantas ou de flores a substituir periodicamente de 

ve-se efetuar levando em conta Os usos estabelecidos 

e reconhecidos para as diferentes zonas botânica e 

culturais, em uma vontade de permanente conservação 

e pesquisa de espécies de origem. 

Os elementos «de arquitetura, de escultura ou de deco 

ração fixos ou móveis, que fazem parte integrante do 

jardim histórico não devem ser retirados ou desloca 

dos senão na medida em que sua COnservação ou sua 

restauração O exija. A substituição Ou a restauração 

de elementos em perigo deve se fazer conforme os prin 

cípios da Carta de Veneza e a data de toda substitui 

ção será indicada. 

O jardim histórico deve ser conservado em um meio am 

biente apropriado. Toda modificação do meio  . físico 

colocando em perigo o equilíbrio ecológico deve ser 

proscrito. Estas medidas se referem ao conjunto das 

infra-estruturas sejam elas internas ou externas. Ca 

nalizações, sistemas de irrigação, caminhos, estacio 

namentos, cercas, dispositivos de vigilância, de ex 

ploração, etc... 

RESTAURAÇÃO E RESTITUIÇÃO 

Toda restauração e, com mais forte razão, toda resta 

tuição de um jardim histórico não será empreendida se 

nao após um estudo aprofundado, indo desde as escava 

çoes até a coleta de todos os documentos referentes 

ao jardim proposto e aos jardins análogos, suscepti 

vel de assegurar O caráter cientifico da intervenção. 

Antes de toda execução, este estudo deverã definir um 

projeto que será submetido a um exame e à um acordo 

colegial. 

A intervenção de restauração deve respeitar a "— evolu 

ção do jardim a que diz respeito. Em princípio, ele 

não poderia privilegiar uma época às custas de uma ou 
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tra, salvo se a degradação ou o definhamento de cer 

tas partes pudessem excepcionalmente dar ensejo a uma 

restituição fundada sobre vestígios ou uma documenta 

ção irrecusável. Poderão ser mais particularmente o 

objeto de uma restituição eventual as partes do jar = 

dim mais próxima de um edifício a fim de fazer ressal. 

tar sua coerência. 

Art. 17. Quando um jardim desapareceu totalmente ou quando não 

se possuem senão elementos conjecturais de seus esta 

dos sucessivos não se poderia então empreender uma 

restituição relevante da noção de um jardim histórico. 

Os trabalhos que neste caso se inspirariam de formas 

& ! tradicionais sobre o terreno de um jardim antigo, OU 

3 onde nenhum jardim teria previamente existido, consti 

tuiriam então noções de EVOCAÇÃO OU DE CRIAÇÃO, ex 

cluindo toda qualificação de jardim histórico. 

C. UTILIZAÇÃO 

Art. 18. Se todo jardim histórico é destinado a ser visto e 

percorrido conclui-se que seu ácéesso deve ser modera ' . 

do em função de sua extensao e de sua fragilidade, de 

maneira a preservar sua substância e sua mensagem cul 

tural. 

Art. 19. Por natureza e por vocação, O jardim histórico é um 

O lugar tranquilo, favorecendo o contato, o silêncio e 

a escuta da natureza. Esta aproximação cotidiana deve 

constratar com o uso excepcional de um jardim histori 

co como local de acontecimentos festivos. Convém defi 

nir então as condições de visitas dos jardins histó 

ricos de tal sorte que tais acontecimentos, acolhidos 

excepcionalmente, possam por si mesmos exaltar O espe 

taãculo do jardim e não de desnaturá-lo ou degradá-lo. 

Art. 20. Se, na vida cotidiana, os jardins podem se acomodar à 

prática de jogos tranquilos convêm criar, paralelamen 

te aos jardins históricos terrenos apropriados aos 

jogos vivos e violentos e aos esportes, de tal manei 

ra que se atenda a essa demanda social sem que ela 

prejudique a conservação de jardins e dos sítios his 

tóôricos. 

Art. 21. A prática da manutenção ou da conservação, cujo tempo 
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Art. 22. 

to
 

- 

é imposto pela estação, Ou as curtas operações que 

concorrem para lhe restituir a autenticidade, devem 

sempre ter a prioridade sobre as servidoes de utili 

zação. A organização de qualquer visita a um jardim 

histórico deve ser submetida a regras de conveniên 

cias próprias a preservar-lhe o espirito. 

A retirada dos muros de um jardim cercado não pode 

ria ser empreendida sem se considerar todas as conse 

quências prejudiciais à modificação de sua ambiência 
- + 

e de sua proteçao. 

D. PROTEÇÃO LEGAL E ADMINISTRATIVA 

Art. 23. 

Art. 24. 

Cabe às autoridades responsáveis tomar, sob a orien 

tação de peritos competentes, as disposições legais 

e administrativas proprias a identificar,inventariar 

e proteger os jardins históricos. Esta proteção deve 

ser integrada nos planos de ocupação dos solos e nos 

documentos de planificação e de organização do terri 

tório. Cabe igualmente às autoridades responsáveis to 

mar, conforme orientação de peritos competentes, as 

disposiçõoes financeiras próprias a favorecer a manu 

tenção, a conservação, a restauração e eventualmente, 

a restituição dos jardins históricos. 

Fava e 

Art. 25. 

monio cuja sobrevivência, em razao de sua natureza, 

exigem o máximo de cuidados contínuos por parte de 

pessoas qualificadas. Convém pois que uma pedagogia 

apropriada assegure a formação destas pessoas, quer 

se tratem de historiadores, de arquitetos, de paisa 

gistas, de jardineiros ou de botânicos. 

Deve-se também se assegurar a produção regular de 

vegetais que devem entrar na composição dos jardins 

históricos. 

O interesse pelos jardins históricos deverá ser esti 

mulado por todas as açoes próprias a valorizar este 

patrimônio e a fazê-lo melhor conhecido e apreciado: 

promoção da pesquisa cientifica, intercâmbio interna 

cional e difusão de informação, publicação e vulgari 

zação, incitação à abertura controlada dos jardins 

ao público, sensibilização ao respeito à natureza e 

Os jardins históricos são um dos elementos do patri 
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ao património histórico pela mass-media. 

Os mais eminentes dos jardins históricos serão pro 

postos para figurar na lista do patrimônio mundial. 

NOTA: 

Tais são as recomendações apropriadas ao conjunto de jar 

dins históricos do mundo. 7 

Esta carta serã ulteriormente susceptível de complemen 

tos específicos para os diversos tipos de jardins * liga 

dos à descrição sucinta de sua tipologia. 

* Tradução de Carlos Fernando de Moura Delphim 
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São Paulo, 27 de março de 1984, 

  

ce .U 
| Sí 2 O Ss 

: 
e 

Sr. Presidente 
gg” E 

O Q. O o 
Vu o" er 

d E o 
7 NV pes 

Eu, Romano Venturini sun 
O O 

no do 10º semestre da faculdade de Arquitetura e denis) de 

Santos, RG nº 8.894.717 , venho pela presente pedir vistas ao 

processo de tombamento da Easa Modernista da rua Santa Cruz ,   
(nº 22.831 de 27/12/83), para que eu possa complementar minha 

pesquia que venho desenvolvendo atualmente no trabalho de Gra 

o duaçaão Interdiciplinar, por intermédão do qual me capacito a 

ingressar na vida proficional. 

Na expectativa de sua colabora- 

çao, antecipadamente agradeço. 

Atenciosamente 

Cito. Caxtan 
Ms e NE o e. e —— ..— .— 

  

A Venturini Juhior 
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Jaria Brgen. tina Bibas Arquiteto 

PELO TOMFAMENTO DA CASA DA RUA SANTA CRUZ 

DE GREGORT WARCHAVCHIK. 

- PARA SALVAGUARDAR A CULTURA NACTONAL, 

Fo eo NO 

  

Assinatura 
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Nas casas modernistas, 

o pioneirismo de 
Warchavchik 

à 
e o SO = 

- Ac 
ão * i a . =. 

ad E TO fui 
t e à RS 

e ida 
Teo Y 

à É nã ão 
s Fal é 

Os critérios. para tombar ou não 

Cultirráais da São Paulo PONtNnUar a ser 

E os órgãos públicos, 

chegar átrasados ou pelo 

na sua luta contra 

elementos 

DBSCLUTOS 

infelizimmerit: WNtiNnNuUAM à 

méri rsbaforido: 

a destrinção da memória de 

SAO Pauli j 

Documento da arquitetura 

paulistana ameaçado 

CASADOS Cla Depois do Sanatório Bela Vista 
avenida Paulista, para citar apenas 08 Mais re 
Centes, à especulação imobiliária ameaça destruir 

aquela que é considerada a primeira casa moder 
nista do Brasil, à residência do arquiteto Gregor: 

Wiarchavchik, situada à rua Santa Cruz, 325. no 
bairro de Vila Mariana, em São Páulo 

Tentando esclarecer, ou pelo menos trocar idéias 
à respeito, Frojeto foi colher 6 depoimento da 
arquiteta lida Diniz Castello Branco, que fez um 
estudo exaustivo sobre outra das casas desse 
arauiteta 5 imóvel 

ão
 

situado à rua ltâápolis fx 

Pacaembu, por ele mesmo chamado de "“modér 

mMsta 

No entanto, é o imóvel da rud Santa Cruz que 

Taxto 

Arvra Regis di Marco 

Iconografia 
fita HH. D. Castello Branco 

    

  

| E A 
Fr É 1 

| . i ES 
p A A: To 

e k & : 

f + J TODA s cao V EE 
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vern sendo considerado à primeira casa moder 

nista do Brasil. Construído em 1927. «quatro anos 

pós à chegada de Warchavchik ao Brasil, e ape 

sar (de questionado quanto a ser autenticamente 

modernista” ou não, esse imóvel não pode ver 

negados a repercussão que teve na sociedade 

da epoca e seu valor enquanto documento da 

história da arquitetura paulistana 

nd Ima primera compaar ão BRITO 65&SA cliuas resi 

deências, Nda indica álouns DonNntos que Merecem 

destaque, 

Duas casas de mesmo estilo, 

mas com características próprias 

No que diz respéito à fachada forcárda, à Arqui 

teta concorda inteiramente com Yves Bruarid 

em seu Arquitetura Contemporánea no Brasil 

A planta da casa está desvinculada do desenho 

da fachada, o que contradiza as afirmações 

contidas no manifesto “Acerca da Arquitetura 

Moderna”, lançado em 1925 pelo próprio War 
Chavechik, Porém, essoó desenho de fachada teve 

uma forte repercussão e muito influenciou àa ar 

quitetura moderna 

      

    

      

         
    

       

  

À casa da rua Itápolis, por outro lado, tem uma 
perfeita correspondência entre planta e fachada 
E verdadeira e coerente, o mesmo acontecendo 
com a casa de Warchavchik situada à rua Bahia, 
Do ponto de vista de criatividade, entretanto, 
pode-se dizer que o arquiteto apenas introduziu 
no Brasi o internationai style, que já vinha sendo 
usado em muitos países da Europa e mesmo na 
Argentina e Uruguai", o que de qualquer forma 
não lhe tira o mérito de inovador e de porta-voz 
de uma nova corrente. 

Nesse sentido, à casa da rua Santa Cruz pode 
até ser considerada mais criativa, continua tida, 

pois - e esse é o segundo ponto - o arquiteto, 
depois de aliar-se aos participantes da Semana 
de 22 e na sua dinâmica de busca de raízes, 

incorporou na casa da Vila Mariana elementos 
tipicamente brasileiros, como o varandão e o jar 
dim tropical, São dois elementos culturais que 

reforçam sua obra, ao invés de descaracterizá-la. 

    * A osso rusgerto, vec Gl Element dell Archteltura Fistsiornaia, 

Barton, publicado em Mião. am 1502.
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Casa da rua Santa Crus 

curto tombanento foi 

agora propósto perto 

Condephaat 

7 

Casa da rua Itápolis, 
inatigurada em 19830 com 

UMa exposição de obras 

de artistas da Semara 

o de 22 

Outro dado significativo do 

Za
rn

ei
is

 
ér

 
AM
fo
sc
a 

diterenciação das 

duas casas situa-se ná questão do lote, Cons 

truída numa área bem mais 

mento convencional da Cia 

Central, num lotea 

City, a relação do 

Imóvel da rua Itápolis da-se com OS lotes Wiz 

Nhos e suas respectivas arquiteturas. À casa da 

rua Santa Cruz constitul-se num elemento isola 
— c— 

do, Jentro de uma Area imensa de 12500 metros 

quadrados. A existência do | 0Sque surge como 
- ” .. " rr” ———  ... rn. —.—. 

decorrência do tamanho do nte, e é um dado 

altamente significativo quando se analisa o todo 
: i LÃ "” dA E LN cs A cn ai E —  — >= —  — 

Us próprios eucaliptos, prossegue Nida, introdu 
e 7 Brasil na én 1 Mad e Tr zIdOS no Brasil na época do viodernismo, tóram 

utilizados como uma córtina de vedação na área, 
sendo | aa 15 necessidade de nro. sendo Truto, portanto, da necessidade de priva 

— Bee 

cidade dos TH Wadorês nã éêenoca 
aaa rea — o SC a à - do A A o 

  
  

  
  

  
  

Nesse sentido, à proposta da : OUe 

pretende erguer um conjunto de prédios resi 
—., ? — rm : ã à. 

Denciais No o al de se tirar parte dos Pucanptos 

& absolutamente arbitrária 0016 também eles 
PRP — ” .— —— F— dz Ro o q 

( ONSTtuem se em etementóos essenciais da nisto 
EA Es Seda fia Hot le ati A ks ESA DAI E AAA 
ria da casa e de seu ambiente Kem isso. na 

medida em AUe ISSO envi ve DEC 

ficas, como à botânica, a atquiteta sudere OUEe se 

ONStrutora 

  

UTTãas areas e 

proceda uma consulta aos órgãos competentes 

OU Mesmo um estudo multi Hlinar 

veda. PROJETO 

Um astudo mais profundo 

do arquiteto é sua obra 

Com relação à técnica construtiva empregada, 

existem duas versões: alvenaria de tijolos com 
estrutura de concreto, e apenas alvenaria de tijo- 

los. Para llda, isso não pode “er afirmado en- 

Quanto não se tizér um estudo mais profundo 

da casa, com base em prospecções que confir- 
Mem ou ndo esses dados 

Todos esses aspectos servem para aumentar à 

polêmica em torno de Warchavchik. Seja como 

for, não pode ser negado o mérito a quem bata- 

Ihou sozinho, na sua época, em prol da nova 

corrente racionalista. Sua influência, embora 

grande, não germinou de imediato. Porém o que 

fica evidenciado nisso tudo, para a arquiteta Ilda, 

à à necessidade de uma reflexão, de um estudo 

mais aprofundado sobre a figura carismática des 

se arquiteto, em torno do qual as coisas sempre 
permaneceram em discussão, Um estudo sem 
preconceitos, sem idéias preconcebidas, sem pre- 

VENÇÕES, COM o caráter de trazer à luz, de aclarar 
os [atos como realmente ocorreram 

Nesse sentido, e em especial com respeito à 

NEC). 

  
casa da rua Santa Cruz, à arquiteta sugere qua- 

tra estudos diferentes: 1. uma pesquisa sistemá- 

tica, um levantamento global que esgote o as- 

sunto e, para isso, 05 interessados poderão utili- 

7arse do material do acervo de Gregori War- 
chavchik, compilado e classificado pela arquiteta 

a atualmente na biblioteca da FAU/USP; 2. à 

realização de prospecções ná casa, que elucidem 

à questão dos materiais de construção empre- 

gados; 3. um estudo da área, utilizando-se da 

botânica, no sentido de avaliar o valor dendro- 

lógico da área, e identificar a existência ou não 

de espécies nativas: 4, outro estudo conjunto 

com o Instituto de Estudos Brasileiros, visando 

esclarecer suas relações com os personagens 

do Modernismo em função do momento sócio- 

político é cultural da época 

Com relação à problemática atual da casa, Ilda 

deixa registrada sua sugestão para que a área 
seja desapropriada e transformada em parque 

municipal, na medida em que o tombamento - 

quando não vem a reboque de iniciativas mais 

lucrativas - protege o imóvel de forma legal, 
mas é somente sua utilização que o protege 
fato e o legitima enquanto bem cultural a servi 

de um povo. 
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|. Para defender ——- 
n ossos bens culturais, 

ameaçados de 
demolição. 

A Câmara Municipal deve 

estabelecer, nos próximos Meses, 
o “direito de construção” 
Depois de passar várias décadas sem 

qua SPO instrumento legal que possibili- 
itasse uma ação rápida em favor do patrimo- 
inio histórico, a cidade agora não mais pode- 
irá se queixar. Neste primeiro semestre, 

|dois projetos devem passar pela Câmara 

| 
| 
| 

  iMunicipal, contendo uma preocupação bá- 

isica: fornecer base legai para que o municií-; 

pio possa ser mais eficiente na defesa de, 

|seus bens culturais, revertendo a atual ten 
dência de caminhar atrás das demolições) 
(dos prédios mais interessantes. | 

Ontem à tarde, o vereador Marcos Men- 

'idonça, do PMDB, líder do prefeito na Câma- 

ra, teve um encontro com o advogado Mo- 

|desto Carvalhosa e com o arquiteto Benedi- 
ito Lima de Toledo, os dois professores da 
|U niversidade de São Paulo — USP. Durante 
|quase três horas eles debateram um projeto 
ide sete laudas, oferecendo alternativas pa- 
|ra que a preservação de imóveis históricos! 
| passe a ter algumas regras, fáceis de serem 
iseguidas pelos proprietários — se o imóvel 
[for de propriedade particular — e pelo! 
'poder público. 
| Esse projeto nasceu em meados de 1982, l 
logo após a demolição de quatro casarões: 

do início do século, na Avenida Paulista. Os 
"proprietários temiam a decretação de tom- 
'bamento das casas e preferiram desfazer-se 
delas de qualquer maneira, demolindo-as 
de madrugada. Carvalhosa e Lima de Tole- 

do, com uma equipe de colaboradores, pre- 
ipararam um projeto, instituindo uma nova 
figura: o direito de construir. 
| Este direito, uma figura teórica, abriu| 
para o proprietário à perspectiva de se 

ressarcir do eventual tombamento de seu, 
imóvel, Assim, conservando o prédio histó-! 
'rico, o proprietário ficaria de posse de um 
título — o “direito de construir” — e pode-' 
Iria vendê-lo no mercado imobi lário Ao 
invés de construir dez andares sobre seu 
iterreno, o proprietário repassa para um 

terceiro esse direito. Mas há uma cláusula 
muito rígida no projeto vinculando a con- 
|servação integra! da casa histórica à atilizas | 
ção do certificado de transferência do direi 

ito de construir. | 

| Apesar disso, o projeto de Carvalhosa e 
de Lima de Toledo ficou engavetado. Du-' 

rante a gestão de Salim Curiati na Prefeitu-. 

|ra, o projeto sofreu grandes alterações e os 

próprios autores passaram a não reconhe-, 

lcê-lo mais. Agora, o projeto em sua forma: 
original foi relido pelo vereador Mendonça, 

  

  

ique já estava preocupado com a falta dei; 

legislação municipal que pudesse amparar; 

ide alguma forma os prédios históricos. Ele 
apresentou o projeto à Câmara Municipal) 

no fim do mês passado e agora as comissões! 
técnicas dos vereadores o estão analisando. 
Até meados de maio, acredita Mendonça, o 
projeto estará em condições de ser votado. 

. Y 

    
Pt: aja 

   
Casarões da Paulista: poucos ic LE And 

MD a [PE 
PRADA   

  

  

    projetos na em ao novas ções 

O segundo projeto surgiu na Secretaria 
de Planejamento e foi anunciado pelo se- 
'cretário Jorge Wilheim, que também garan- 
itiu, na época da sua divulgação, no fim do 
jano passado, a proximidade teórica com o 
antigo projeto de Carvalhosa e Lima de 
Toledo. Neste trabalho da Secretaria, man- 
Itém- se o direito de construir, como um 
imodo de ressarcir os proprietários, e o 
imóvel “listado” — a palavra “tombado”, 
muito traumática, e Eundo Benedito Lima 
de Toledo, fica arquivada — passa a fazer 
|Iparte da categoria Z-8-200 de zoneamento 
|jurbano. 

Nos dois projetos há restrições quanto à 
Itroca de direito de construir. Por exemplo, 
lum certificado somente pode ser negociado 
dentro da mesma área de zoneamento. No 
|iprojeto antigo, a troca podia ser feita tam- 
ibém dentro de um raio de 300 metros do 
peose que vai ser preservado; no projeto 
da Secretaria, esta distância é ampliada 
|para 500 metros. 

Os impostos prediais e territoriais urba- 
'nos não precisarão ser pagos, nos dois pro- 
jetos, desde que o imóvel seja preservado. 
| As reformas e restaurações deverão ser 
submetidas aos órgãos públicos responsá- 
veis pela preservação. Aqui existe uma dis- 

Itância entre os dois projetos: o primeiro 
idefine a Secretaria do Planejamento como 

la instância a ser consultada e também como 
lo órgão que vai “baixar” a lista dos prédios 
'com interesse histórico; o segundo projeto, 
jo da Secretaria, curiosamente, prefere dei- 
xar essas duas tarefas para o Departamento 
Ide Patrimônio Histórico, da Secretaria Mu- 
nisipa) de Cultura. 

Esta diferença de atribuição para dois 
lorganismos diferentes não quer dizer muita 
lcoisa, segundo Marcos Mendonça. Isto por- 
lque, quando o projeto da Secretaria chegar 

à Câmara (ele ainda está na Assessoria 
Técnico Legislativa do prefeito, sofrendo 
emendas), poderá ser juntado ao outro pro- 

jeto, e os dispositivos de um poderão ser 
incorporados ao outro. 

Diz Mendonça: 
Quanto a esta divergência — um 

apontando para a Secretaria e outro para o 
DPH — pode ser facilmente resolvido no 
texto definitivo da lei. Pode-se colocar que 
a indicação da lista de bens a serem preser- 

vados será dada a público pelos “poderes 
da administração municipal”. Isso abre a 

possibilidade de ser indicado um colegiado 

para opinar sobre o assunto.              
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SEO CEA remensalaicada Reseert E 
- clusões do referido inquérito — isto já fi- 
cou bem claro, até agora, tanto nas entre- : 

— |:;do dia 24; passando Degigtoria 
zfalta de atos, como não 
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AAA Errtirio Rá vária aÉvi de 

ara se rbanier os boribelres e a Defesa 
+Tivil de Cubatão para evacuar a área tão 
Aogo o vazamento foi verificado na — 

— existência de um “volante” para fechar a: 

  

petrobrás destinadas TE” aca. 
, | Fesponsabitidate vão desde a comu- 

“nicação errada da onde a gasoli- é [na acelairaneportada, Stá » Dorecraria 

+ Ueki, o presidente da Petrobrás, que — ao 

  

preventiva e manutenção dos dutos e 
oleodutos da estatal do petróleo, o que en-*. 
volverá sem dúvida os mais altos dirigen- 
tes da empresa. E o curioso nessa questão 
tem sido o comportamento do sr. Shigeaki. 

“menos oficialmente é até onde se sabe — 
não respondeu à convocação que lhe en- 
caminharam os responsáveis pelo “in 
quérito policial, no sentido de que viesse à 
Baixada Santista para. ouro esclare-. 
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' los dois promotores ao procurador-geral |. sem alimentando o incêndio dos barracos |. cimentos. 

“ de Justiça, :Paulo: Salvador -Frontini, há PANA NA &. “ Ê so 'Na verdade, o sr. Shigeak! tem o direito. 
: duas semanas. A:dúvida que persiste' é 18 3 sã “5237 | de querer ser ouvido por “carta preca-: 

que virão à ser:denun- oo "lima e seguramente mais tória”, ou seja, documento com pergun- 
ciadas na Justi ES SRD CE Se aTSSDO “delicada “instância de responsabilidade” | tas enviada ao Rio de Janeiro (sede dá 
do procesno criminal, de ES MA a Aa Ss | empresa é local de sua residência). so. 
deco vidro amas regados | notóniá fara db veres no ensamento de ' Pamtenintroans Pages fas a 

à 
  

  

160- "pessoas — homens, 
MÉ Mulheres e crianças — participa- - , 

ram, ontem, de nova mancestação. i 
Páraue M pró-preservação tda ' Casa e 

ta da rua Santa Cruz, 

ss, Sn Va Matiana, ofelimeiro imóreio” So 
jardim modernista construídos em São =". 

. Paulo,em 1927; projetados pelo arquiteto. 

P- -”. 

A. 

o 

e CE. do, - E TE oo E 
ão. 

ao 
e Ação 

Da vathA tt. 3 

Gregori Warchavchik Ss So NE HS ão 
' Mina. - D ã : - ES 

FASSO 

e ot : 
Ex om 

Vi A PÓ: SiS 

- e dança, com coreografia especialmente 
O ato consistiu em números de música | Ee 

«+riada para'a casa modernista, e pintu-* bh : 
' ras a óleo, com motivos ecológicos, feitas . WS 

—.' sor crianças durante a manifestação. 
; Significou também um desagravo a três -, 

. moradores da :Vila Mariana que estão . Ed de 
sendo processados — indiciados em- 

j 5 inquéri 

; . ) »Carmel OGL, por 
:, contra a destruição da casa histórica e 

' da área verde de 12.800 metros quadra- 
dos que. a rodeia. ,Os manifestantes 
portavam também faixas e cartazes. 

Ávçãooo 

Uma jovem leu, no fim do ato público, é 
um manifesto do Comitê de Luta pela 
"Preservação e Tombamento do Parque 
; 'Modernista, Fepudianoo o inquérito poli- 

.' cial e afirman o que ele tem a finalidade 
de intimidar manifestações da comuni-. 

. dade — contrárias à construção de 
quatro prédios no local histórico, atual- 

. mente sob processo de tombamento pelo 
: -Condephaat — Conselho de Defesa do 
: Patrimônio Histórico, Arquitetônico, Ar- 
; Hscos Tuciafioo de São Paulo. 

"ABATXO ASSINADO 

quanto. nes de .crianças pinta- 
: vam árvores, em cavaletes armados 
: diante dos muros do Parque Modernista,- 
; ou em folhas de papelão na calçada, um 
' grupo de dança executava números 
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inquenta e cinco espécies vegetais 
: foram relacionadas por um grupo 

- de cientistas “que visitou, em 
: fevereiro passado, a área verde de 12.800 
: metros quadrados que circunda a Casa 
: Modernista, na Vila Mariana. Entre elas 
: foram descobertos exemplares de uma 

: * espécie ainda não conhecida da Ciência, 
, do gênero “calathea”, qualificada como 
: *fato notável” e“bastanteraro”, 

DE a: pela incorporadora 5 
terem-se posicionado —. 

Sspecia mento criados para o ato, 
. atraindo a. atenção dos motoristas e 

“pedestres que passavam pela rua Santa 
Cruz, aos Quais eram distribuídos panfle- 
tos. Centenas aderiram a um abaixo 
assinado que pede a preservação do 
imóvel e o apressamento de seu tom- 

— bamento pelo Condephaat. O documento 
a - conta hoje com cerca de 3 mil assinatir 
Tas. 

Danilo Angrimani, um dos três indicia- 
-dos no inquérito policial, disse que os 
moradores aguardam o cumprimento 
das promessas feitas pelo prefeito Mário 

- Covas — de evitar a destruição da casa e 
do parque ,— OSS acompanham a 

Os especialistas — professores Ana 
Maria Giulietti, José Rubens Pirani, Inês 
Cordeira e a técnica Lúcia Rossi 
redigiram um laudo afirmando que a a 
“vegetação, ao lado do conjunto modernis- 
ta da rua Santa Cruz, “formam um todo 
harmonioso que deve ser preservado a 
todo custo pelo seu valor artístico, 
cultura] e histórico, ao mesmo tempo que 
deve ser tornado acessível a toda.a 
população, pois de direito este já lhe. 

  

Espetáculo de dança marca Fr insnifestação preservacionista 

dos os 
"Parque Modernista, até o Condephaat 

No" Visa preservação: da Casa Modemista 
   
     

     

  

E à 
Trad 

  

tramitação, na Câmara Municipal, de 
um projeto de lei instituindo incentivos à 
preservação de imóveis : históricos (a . 
chamada | lei “do solo criado”), com 
compensações a: seus proprietários. 
Aguardam também a apresentação, pelo 

eito, de outro projeto de lei -seme- 
nte e mantêm contatos com o Instituto 

dos Arquitetos do Brasil, que tem 
. sugestões sobre uma nova legislação 
preservacionista,. 

Os moradores de Vila Mariana prome- - 
tem promover .novas manifestações, to- 

domingos, diante da Casa e 

decidir o tombamento integra! da o 

- Descobertas plantas raras em seu jardim 
fo como parte: de: sua “própria 

“Pudemos constatar que patrimônio 
vegetal na Casa Modernista tui-se 
de uma grande variedade de espécies, 
entre árvores, -arbustos e ervas, sejam 
nativas ou exóticas”, inicia o documento 
assinado pelos cientistas, que descrevem 
o imenso jardim da propriedade, desde o 
portão principal de entrada. : 
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Em defesa da casa modernista, Medic 

  

Nova manifestação pró-preservação reuniu mais de cem moradores 

Mais de cem pessoas, entre homens, 
mulheres e crianças, participaram, 
ontem de manhã, de nova manifestação 

ação da casa mo 
da rua Santa Cruz, 325, na Vila 

Mariana — o primeiro imóvel e jardim 
modernista construídos em São Paulo, 
em 1997, ojetados pelo arquiteto 
SEN Wirchavchik e 

O ato de ontem -— que consistiu em 

RARAS each ação SEA) Dara especialmente cria ra 
a casa modernista, e pinturas a tc 
com motivos ecológicos feitas por 
Ç — significou também um 

a ta moradores o 
estão sendo processados — 

indiciadie em inquérito policial — pela 
incorporadora Carmel OGL, por terem 
se posicionado contra a destruição da 
casa histórica e da área verde de 12.800 
metros quadrados que a rodeia. 
Uma jovem leu, no final do ato público, 

um manifesto do Comitê de Luta pela 
e Tombamento ” ES 

Moder repudiando o inquérito po- 
licia! aberto a pedido da inco dora 
Carmel OGL, afirmando que ele tem à 
finalidade de intimidar DaseaÇãO 

at. 
“Entendemos — diz o manifesto — que 

pressões deste tipo não poderiam nunca 
existir, nem sequer serem aceitas pelos 

os do Poder Judiciário, porque o 
único crime que a comunidade está 
cometendo é o de tentar preservar não 
só o patrimônio histórico brasileiro, 
como bém a última área verde de 
Vila Mariana, ESaÇÕOs pela ambição 
desmedida e predatória da especulação 
1 

“É preciso lutar” 

Pessoas de todas as idades participa- 
ram da manifestação. Uma das mais 
idosas, Donana Zibas, de 70 anos (rua 
Juréia, 1.009), estava emocionada: 
“Im se toda essa beleza. 
Temos que lutar. é um capitalismo 
selvagem mesmo. Vila Mariana não 
tem nada e essa é a única beleza 
que lhe resta.” 

sua mulher 

o aa 

Na manifestação da rua Santa € 

Enquanto dezenas de crianças pinta- 
vam eos Fagen Casas, = 
bosques cheios SSATOS, EM cav 
tes abarca reage -— ce Aa 

rque m sta, ou em longas s 
papelão na calçada, um grupo de 

dança, dirigido pela bailarina Jussara 
Angrimani, executava números especi- 
almente criados para o ato, atraindo à 
atenção dos motoristas e tres 
passavam pela rua Santa Cruz, 
quais eram distribuídos panfletos. Cen- 
tenas aderiram a um abaixo-assinado 
que pede a preservação do imóvel e o 
apressamento de seu tombamento Pp» 

dephaat. O documento conta hoje 
com cerca de três mil assinaturas. 
Membro do movimento rvacionis- 

ta, Danilo Angrimani é um dos três 
indiciados em inquérito policial em 
razão dessa postura. Segundo disse, os 
moradores aguardam o cumprimento 
das promessas feitas pelo prefeito 
Mário Covas — de evitar a destruição 
da casa e do 
acompanham à ubincão, da CAúiara 

  o 

É 

1, as crianças pintaram temas ecológ 

de Ni last 
Reino  iniaetivas de i 
imóveis históricos (& chamada lei “do 
solo sia udldaaros seus 
proprietários. m 
à o, ob eito, de outro 
st to ei eloeis e mantém 

contatos com o Instituto dos Arquitetos 
do Brasil, que tem sugestões sobre uma 
nova piação pretuitaciaaa ! 
Angrimani, referindo-se ao inquérito 

policial em que está indiciado, disse 

perigoso: é o primeiro inquérito contra perigoso: é o i 
manifestação ecolágiea no asil”, 
Uma moradora da Vila Mariana, 

peiina. ao 73 anos (rua 
, , qualif icou como 

“um absurdo” esse inquérito: “Se é 
crime defender 6 verde e à de 
São Paulo, eu $oOu . Os 
moradores promover ovas 
EA , todos os 2 
e da casa e o 
Condephaat ACI d tom o inte- 
gra! da área. | 

Entre as dezenas de plantas, um espécime totalmente desconhecido 
Cinquenta e cinco espécies vegetais 

foram relacionadas por um de 
cientistas » visitou, o evereiro 
passado, à área verde que circunda a 
casa modernista. sp elas foram 
descobertos exemplares de uma espécie 
ainda não conhecida da ciência, do 
gênero “calathea”, qualificada como 
“fato notável” e “bastanteraro”, 
Os especialistas -— professores Ana 
Maria Ginlletti, José Rubens Pirani, 
Inês Cordeira e a técnica Lucia Rossi — 

m um laudo, afirmando que à 
v sao lado do conjunto moder- 
nis rua Santa Cruz, “formam um 
todo harmonioso (como já ressaltou 
Helens Silveira em seu livro a 
e Memória") que deve ser preservado a 

todo custo pelo seu valor artístico, 
cultural e histórico, ao mesmo tempo 
sadias ser t - É aireniõs O À o 

ção, pois es 
pao. como parte de sua própria 

Patrimônio vegetal 

“Pudernos constatar o patrimônio 
vegetal da área constitui-se de uma 

ande variedade de espécies, entre 
rvores, arbustos e ervas, sejam nati- 

vas ou exóticas”, inicia o documento 
assinado pelos cientistas. À seguir, são 
relacionadas todas as plantas existen- 
tes, do menor arbusto aos de café, 
eucaliptos, guapuruvus e plantas aquá- 
ticas. 

“Pelo que foi observado nós e 

concluímos av ao 

inestimável valor a 

as nativas 
gistico cotabuisçido donde SE NENE 0 06 

as : redigiram essores esse 
| VIANA à casa e 

modernista no 3 de fevereiro. O laudo 
foi assinado no dia 23 do mesmo mês. 
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  Defender o patrimônio histórico da ci- 
dade parece ser um caso de polícia. Pelo 
Menos esta é à ameaça — um inquérito 
sólicial correndo no 16º Distrito — que 
nfrentam alguns moradores da Vila Maria- 

na, membros de uma Comissão de Preserva- 
tão da velha casa modernista, no nº 3235 da 

a Santa Cruz, construída pelo arquiteto 
$sã0o Gregori Warchavehik, em 19237. Desde 

> último mês de dezembro, a “Carmel Em- 
nreendimentos Imobiliários” vem tentando 
construir ali quatro blocos de apartamen- 
os, o “Palais Versailios”, e a comissão luta 
intra isso, 

Ontem venceu o prazo para que os mo- 
radores respondessem à segunda intimação 
pará prestar esclarecimentos ao delegado 
as istente do 16º Distrito Policial, José Gui- 

Ba:me Ismael. Os moradores, através dos 
ao gados Virgílio Egídio Lopes Enei e 
Marcos Mendonça (este é também o líder do 
prefeito na Câmara Municipal), impetraram 
1m1n habeas corpus junto ao juiz da 27' Vara 
riminal do Fórum Central, e agora o pro- 

cesso está temporariamente suspenso. 
= À pero do pedido de habeas corpus 
explica o advogado Virgílio Enei — o 

ET fica suspendo bao 24 horas. O juiz 
Dias Barrensa, 27' Vara, é quem 

vai decidir se o processo deve continuar 
errendo ou não, 

O próprio delegado José Guilherme Is- 
mael admitiu que, em 20 anos de trabalho 

& polícia, esta foi à primeira vez em que 
iu ser invocado o aârtigo 202 do Código 
Penal Brasileiro, pará um caso de defesa do 
patrimônio histórico, Este artigo estabelece 
DEN de um a três 6Hhob de prisão pára quem 
“embaraçar o curso normal do trabalho”. E 
ste é o “crime” em que os moradores da 
Vila Marianas e Berorrendo, segundo os 
argumentos da a Yeda Morgan Fer- 
1aândes, representa da “Carmel” 

As atividades dos moradores estariam 
atrapalhando o movimento das vendas dos 
apartamentos do “Palais Versailles” edaío 
embaraço aó trabalho, alegado pela cons- 
rutora. Já 08 moradores acreditam que a 
intenção é outra: uma intimidação psicoló- 
gica para impedir novas manifestações de 
protesto dos moradores, que não concor- 
dam com a perda da casa modernista e seus 
jardins, numa área total de 13 mil metros 
uadrados 
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  Danilo, José Geraldo e Dagmar 
lutam, junto com os moradores do 

bairro, pela preservação da casa 
modernista de Warchavcehik. E por 

isto estão sendo processados, 

A polícia está 
atrás desses senhores. — .' 

Seu crime: 

  

e  .  tentaamproteger 
o patrimônio da cidade, 

Mas eles prometem defender até o fim a casa modernista da rua Santa Cruz: 
Danilo Angrimani é jornalista e pesqui- 

sador interessado na memória de seu bair- 
ro. Foi por estas razões profissionais que 
ele acabou visitando à casa de Warchavchik 
em setembro passado e fazendo um levanta- 
mento fotográfico. Danilo é um dos indicia- 
dos no inquérito e, para ele, se houve uma 
tentativa de intimidar os moradores, & idéia 
não deu certo: “Ao contrário, os moradores 
não desistiram e a luta continua reunindo 
muita gente em um salão junto à Igreja da 
Saúde, todas as terças-feiras à noite”. 

— As manifestações dos moradores, que 
irritaram os representantes da construtora, 
continuam sendo programadas do lado de 
fora da casa modernista, junto às calçadas 
da rua Santa Cruz. No próximo domingo, 
como vem acontecendo todos os fins de 
semana, os moradores vão promover um 
espetáculo de balé e haverá pintura para as 
crianças, desde às 10 horas da manhã. 

Os moradores resolveram fazer “plan- 
tões” junto à casa, distribuindo panfletos à 
população. Em um deles os moradores ex- 
plicam que “um povo sem passado não tem 
futuro”: “A Comissão de Moradores avisa 
que o imóvel será tombado pelo Conde- 
phaat. Colabore com a nossa luta pela pre- 
servação do patrimônio histórico é pela 
preservação da única área verde do bairro”. 

O Condephaat abriu um processo para 
tombamento da casa, mas ainda não há 
definição alguma sobre o parecer delibera- 
do pelo Colegiado. Os estudos técnicos, con- 
duzidos por arquitetos e especialistas, ain- 
da não estão concluídos. 

Na agenda de Dagmar Zibas, dona-de- 
câsa e professora de “Psicologia da Eduéa- 
ção”, foram incluídos, nos últimos meses 
vários novos telefones e endereços. São de 

integrantes do Condephaat, autoridades 
municipais e intelectuais que apóiam o 
movimento de preservação. Dagmár, tam- 
bém indiciada no 16º Distrito, mora há 25 
anos no bairro; ela não consegue imaginar a 
destruição da casa projetada por Warchayv- 
chik, “uma parte da paisagem”, um lugar 
onde os pássaros costumam cantar logo ao 
amanhecer abrigados nas árvores do jardim 
planejado por Mina, a esposa do arquiteto. 

Por causa desta riqueza de árvores e 
plantas de várias espécies, os moradores 
não concordaram com uma proposta feita, 
no início do ano pelos construtores do “Pa-   

  

AL... 

  

    
     

    

   
   

                

   

    

   

                      

   
     
   

            

  
   

     

   

    
   

lais Versailles”, Eles co com: 'ometiam-se 
preservar à casa moderm tos e uma áre 
verde ao RE aa imóvel, d je que fosse 
construídos os par ' 

Isto seria A auerçdo é tem os morad 
res, porque destruiria o conjunto da área 
que eles p m chamar de “o parque 
modernista”. Daágmar e Danilo téêmiam at 
que a construtora passassé a uáur apelo 
publicitários para vende s apartamen 
tos do tipo “more ao do patrimôni 
histórico”. É acaba um risco 

  

   

  

integridade é uma deturpação à preserva 
ção da casa modernista. 

O arquiteto José Geraldo Simões Jú- 
nior, também membro da Comissão dos Mo- 
radores, explica que já foram enviadas mais 
de três mil assinaturas, em um abaixo-assi- 
nado, para o Condephaat é para a prefeitu- 
ra, pedindo a preservação da casa. Atual- 
mente, com o início de processo de tomba- 
mento pelo Condephaat, a construtora “Car- 
mel” está impedida de começar qualquer 
modificação no imóvel. uer obra de- 
verá esperar o parecer técnico do Conselho. 

Thomaz Figueiredo Magalhães, asses- 
sor da “Carmel”, garante que à empresa, 
desde dezembro, é a p etária do terre- 
no, comprado da família Warchávchik, por 

  
dois bilhões de cruzeiros. Speeos de have 
uma cláusula, possibilitando o mpiment 
do contrato de compra e. , em u   prazo de 90 dias (já vence 
lhães), a “Carmel” d 

  

    

  

   

    

ortém, em princípio, 
com fé na aprovação de AR 
la que foi feita aos morade 
casa, construindo nos fúnd 
prós. Para demonstrar esta tese, Maga 
hães cita alguns números: o terreno possu 

13 mil metros quadrados de área; a casa, 
metros quadrados, e 03 rdin em vol 
cerca de 800 metros qui de área 
verde. | 

Maria inês de ..—.—. 
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CONSELHO INTERNACIONAL DE MONUMENTOS E SÍTIOS 

ICOMOS 

COMITÊ INTERNACIONAL DE JARDINS E SÍTIOS 

HISTÓRICOS 

TITCOMOS - IFLA 

CARTA DOS JARDINS HISTÓRICOS -DITA 

"CARTA DE FLORENÇA" 

PREÂMBULO 

Reunido em Florença à 21 de maio de 1981 o Comitê Inter 

nacional de Jardins Históricos e ICOMOS-IFLA decidiu elaborar 

uma carta relativa à proteção dos jardins históricos que levará 

o nome desta cidade. Essa carta foi redigida pelo Comitê e re 

gistrada a 15 de dezembro de 1981 pelo ICOMOS visando completar 

a Carta de Veneza neste domínio particular. 

A. DEFINIÇÃO E OBJETIVOS 

Art. 1. "Um jardim histórico é uma composição arquitetural e ve 

getal que do ponto de vista da história ou da arte,apre 

senta um interºosse público". Como tal é considerado | co 

mo MONUMENTO. 

Art. 2. "O jardim histórico é uma composiçao de arquitetura Cu 

jo material é principalmente vegetal, portanto vivo e 

como tal perecível e renovável. 

Seu aspecto resulta assim de um perpetuo equilíbrio en 

tre o movimento cíclico das estações, do desenvolvimen 

to e do definhamento da natureza, e à vontade de arte e 

de artificio que tende a perenizar o seu estado. 

Art. 3. Como monumento o jardim histórico deve ser protegido 

conforme o espirito da Carta de Veneza. Todavia, como 

MONUMENTO VIVO sua proteção levarta regras especificas 

que são objeto da presente carta. 

Art. 4. Constituem a composição arquitetural do jardim 'históri 

co: 

- Seu plano e os diferentes perfis do seu terreno; 

- Suas massas vegetais: suas essências, seus volumes, 
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Art. 

Art. 

Art 

seu jogo de cor, seus espaçamentos, suas alturas res 

pectivas; 

- seus elementos construídos ou decorativos; 

- as águas moventes ou dormentes, reflexo do cêu. 

Expressão de relações estreitas entre a civilização e a 

natureza, lugar de deleite próprio à meditação e ao de 

vaneio, O jardim toma assim o sentido cósmico de uma ima 

gem idealizada do mundo, um "Paraíso" no sentido etimo 

logico do termo mas que presta testemunho de uma cultu 

ra, de um estilo, de uma Cpoca, eventualmente da*origi 

nalidade às um criador. 

A denominação de um jardim historico se aplica tanto 

aos jardins modestos quanto aos parques ordenac os Ou 

paisagísticos. 

Seja ligado Ou não à um edificio, do qual ele € então 

um complemento inseparável, o jardim histórico não pode 

ser separado de seu próprio meio ou ambiente urbano Ou 

rural, artificial ou natural. 

Um sítio histórico é uma paisagem definida, evocadora 

de um fato memoravel: lugar de um acontecimento histoôó 

rico maior, origem de um mito ilustre ou de um combate 

épico, assunto de um quadro célebre, ete... 

A proteção dos jardins históricos exige que eles sejam 

tdentificados e inventariados. Impoe intervençoes dife 

renciadas que sao a manutenção, à conservaçao, a restau 

ração. Pode-se eventualmente recomendar a restituição.A 

AUTENTICIDADE diz respeito tanto ao desenho e ao volu 

me de suas partes quanto ao seu decor ou à escolha de 

vegetais ou de minerais que as constituem. 

B, MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO, RESTAURAÇÃO, RESTITUIÇÃO 

Art. 10. Toda operação de manutençao, de conservação,restauraçao 

ou restituição de um jardim histórico ou de uma de suas 

partes deve considerar simultaneamente todos seus ele 

mentos. Separar-lhes os tratamentos alteraria O Laço 

que Os une. 

MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

Art. 11. A manutençao do jardim histórico é uma operação primor 

dial e necessariamente continua. Sendo vegetal o mate 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

ArÉ. 

Art. 

Art. 

12. 

13. 

18. 

15. 

26. 

rial principal, é por substituiçoes pontuais e a lon 

go termo, por renovações cíclicas (corte raso e re 

plantação de sujeitos jã formados) que a obra sera.man 
LL) 

tida no estado. 

A escolha de espécies de arvores, de arbustos, de 

plantas ou de flores a substituir periodicamente de 

ve-se efetuar levando em conta os usos estabelecidos 

e reconhecidos para as diferentes zonas botânica e 

culturais, em uma vontade de permanente conservação 

e pesquisa de espécies de origem. 

Os elementos de arquitetura, de escultura ou de deco 

ração fixos ou móveis, que fazem parte integrante do 

jardim histórico não devem ser retirados ou desloca 

dos senão na medida em que sua cOnservação OU sua 

restauração O exija. A substituição ou a restauração 

de elementos em perigo deve se fazer conforme os prin 

cipios da Carta de Veneza e a data de toda substitui 

ção sera indicada. 

O jardim histórico deve ser conservado em um meio am 

biente apropriado. Toda modificação do meio físico 

colocando em perigo o equilíbrio ecológico deve ser 

proscrito. Estas medidas se referem ao conjunto das 

infra-estruturas sejam elas internas ou externas. Ca 

nalizaçoes, sistemas de irrigação, caminhos, estacio 

namentos, cercas, dispositivos de vigilancia, de ex 

ploraçaó, eté... 

RESTAURAÇÃO E RESTITUIÇÃO 

Toda restauração e, com mais forte razao, toda resti 

tuição de um jardim histórico não scrã empreendida se 

nao após um estudo aprofundado, indo desde as escava 

çoes até a coleta de todos os documentos referentes 

ao jardim proposto e aos jardins analogos, suscepti 

vel de assegurar oO caráter cientifico da intervenção. 

Antes de toda execução, este estudo deverá definir um 

projeto que sera submetido a um exame e a um acordo 

colegial. 

A intervenção de restauração deve respeitar a evolu 

çao do jardim a que diz respeito. Em princípio, ele 

nao poderia privilegiar uma época às custas de uma ou 
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1,8? 

VP 
tra, salvo se a degradação ou o definhamento de cer 

tas partes pudessem excepcionalmente dar ensejo a uma 

restituição fundada sobre vestigios ou uma documenta 

ção irrecusavel. Poderão ser mais particularmente O 

objeto de uma restituição eventual as partes do jar 

dim mais proxima de um edifício a fim de fazer ressal 

tar Suá coerencia,. 

Art. 17. Quando um jardim desapareceu totalmente ou quando não 

se possuem senao elementos conjecturais de seus esta 

dos sucessivos não se poderia entao empreender uma 

restituição relevante da noção de um jardim histórico. 

Os trabalhos que neste caso se inspirariam de formas 

tradicionais sobre o terreno de um jardim antigo, Ou 

E onde nenhum jardim teria previamente existido, consti 

tuiriam então noções de EVOCAÇÃO OU DE CRIAÇÃO, ex 

cluindo toda qualificação de jardim histórico. 

Co UPFILIZAÇÃO 

Art. 18. Se todo jardim histórico é destinado a ser visto e 

percorrido conclui-se que seu acesso deve ser modera 

do em função de sua extensao e de sua fragilidade, de 

maneira a preservar sua substância e Sua mensagem cul 

tura. 

Art. 19. Por natureza e por vocação, O jardim histórico éê um 

e lugar tranquilo, favorecendo o contato, o silêncio e 

a escuta da natureza. Esta aproximação cotidiana deve 

constratar com o uso excepcional de um jardim histori 

co como local de acontecimentos festivos. Convém defi 

nir então as condiçoes de visitas dos jardins histó 

ricos de tal sorte que tais acontecimentos, acolhidos 

excepcionalmente, possam por si mesmos exaltar o espe 

tãculo do jardim e não de desnaturá-lo ou degradá-lo. 

Art. 20. Se, na vida cotidiana, os jardins podem se acomodar à 

pratica de jogos tranquilos convém criar, paralelamen 

te aos jardins históricos terrenos apropriados aos 

jogos vivos e violentos e aos esportes, de ta)  manesi 

ra que se atenda a essa demanda social sem que eia 

prejudique a conservaçao de jardins e dos sítios his 

tóricos. 

Art. 21. À prática da manutenção ou da conservação, cujo tempo 
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Art. 22. 

é imposto pela estação, Ou às curtas operações que 

concorrem para Lhe restiturr a autenticidade, devem 

sempre ter à prioridade sobre as servidoes de utili 

zação. A organização de qualquer visita a um jardim 

historico deve ser submetida à regras de conveniên 

cias próprias a preservar-lhe o espirito. 

A retirada dos muros de um jardim cercado não pode 

ria ser empreendida sem se considerar todas as conse 

quências prejudiciais à modificação de sua ambiência 
— + 

e de sua proteçao. 

D. PROTEÇÃO LEGAL E ADMINISTRATIVA 

Art. 

Art 

2 A 

4 * 

C
A
 

Cabe às autoridades responsaveis tomar, sob a orien 

tação de peritos competentes, as disposições legais 

e administrativas próprias à identificar, ,inventariar 

e proteger os jardins históricos. Esta proteção deve 

ser integrada nos planos de ocupação dos solos e nos 

documentos de planificação e de organização do terri 

tório. Cabe igualmente às autoridades responsaveis to 

mar, conforme orientação de peritos competentes, as 

disposiçõoes financeiras próprias a favorecer a manu 

tenção, a conservação, a restauração e eventualmente, 

a restituição dos jardins históricos. 

Os jardins históricos são um dos elementos do patri 

monio cuja sobrevivencia, cem razao de sua natureza, 

exigem o máximo de cuidados contínuos por parte de 

pessoas qualificadas. Convom pois que uma pedagogia 

apropriada assegure a formaçao destas pessoas, quer 

se tratem de historiadores, de arquitetos, de paáaisa 

gistas, de jardineiros ou de botânicos. 

Deve-se também se assegurar a produção regular de 

vegetais que devem entrar na composição dos jardins 

históricos. 

O interesse pelos jardins históricos deverá ser esti 

mulado por todas as ações próprias a valorizar esteé 

patrimônio e a faze-lo melhor conhecido e apreciado: 

promoçao da pesquisa científica, intercâmbio interna 

cional e difusão de informaçao, publicação e vulgari 

zação, incitação à abertura controlada dos jardins 

ao publico, sensibilização ao respeito à natureza e 
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PELA PRESERVAÇÃO DA CASA MODERNISTA E ÁREA VERDE DO LOCAL 

Nós, abaixo-assinados, morndores da cidade de São Paulo, solici - 
tamos aos órgãos competentes que impecem & demolição da Casa Modernis- 

ta da Rua Santa Cruz, 325, construída por Gregori Ytarchavchik, assim 

como a derrubada da área verde de 12,8 mil metros quadrados ao redor 

do imóvel, onde se pretende cor struir quatro prédios de apartamentos. 

À asa Kodernista, incluindo a área verde existente, foz parte da me - 
mória histórica brasileira e precisa ser preservada. 
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não, noradorers: dao cidade de são Patla, coliciítanoc cor 
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Ga rug Conta Cruz, construída vor Grosori Jarchavehtko, assic 

gono à Jorrubada da Sreu verde de 12,8 nil netros cuadrados, 
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PELA PRESERVAÇÃO DA CASA YODERNISTA ae VERDE DO LOCAL 
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PELA PRESERVAÇÃO DA CASA XOCDERNISTA E ÁREA VERDE DO LOCAL E 

o. : : ã ' s ; = s mm OO — 
Nos, abaixo-assinadosS, moradores da cidade de Sao Paulo, solici - 

tamos aos órgãos competentes aque impeçam a demolição da Casa Modernis- 

ta da Rua Santa Cruz, 325, construída vor Gregori Varchavchik, assim 

como a derrubada da área verde de 12,8 mil metros quadrados ao redor 

do imóvel, onde se pretende construir quatro predios de apartamentos. 
5 : .: e = . 

A .Casa KModernista, incluindo a area verde existente, faz parte da me - 
o : . o : : . : 

moria historica brasileira e precisa ser preservada, 
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Nós, abaixo-assinados. moradores da cidade de São Paulo. solici - 
tamos aos Órgãos competentes que impeçam a demolição da Casa Modernis- 
ta da Rua Santa Cruz, 325, construída por Gregori Warchavchik, assim 
como a derrubada da érea verde de 12,8 mil metros auadrados ao redor 

do imóvel, onde se pretende construir quatro prédios de apartamentos. 

A Casa Modernista, incluindo a área verde existente, faz parte da me - 
mória histórica brasileira e precisa ser preservada. 
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À asa Modernista, incluindo 2a área verde existente, faz parte da me - 

mória histórica EBrasileira e precisa ser preservada, 

== DOU é IDENT, ou END, DOLNAZURA 

Modern1is-— 

  

  

  
  
  
  
  
  
  
  
  

  

  
  
  
  
  
  

NOME 
IBEST DENSO 

! ! 

mr E "TO " é to e ae? 
Co PAS a Ae as = e 2. Pie da SS o = No 

o” ã 7 : f ? o 

À 7 o : ENE NIE MT ss 

É : , 
A PD O FÉ = / / Ee 

o ( 2 : o o à: = CC E PA : À = ” . " e e mm . DD nn, DE mL : x 

E Z : = , | | ; PJ Y ” : ; e. 

LULA? nte Sr DEn E o dana É CLA Cone a 
. 2 Í If. MA io VD Cont ses AOS e A " END 

: ' % Fr ; 
n 5 ! 

r e = LDA Fe tú E PY ty ek Yo) 2h”. ! o Tr ú ev ! / xr * — 

<c! í 

do 2 LU ' Y Pagão 2 4 - o / PA 
ne E ST NE "a Ao 2 e CL / ; : 

CLAY DIC SIMENCID — ag a de ão VE Lipo) 

- E De = a | DV SO ( ; 

ARADA ALELLE: NEN ELI We KT 22É Áicdi Atua : 

- ZE Ss eo o : 

E). A Eh es Ex Im “dose j € : . - = A 1 E > (-, A 

, '. o A o. í 
2 FF! ARA dpi / id REA 

à & | o = A 
Vl nE ER to CT ami LO 

O : 7 "” EA E "e 
"| == e 2 O + es E. " : - E 2 

  
e SS o = És 

Pa: ZE É Õ 

: lz e 
-- - AÇO a 

: 

E TO j A 4 Z ne 

— VE ÍIARGDLO A 
  

  
  
  
  
  
      A Re 

A. E 

À é 

SN 

! E Es 2 = E É 
,” 

Post eo f se me 

e = 2 RA Í 

í ”*, . h E 

lo V À e 

  
| O. A See CEE 

Áuide, Ã£: lil TAM RS$- =. EGI/S E EE 

S15 MV, MEPAVIANA q 300n UN NR MANDEL br MAGRAES 

FADE 
z : 

= - 

o ft; > 

    Elis CLT Z FP ES KZ na FOoLlZ LE 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
   

  

— TS o TE NS ENENSS ESAS 

: 40º / 
PELA PEESERVAÇÃO DA CASA MODERNISTA Z ÁRCA VERDE DO LOCAL / 

NOS, abaixo-assinados, moradores da idade de São Paulo, solici — fg 

tamos aos órgãos competentes que 2Mpeçam à demolição ãa Casa Modernis- 

ta da Rua Santa eruz, 325, construida por Gregori Warchavehik. assim 

como à derrubada da drea verde de 12.8 mil ERA ANA ao redor 

do imóvel, onde se pretenãe construir quatro predios de apartamentos. 
À Casa Nodernista, incluindo a área verde existente, faz parte da me - 
mória histórica brasileira e precisa ser preservada, 
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PELA PRESERVAÇÃO DA CASA MODERNISTA E RPA VERDE DO LOCAL O É lo o 

NÕE, abaixo-as sinados. moradores da cidade de São Paulo. solici = 
tamos aos Orgãos competentes aque impeçam a demolição da Casa Modernis- 

ta da Rua Santa Cruz, 325, construida por Gregori úWarchavchik, assim 

como a derrubada da área verde de 12,8 mil metros auadrados ao redor 

do imóvel, onde se rretende construir quatro prédios Ge apartamentos. 

A Casa Modernista, incluindo a área verde existente, faz parte da me - 
mória histórica bErasileira e precisa ser preservada. 

: NS 
NOME — DOC. IDENT. ou END.” ASSINATURA 
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GABINETE CIVIL DO GOVERNADOR 
elf 

Folha de informação rubricada sob n.º | Í | 

do n.º / (a) E 

  

  

DE/Despacho ne 2610/84-ATG 

PAPEL: Telegrama nº 436, de 26.03.84 

ASSUNTO: Solicita o tombamento da Casa Modernista e seu 

  

espaço arborio Processo que tramita pelo 

CONDEPHAAT, 

INTERESSADO: VEREADOR MARIO NODA - CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 

De ordem superior, encaminhe-se à Secreta 
> 

o 
ria da Cultura. 

Assessoria Técnica do Governo, 27.03.84 

Vr
ti

na
n,

 
V
a
 

JosÉ neo eai 
16 F- T Chef ATG 

PA/nc       
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA,; 

yY 22 É 
Folha de informação rubricada sob n.º   

  

do n.º / 

Interessado : 

Assunto: 

Senhor Diretor do S.C,A,   
" Propomos o encaminhamento do expedierte anexo 

A NTTICIINIIA RT : 2 E :g 

O ao CONDEPHAAT, mera que se dignem junta-lo ao Proc, nº. ..».. 
O ” T . ... 22,831/83- daquela Unidade, que vem cuidando do assunto, 

Seção de Protocolo, 09/abril/84 

À õ 

A. PÁ 

/ E. | a, 

x) À é pe 

— | Afonso Raymundc 

Msio éa Soção de Frotomks 

DE ACORDO, 
Encaminhe-se nos termos acima proposto, 

   

      
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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eos r juntad.Sºx....... nesta data, documento rubricad.Sx.... sob n.º. L2L/E. 2 2 

folha... de informação 

If Cromada e eo. em 2 )- de AQnaid de 19. X 

(a) LO ae EE: 
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22? 
Câmara Municipal de Jundiaí 

São Paulo 

anti GABINETE DO PRESIDENTE IA 

Of. DRP 04.84.28 

E 

Em 11 de abril” de 1.984. 

ZA 
” a. 

A 
   Á 

TIA 

Ilmo. Sr. ex & 

ANTONIO AUGUSTO ARANTES ) 

MD. Presidente do CONDEPHAAT -— Conselho de Defega do Patrimonio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

SÃO PAULO 

  

Para conhecimento de V. Sa. e providências 

julgadas cabíveis, enviamos, anexa, cópia do Requerimento nº 

338, de autoria do nobre Vereador ANTONIO FERNANDES PANIZZA, 

deferido no dia 10 do corrente mês. 

Queira aceitar, mais, nesta oportunidade, os 

S&S nossos melhores protestos de estima e consideração. 

XX 
À À% 

uu
 

  

) Ra RO 
Prof. PEDRO OSVALBO BEAGIM 

President&” 

ns     
215x 315 mm        
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Câmara Municipal de Jundiaí E 
São Paulo 

  

REQUERIMENTO À PRESIDÊNCIA Nº 338 

Assunto: Oficio ao CONDEPHAAT, solicitando oO tombamento da Casa Modernista loca- 
lizada na Rua Santa Cruz nO 325, em São Paulo, e de todo o parque que à 
circunda. 

  

A NGIOS 

Aubtos 

10/"' EN       Si. Presidente : of, 

Os jornais em geral, e em espnecial as publicações especializa- 

das de arquitetura, tem aberto espaço para discussoes sobre à preservação da Ca 

sa Modernista situada à Rua Santa Cruz no 325, em São Paulo, e de todo o par- 

que que à circunda, cuja construçao foi projetada e realizada pelo arquiteto 

WARCHAVCHIK, em 1927. 

Os defensores dos registros historicos, que sao posse da nossa 

sociedade, lutam, com as dificuldades tipicas do caso, por se tratar de uma am 

pla gleba de terras, certamente do interesse imobiliario dos especuladores, que 

são indiferentes as qualidades do meio ambiente natural e construido. 

Ao que nos consta, o Prefeito Sr. Mario Covas e a Camara de Ve 

readores de São Paulo, estao sensibilizados pelo assunto e pretendem colaborar 

com essa importante e significativa preservação. 

Como arquiteto, este Vereador sente-se no dever e desejoso de 

se pronunciar a respeito, juntando-se aos apeios pela preservação da Casa Mo- 

dernista - importante registro da arquitetura, cultura e historia - para que 

todos os brasileiros que o desejarem, possam conhece-la. 

Assim, 

REQUEIRO a Presidencia, na forma regimental, encaminhe-se ofi- 

cio ao CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimonio Historico, Arqueologico, 
+ou: , o e / ms 

Artístico e Turístico, solicitando-lhe a condução do/assunto de màdo a conse- 

    

    = Z E 

gquir o tombamento total do imovel) mencionado. — / 

LA 
j Saka das Áessões”, Z AÁÍIEA. 
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Sao Paulo, 21 de maio de 1984 

Oficio nº 100/84 (Nboux IeLluueieadko 

e gre 

  

    
JORGE DÁ CUNHA LIMA 

senhor Secretario Egeretário dá Cultura 

    

ADA aptos a Vossa| Excelência 

para manifestar nosso apoio ao tombamento da Casa Modernista pe 

la CONDEPHAAT e solicitar suas determinações no sentlido de ser 

anexado o presente oficio ao Processo de Tombamento. 

Valendo-me da oportunidade, cumpri- 

mento o Senhor Secretário, reiterando-lhe meus protestos de 

alta estima é distinta consideração. 

Pe - 
AUGUSTO TOSCANO 

Deputado 

Lider do P.T.B. 

  

EXCELENTISSIMO SENHOR DOUTOR JORGE CUNHA LIMA, 

DIGNISSIMO SECRETARIO DA CULTURA DO ESTADO   
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EXmoO.S 33. 

Frofessor 

  

Vimos solicitar-lhe anexar ao processo de 

A 

Farque e da Casa Mocdernista da Rua Santa Cruz os documentos seguints- 

1º) Recorte de edição de 1/6/84 do Jornal da Terde referente 
a reportagem sobre a votação pela CAMARA MUNICIFAL de 
lei que preserva o fFrFaraue e a Casa Modernista da Rua 
Senta Cruze 

2º) Telex que em 4/6 nviamos ao Exmo, Sr. Seéretario Jorge 
Cunha Lima, 

Es - - * * ne Si 

3º) Historico da luta desta Comissao para a obtenção da preser- 

vação do Patrimonio Historico e Cultural representado pelo 

Farague e pela Casa Modernista da Rua Santa Cruz. 

4º j Xerox de artigo do Exmo. Sr. Secretario dae Cultura publicado 
em 30.5 na "Folha de Sao Faulo,. 

5º) Cop s xerasde 16 fls. de assinaturas reivindicando a preservação 
ca Ss 

ia 

Casa e do PFarque Mocdernista, 

6º) Cópies xerox de reportagens da Folha de São Faulo (16/4), ; 
Jornal do Cambuci (18/4), Jornal da Zona Sul (19/4) e Diario 
Fopular (16/4) sobre a festa de 15/4 quando a população do 
MEIO de Vila Mariana comemorou junto com o Sr. rrefeito 
ario Covas a iniciativa da Frefeitura para preservação de todo 

o Farque Modernista,. 

7º) Cartaz confeccionado por esta Comissão, convicando a população 
para a festa do dia 15/4/84. 

Atenciosamente, 
1 

  

do, ” 
P/Eomiss&o Fré-treservação do 

Parque e da Casa Modernista da 
Rua Senta Cruz. 

lagmer M.L.Zibas 
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GA 
25043+ 
D6D4.1142 

1125043SECT BR 

FTICSASSACVI DR 

EXMO SR JORGE CUNHA LIMA, SECRETARIO DA CULTURA DO ESTADO 

CONGRATULAMO-NOS COM V.EX. POR SEU ARTIGO DE 30 DE MAIO 

PASSADO NA FOLHA DE SAO PAULO, ONDE UM CONCEITO AMPLO E 
PROFUNDO DE CULTURA EH DEFENDIDO, INCORPORANDO AS NECESSIDADES, 

VALORES E REIVINDICAÇÕES DO POVO, 
CONFIANTES EM SUA AFIRMAÇAO DE QUE ''O PATRIMONIO DA CIDADE 

E DA NATUREZA - COMPROMISSO DE HONRA DESTE GOVERNO - SERAO 

PRESERVADOS COM ZELO E DUREZA PELO CONDEPHAAT'', AGUARDAMOS 

TOMBAMENTO-JA' DE TODO O PARQUE MODERNISTA. 
= .“. “ .. .“. .—. .... . . .. .. ... .. .  . 

Sos, 
COMISSAO PRO-PRESERVAÇAO DO PARQUE MODERNISTA 
DA RUA SANTA CRUZ, VILA MARIANA. 

no 

11T2DO4SSECÇT., DR 
1123435ACVI BR 
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  Os artigos publicados com assinatura dos autores não traduzem necessariamente a opinião do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de refletir as diversas tendências do p t teninper à | 
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  gana | Confere-se nessa Va, ao / 

"de. nos colonializa com os valores O pro de lei transformando à governador de um Ro SANS OE RASA EA e "” age o à 

cultural que | Ena fespon- Para essa retomada vamos estabe- = se encontra na Comissão de F 
sabilidades administrativas. A Secre- — 16C€T 100 que todos os mentos — da Assembléia tiva. À - 
taria encarregada de auxiliá-lo nessa pic deteção SAO EA O ção de Arte e ' 2 ponaipia: 

dada um papel orgânico e irradiador; não procedimentos administrativos mais de todos os a 
sejam apenas centros culturais de compatíveis com o setor da cultura Dos áliimes a6/aiem,Ináãa Secmetaça cobmmoo mas de peedçdo. cont ferãPaeuo peofito, dncaiiha 

de tos e, qua- e instrução. Oficinas culturais 
se sempre, foi comité eleitoral de Preparando incessantemente recur- 
governos que não vam de elei- 508 humanos para as artes, as 
ções. E acabou, desrespeito que Ciências e a tecnologia de apoios 
Se devota à cultura na administração — básicos. A cultura caminhando na 
pública, uma Secretaria Extraordi- frente até do combate ao analfabe- 
nária (como se ela fosse te tismo e do apuro das escolaridades 
URNA e com uma pação Secundárias e superiores. Já anda 

de 0,17% no orçamento do Estado, Claro que um povo se alfabetiza à 
| provaveimente a menor do Brasil. per ss política cultural e não do 

A visão humanística do governador Até mesmo a universidade acabou 
aee po: OSS eai ando roca nin = ne É ' Cos e mn a alento a que essas distorções sejam País pela política de MM hEA 

pise A E se deu pao LIDESSAAO 
n o ss é 

qualquer cultura, potência” lo, sigo de dehombras 
ós brasileiros e nossos DA lati- 

vírus - 

& encaminhando-as, contudo, à. mea de we é Seletivo de política bo AS ' cesso defato,éo vo ca 
«cas. spas cultural 

E RTEr OS COOANDAA. Mas não podemos tirar apenas das 
insti ( Eaacatas das universidades, nem valores No , 0co- fundações culturais dos partidos pômicos e ' ) re políticos a receita « Tudo | clamados pelo povo. r por uma revisão ética e Muito mais cultural do que a brava intelétual dos instrumentos é dos Orquestra Sinfônica de Campinas, procedimentos do poder público é dos | tocou Besthoven pera o povo nº diversos organismos da sociedade passeata das diretas, foi a própria j , civil para que o objetivo de uma Passeata, política cultural encontre não apenas 

A liberdade a a, mas em nome de quem se 

OS ão As a aegurança para O Montoro já deu 08 passos 
contras E ctg decisivos. Nunca se 

governo anterior não apenas subtra; A eta Aa do Too e u c n CÍivica, 
as 5 referências como colocou à porta — apesar de estarmos vivendo o pior veces apa ÃO Ao sudqu- momento da vida econômica e social 

à ção do nosso povo, por culpa do governo 

Con temos andar depressa fisco, de à sa e WS. e um governante 
o esta Teto política cul- QUÃO de reins tituelonalização polí- 

tralizada o é apenas o desafio — das AA Ae co. 
histórico do | à diretarsemore. bi ” 

  

sociedade, após à catacumba cultural — A busca de sol ões nacionais para 
dos últimos tempos. os mas aeótonels foi a ênfase 
Além da liberdade, temos que bus- por Montoro no momento em 

car de volta a identidade do homem EM 3 SreEiVaTA à reivindicação de 

  

das instituições tanto no plano exis- anos, Pesquisadores e cientistas, 
arte, de entra Carreira própria e regula- 

menta 
cultura do povo foi soterrada pela — A Secretaria da Cultura acaba de 
cultura de massa. Através das redes, preparar dois projetos essenciais e 

homem diverso, complementares: o Sistema Estadual 
ns: de ivos é o Sistema Integrado de 

: À cultura urbans não trouxe prenatnao caga O sr a E Re o pres. MASSAS. e a neste semestre pel, aratiaia Ss consigo 68 valores universais, apenas — governador, ” SS RSRRNAE NO ate ' 
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Prezados senhores,   Desde janeiro deste ano, os moradores da Vila Mariana 

estao organizados na luta pela preservação e utilização publica do Parque 

Modernista, uma area de 12.800 m2 na Rua Santa Cruz, 325, onde se encontra 

a primeira Casa Modernista do Brasil, construída em 1927 por Gregori War - 

chavchik. 

Em dezembro ultimo, a Carmel Empreendimentos Imobilia- 

rios e a Dimensão Consultoria de Imóveis inauguravam o plantão de vendas 

no interior da residencia, anunciando unidades do "Palais Versailles": à&4 

blocos de apartamentos com garagem, piscina e playground. Um empreendimen- 

to que implicaria na demolição da casa e derrubada total da riquíssima ve- 

getação da área. 

Abriu-se, entao, um processo de tombamento no Conde - 

phaat (Conselho de Defesa do Patrimonio Arquitetonico, Artístico e Turísti 

co do Estado) que, reforçado por sucessivas manifestações de rua organizar 

das pelos moradores do-bairro, resultou na rejeição da planta dos edifí - 

cios pela Secretaria da Habitação do Município, no fechamento do plantão 

de vendas e consequente retirada da publicidade no local, e finalmente na 

lacração da casa pela 4a Vara da Fazenda do Estado. 

Nesse meio tempo, não faltaram incidentes desagrada - 

veis. Ao cobrir uma passeata, um reporter da "Folha" foi agredido pelo 

proprietario da imobiliaria. Foi preciso usar força policial para garantir 

a integridade do imovel e para desativar o escritorio de vendas. Sucessi - 

vas vezes, à imprensa - e até tecnicos credenciados pelo Condephaat - fo- 

ram proibidos de verificar as condições em que se encontrava a área. Árvo- 

res foram derrubadas. No interior da casa, iniciou-se um processo de des- 

caracterização. Um inquerito policial foi aberto pela imobiliaria contra 

3 moradores do bairro sob a alegação de estarem "atrapalhando o movimento 

de venda dos apartamentos". 

A Casa Modernista da rua Sanea Cruz, construída em 

1927 pelo arquiteto Gregori Warchavchik (1896 - 1972), que se tornou sua 

residencia e importante salão frequentado por intelectuais modernistas , 

como Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral, Flavio de Carvalho, Rebolo Gon- 

zales e Lasar Segall, foi o primeiro projeto a por em pratica as ideias do 

manifesto de Warchavchik "Acerca da Arquitetura Moderna", publicado pelo 

Correio da Manha (RJ) em 1925. Trazendo ao Brasil conceitos de Le Corbusier, 

este manifesto inscreve-se no movimento iniciado pela Semana de Arte Moder 

na de 1922,    
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Citada em enciclopedias e na literatura especializada 

como a primeira manifestação modernista na arquitetura brasileira, a casa 

estã situada em terreno de 12.800 m2 de jardins, que formam com ela um 

conjunto arquitetonico de grande beleza, alem de constituir a ÚLTIMA ÁREA 

VERDE DE VILA MARIANA, 

"Ha harmonia entre a construção e a area verde, sendo 

difícil dissociar uma da outra, pois a vegetação completa a casa" (Prof. 

Arantes Neto, presidente do Condephaat). "...pois me pronunciei a favor 

de se dar um jeito para que o palacete nao seja demolido, mas sim respei- 

tado no conjunto residencial projetado." grifo nosso (Pietro Maria Bardi). 
  

"Ela (a casa modernista) teria que ser passada para o povo com continente 

e conteudo e, se fosse possivel, ate com sua cozinha completa, de fortes 

raizes ucranianas e judaicas, seus moveis 'art deco', suas salas nas qua- 

is entravam arquiteturas vegetais nascidas da concepção de um novo paisa- 

gismo que a anfitria, Mina, nascida Klabin, criava como complemento da 

arte arquitetonica de seu marido. Separar a casa de seu espaço arbóreo se 

ria mutilação imperdoavel." (escritora Helena Silveira). "A existencia do 

bosque surge como decorrência do tamanho do lote, e é um dado altamente 

significativo quando se analisa o todo. Os próprios eucaliptos, introduzi 

dos no Brasil na época do Modernismo, foram utilizados como uma cortina 

de vedação na area, sendo fruto, portanto, da necessidade de privacidade 

dos moradores na epoca." (arquiteta Ilda Diniz Castello Branco, estudiosa 

da obra de Warchavchik). "Podemos constatar que o patrimonio vegetal da 

Casa Modernista constitui-se de uma grande variedade de espécies, entre 

arvores, arbustos e ervas, sejam nativas ou exoticas." (profs. Ana Maria 

Giulietti, Jose Rubens Pirani, Ines Cordeiro e Lucia Rossi, da Sociedade 

Brasileira de Botânica, apos levantamento realizado em fevereiro passado, 

onde relacionaram 55 especies vegetais, entre elas uma especie ainda nao 

conhecida da Ciencia, do genero "Calathea"). 

A possibilidade de construção de predios no local , 

destruindo a vegetação (ainda que preservando a casa), comprometeria a 

harmonia do conjunto e nos privaria de mais uma area verde. Esta situação 

nos levou a insistir no tombamento total da area pelo Condephaat, embora 

este prefira tombar apenas a casa e um pequeno jardim ao seu redor, ale - 

gando dificuldade em se comprovar o valor histórico e paisagístico de 

todo o terreno. Ora, isto não nos faz sentido. Podemos até imaginar as 

pressoes de todo tipo que o Condephaat vem sofrendo por parte do poder 

economico. 

  

come | 
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Por outro lado, o prefeito Marie Covas, sensível às 

nossas reivindicações, enviava, em abril passado, projeto de lei enquadran 

do toda a area do Parque Modernista como zona Z8-200 (de preservação perma 

nente), projeto que acaba de ser aprovado pela Camara Municipal. 

Falta"nos agora uma decisão firme no ambito estadual 

assegurando a preservação definitiva da area, mesmo que futuras alterações 

na lei de zoneamento - oriundas de fatos políticos que nao podemos prever — 

venham a comprometer o que foi conquistado a nivel municipal. 

Na condição de moradores, interessados, membros de or- 

ganizaçoes pela defesa do meio-ambiente, arquitetos, biologos, personalida 

des políticas, Orgaos de imprensa e opiniao publica (vide os diversos depo 

imentos constantes no processo de tombamento, alem de abaixo-assinado com 

mais de 3.000 assinaturas), pedimos o encerramento deste processo que se 

arrasta ha mais de 5 meses, com o tombamento total dos 12.800 m2 do Parque 

Modernista da rua Santa Cruz. 

Manifestamos tambem preocupação com a destinação futu- 

ra desta area, não so no que diz respeito à sua preservação definitiva , 

assim como ao usufruto do magnifico conjunto arquitetonico e paisagístico. 

Neste sentido, propomos a criaçao do "Parque Modernista", um local que 

abrigaria atividades culturais e de lazer abertas à população.   COMISSÃO PRO-PRESERVAÇÃO DO PARQUE MODERNISTA 

Junho / 84 
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a do Modernista e algu mas das árvores que à especulação imo- 

biliária queria derrubar. Na frente, o po vo de Vila Mariana, em fesia pela vitória 
(decreto da preservação permanente), m as ainda vigilante. — (Foto 

een 

   

   

Utaro Kanai) 
(PÁGINA 3)   

  

  

Casa do Modernista: festa e vigilância 
Moradores do bairro do 

Vila Mariana comemora. 
ram, ontem, à primeira vl. 
tória obtida na luta pela 
preservação da Casa Mo. 
dernista e de toda a área 
verde que a envolve. O 
Parque Modernista, ames. 
cado de especulação imo. 

biliária, através de proje. 
to de lei elaborado pelo 
prefeito Mário Covas, foi 

enquadrado como zsona 
72-8.200 (de preservação 
permanente) cuja aprecia. 

ção deverá ser submetida 

à Câmara Municipal num 
prazo de seis meses, 

A Casa do Modernista, 
localizada à rua Santa 
Cruz, 325, data de 1927 e 
foi a primeira construção 
em estilo "modernista no 
Brasil, introduzida pelo ar- 
aquiteto Gregori Warchavy. 
thlk, enjfa finalidade era 
da limpar o ornato neces. 
sírio, raclonalizando o es. 

vaço. Ergnida de forma 
rústica, à casa está cerca. 

da por mais de 50 enné. 
cies de árvores, (algumas 
em extinção nº flora bra 

sileira) ocupando uma área 
de 12.800 metros quadra- 
dos. 

Entretanto, hã quatro 
meses atrás o anúncio de 
venda do imóvel que, atra. 
vés da Construtora Car- 
mel seria demolido e desti- 
nado à construção de qua. 
tra edifícios, provocou o 
revolta dos moradores da 

área. A partir daí, iniciou. 
se uma grande luta da po. 

pulação contra à especnla. 
ção imobiliária que cuimi. 

non na conquista de um 
projeto municipal, median- 
te o qual! a área não pode. 

rá ser tocada 6, numa se. 

gunda instância, caminha 
para & desapropriação 
por fim à destinação ao 
uso público, 

A FESTA 

Palhaços, um grupo da 
balé, um ateliá de pintura, 
plantio de árvores na cal. 
cada e apresentação do 

erupo musical "Tarancon, 
além decomes e bebes 
constituíram.se, ontem npe. 

lã manhã, numa gerando 

BRIO 

festa para comemorar a 
vitória obtida pelos mora 
dores de Vila Mariana. Os 
Integrantes do Movimento 
Pró-preservação do Parque 
Modernista improvisaram 
um palco no lado da Câása 
Modernista, de onde ex. 
prossaram a alégria pela 
conquista, Além disso, dis- 
tribuíram convites à popu. 

lação, com o apelo “Jun. 
to.se a nós: todo domingo, 

às 10 horas, em frente à 
Casa Modernista, Um po- 

vo sem passado não tem 
futuro”. 

  

À comemoração foi mar. 
cada por grandes cartézes. 
pedido pela preservação 
da Casé do Moderateta é 
pela presença dos alguines 
autoridades, como oO pre 
feito Mário Covas, secte. 
tário do Planejamento, 
Jorge Wilheim e o secre- 
tário da Habitação Arnal. 
do Madeira, 

  

Marli Alves Moreita 

$ 

sw 

Aos nossos Leitores e Am 
Sexta-feira, dia 20 e sábado dia 21, nossas agênci 
cios estarão fechadas, permanecendo entretanto, 
baicão central, à rua Major Quedinho, 28, das 7 é 
Popular e o Popular da Tarde não circularão dia < 

Diário Popular - Popular 
  — e o RE tati . 

POPULAR 
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4O Arquiietos e 

Q:olidários pela 
preservação da 
história e do 

verde, presentes 

e 

Foi uma grande festa rem 
lizada no último domingo dia 
15 de abril, quando os mora- 
dores de Vila Mariana come- 
moraram sua primeira gn. 
de vitória pela preservação 
no Parque Mcijernista, cue 
até então estava sendo amea- 
cada pela especulação im5bi 
liária. : 

Isto foi concretizado quan- 
do através de projeto fJei 
elaborado pelo prefeito Má- 
rio Covas, a área foi enqua- 
drada como Zona Z 8 — 300 
(de preservação permanente) 
€ no prazo de mais ou me 
nos seis meses o projeto se. 
rá levado a apreciação da Cê. 
mara Municipal, 

“Ela significa o início de 
uma nova era arquitetônica 
brasileira”, afirma o arqui: 
teto Eduardo Kneese de Mel. 
lo, amigo de Gregori War. 
chavochik (introdutor da mo- 
derna arquitetura no Brasil, 
e construtor da Casa Moder- 
nista em 1927), Eduardo 
Kneese, como demais arqui 
tetos presentes na festa, de 
monstiravam todo seu apoio 
ao movimento que luta pela 
preservação histórica de 1a 
país, 

UMA GRA:IOZ . 

AS crianças podas plan- 
tar árvores, pint..: ao ar lt 
vyre e se divertirem com o 
teatro de marionetes, euja 
historinha procurava cons 
cientizar à meninada para à& 
importância da preservação 
da natureza. 

Os integrantes do Movwt 
mento —“PróPreservação d&do 
Parque Modernista improvk 

cão -PauLo 

Casa Mode rnista: a Festa da V 
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o Mário Covas, plentando a 1.a de uma sórie de árvores 

9/4081. 
itória 

A SENSO Ã. 

. 
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que foram plantados ao redor do Parque Modernista 

saram um palco ào lado da 
Casa Modernista, ende além 
do teatro houve a apresenta. 
cão do grupo musical TA. 
RANCON e do grupo de ba- 
lé da professora Juçara An- 
grimani. 

O evento pode contar ain- 
com a participação do 

prefeito Mário Covas, do se. 
cretário do Planejamento, 
SO Wilhen, do secretário 

da tfiabitação Arnaldo Madei- 
ra, dentre outros políticos da 
região. 

), “ 
f 

  

Segundo Danilo Angrima- 
ni, grande presença em to-” 
das as manifestações e meêm- 
bro do Movimento Pró-Pre. 
servação do Parque Moder 
nista, afirma que: a luta cor 
tinua, precisamos agora dote 
seguir o tombamento 
CONDEPHAAT de todo o 
parque, Completando «= afir. 
ma -— Joaquim de Brito — 
também membro do movi 
mento, queremos 
poder usar o parque para 
eventos culturais og para que 

pq go am o 

a população tenha mais tm 
espaço seu lazer, 
Por foi mais 

batalha vencida, mas a 
continua e $o você 
participar do Movimento é só 

CASA MODERNISTA 

Moradores, 

amigos 

+ acena o 

  

  

A Festa da Vitória 

  

    

E 

derrubada. Veja 
matéria completa 

na Festa da 

Vilória. À Casa | 

Modernista não 
mais será 
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A pós quatro meses de luta, o Movi- 
mento Pró Preservação do Parque 
Modernista conseguiu sua maior vitó- 
ria. 

O Prefeito Mário Covas enviou à 
Câmara Municipal progra de lei en- 
quadrando a área do Parque Moder- 
nista como zona Z-8-200 (de preserva- 
ção permamente). A Câmara tem 6 
meses para votar, período em que fi- 
ca protegido de qualquer investida da 
especulação imobiliária. 

ara comemorarem essa vitória, o 
movimento organizou uma festa, dia 
15/4, que atraiu mais de 600 pessoas 
à R. Santa Cruz, onde houve um show 
do Grupo Tarancón, teatro de mario 
netes e Ballet, além do plantio de 42 
árvores em volta dos muros do par- 
que. 

Presentes também à festa, o Prefei- 
to Mário Covas e seu lider na Câma- 
ra, o Vereador Marcos Mendonça, de- 

Parque Modernista. 

não será destruido 

  

    FS A 4 am : 

clararam que a vitória do movimento 
se deu principalmente por causa da 
mobilização dos moradores que conse- 

iu sensibilizar a opinião pública so- 
re o problema. O Prefeito falou ainda 

que esse movimento faz parte de uma 
luta maior de todo o povo brasileiro 
por sua libertação, independência e 
pela soberania nacional, traduzida 
na campanha pelas Diretas Já. 

Os membros do comitê disseram 
que o movimento continua até a vitó- 
ria final, na expectativa do CONDE- 
PHAAT tombar toda a área, já com a 
nova palavra de ordem: Pela utiliza- 
ção Pública do Parque. 

A próxima reunião do movimento 
será dia 24/04 (3º feira) às 20hs. na 
Igreja da Santa Cruz, R. Domingos 
de Morais, próxima à estação Santa 
Cruz, para discutirem os novos rumos 
da luta. Todos estão convidados. 

  

autor ta aa RO to dart A o a ag ar Ao 
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Segunda-feira, 16 de abril de 1984 ” NECROLOGIA — GERAL — 1) 

Casa Modernista poderá 
se transformar em parque 

Foi um dia de festa para os 
moradores da Vila Mariana, que 
comemoram ontem a decisão 
prefeito Mário Covas de pedir o 
enquadramento dos 13.800 metros 
quadrados da Casa Modernista como 
zona de conservação permanente, o 
que frusta, na prática, a intenção da 
Imobiliária Carmel de construir qua- 
tro prédios no local. O projeto deverá 
ser enviado nos próximos dias à 
Câmara Municipal e a população já 
está mantendo contato com os verea- 
dores para garantir a aprovação. O 
próximo passo desta luta será a 
transformação da área em um par- 
que. 

“Foi uma experiência de de- 
mocracçia”, comentou Dagmar Zibas, 
do Movimento Pró-Preservação da 
Casa Modernista, que está sendo 
processada pela Imobiliária, sob a 
aSNoo de que frustrou o É tensa 
de construção dos mos 
aprendendo que o povo mobilizado 
pode conseguir suas reivindicações. 
Agora continuaremos à luta para que 
à área seja transformada num. par- 
o público, onde poderá ser instala- 

um centro cultural ou um museu, 
aberto à toda a população". 

“O prefeito Mário Covas fêz questão 
de enfatizar que a Prefeitura pr 
apenas atendendo à reivindicação da 

areas gos hoje da Passeata pelas 
retas. “Devemos esta 

área verde que é o Brasil a seus 
Í donos, seus 120 milhões de 
habitantes. Devemos lutar para que à 
cidade seja entregue a seus morado- 
res, que têm o direito de eleger seu 

feito. Espero ser o último eito 
indi ndicado De fermea indireta”, Teia 

do Covas, calorosamente apiudido pe pe- 
los moradores. 

Segundo o esto, à Assessoria 
Técnica Legislativa deverá terminar, 
nos ximos dias, o 
inclui Casa Modernista de do o 
que im & tno0IECaRES ciRaeão 
introduzire ções substan- 
ciais no imóvel. Covas disse que o 

él permitirá sos a 
venda, o direito de construir, uma 

disse que a Prefeitura não tem * 
intenção de desa ar à área da 
Casa Modernista imediatamente, 
mas que poderá, no futuro, vir a fazê 
lo, ANOS a área uso dá 

O Codevim 

te, por si só, a 
seis meses. 

aprovou à 
mit da Prefeitura, dio nl sr ea : 

4; 

a 

Para comemorar esta primeira ves 
tória, os moradores fizeram: ipa 

  

crianças do irro comprometeram 
órbita: é 
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— GRANDE FESTA NO 
PARQUE MODERNISTA 
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DOMINGO - [5/04 - 1O horas 
RUA SANTA CRUZ nº325 (metro Sta. Cruz) 

& 

o MÚSICA - PARTICIPAÇÃO DO GRUPO TARANCON 

» APRESENTAÇÃO DO BALLESCOLA o PALHAÇO 

» PLANTIO DE ÁRVORES o. ATIVIDADES DE PINTURA 

» COMES E BEBES 

PARTICIPE DA LUTA PELA PRESERVAÇÃO DA ÚLTIMA 
AREA VERDE DA VILA MARIANA E 1º CASA MODERNISTA DO BRASIL 

vou? 
: CORTEZ Rua Bartira, 387 - 05009 - São Paulo - SP fr 

COLABORAÇÃO: (E —=- , é Y 
v * Editora ps (011) 864-0111 e 864-6783 CO: 
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dos, moradores àa cidade de Bão Paulo, ENO 
.entes que impeçam a demolição. da Casa Modernit- 
325, construfíâa por Gregori Warchavchik, assim 
aa verde de 12,8 mil metros quadrados ao redor 
tende construir quatro prédios de apartamentos. 
l!uindo a área verde existente, faz parte da me -. 
2ira e precisa ser preservada, 

DOC. IDENT. ou END. ASSINATURA 
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: V PELA PRESERVAÇÃO DA CASA MODERNISTA E ÁREA VERDE DO LOCAL W p 

Nós, abaixo-assinados, moradores da cidade de São Paulo, solici = 

tamos aos órgãos competentes que impeçam a demolição da Casa Modernis- 

ta da Rua Santa Cruz, 325, construíde por Gregori Warchavchik, assim 

como a derrubada da área verde de 12,8 mil metros quadrados ao redor 

do imóvel, onde se pretende construir quatro prédios de apartamentos. 

A Casa Modernista, incluindo a área verde existente, faz parte da me - 

mória histórica brasileira e precisa ser preservada. 
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“º PELA PRESERVAÇÃO DA CASA MODERNISTA E ÁREA VERDE DO LOCAL 

NOS, abaixo-assinados, moradores da cidade de Sao Paulo, Ad 
tamos aos órgãos competentes que impeçam a demolição da Casa Modernis- 
ta da Rua Santa Cruz, 325, construída por Gregori Warchavchik, assim 

| como a derrubada da área verde de 12,8 mil metros quadrados ao redor 
dão imóvel, onde se pretende construir quatro prédios de apartamentos. 
A Casa Modernista, incluindo a área verde existente, faz parte da me - 
moria histórica brasileira e precisa ser preservada. 
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Nós, abaixo-assinados, moradores da cidade de São Paulo, solic PÉ 
tamos aos órgaos competentes que impeçam a demolição da Casa Modernis-- 

ta da Rua Santa Cruz, 325, construída por Gregori Yarchavchik, assim 

como & derrubada da área verde de 12,8 mil metros quadrados ao redor 
ão imóvel, onde se pretende construir quatro prédios de apartamentos. 

A Casa Modernista, incluindo a área verde existente, faz parte da me - 
mória histórica brasileira c precisa ser preservada. 

ELA PRESERVAÇÃO DA CASA MODERNISTA E ÁREA VERDE DO LOCAL 
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ta da Kkua Santa Cruz, 325, construída por Gregori Warchavchik, assim 
como a derrubada da área verde de 12,8 mil metros quadrados ao redor 
do imóvel, onde se pretende construir quatro prédios de apartamentos. 
A Casa Modernista, incluindo ea área verde existente, faz parte da me - 
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PELA PRESERVAÇÃO DA CASA MODERNISTA E ÁREA VERDE DO LOCAL Yo 

Nós, abaixo-assinados, moradores da cidade de São Paulo, soli 
tamos aos órgaos competentes que impeçam a demolição da Casa Modernis- 
ta da Rua Santa Crug, 325, construída por Gregori Warchavchik, assim 
como a derrubada da área verde de 12,8 mil metros quadrados ao redor 
do imóvel, onde se pretende construir quatro prédios de apartamentos. 

A Casa Modernista, incluindo a área verde existente, faz parte da me - 
mória histórica brasileira e precisa ser preservada, 
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M PELA PRESERVAÇÃO DA CASA MODERNISTA E ÁREA VERDE DO LOCAL Nº 

Nós, abaixo-assinados, moradores da cidade de Sao Paulo, sozse8 —- 
tamos aos órgãos competentes que impeçam a demolição da Casa NModernis- 
ta da Rua Santa Cruz, 325, construída por Gregori Warchavchik, assim 
como a derrubada da área verde de 12,8 mil metros quadrados ao redor 
do imóvel, onde se pretende construir quatro prédios de apartamentos. 
A Casa Modernista, incluindo a área verde existente, faz parte da me - 
mória histórica brasileira e precisa ser preservada. 
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Of.no 507/84 (sea Cos po d, 

e Y 

Senhor Presidente: PD o4/09/73 

  

Um dos movimentos que mais” tem sensibili 

zado a população de São Paulo, e a luta pela praservação do Parque 

Modernista, que ocupa a area de 12.800m na Rua Santa Crua, 40 

na qual fot construida em 1927, a primeirá Casa Modernista do Bra- 

eLL. | 

A importancia dessa edificação não se cin 

ge apenas aos aspectos arquitetónicos notaveis, mas tambem ao seu 

significado historico, eis que a Casa Modernista da Rua: Santa - 

Crus constitui verdadeiro centro intelectual e artistico desta Ca- 

PDLtaLl. 

Moradores de Vila Martana, entidades am- 

  

cme—— 

brentalretas, arquitetos, poltticos e todos aqueles que se preocu- 

pam em preservar a memoria da cidade, mobilizam-se para ver mantíi- 

p— — —— e ——> 

do integralmente toda a area do Parque Modernista, que constitui, 

ademais, a ultima area verde da Vila Mariana. 
(Re ———— — — —— 

Por tais razões e considerando todos os 

demais elementos constantes do processo que trata do tombamento to 

tal da area, venho à presença de Vossa Senhoria expressar meu in - 

teiro apoio ao movimento Pro-Preservação do Parque Modernista, es 

perando que deste seja dado conhecimento aos Doutor Conselheiros. 

Aproveito a oportunidade para apresentar- 

lhe protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

NA ARE > 

Deputado 17 

Presidente da Comissão de 

  

Defesa do Meio Ambiente. 

À 

SUA SENHORIA 

DR. ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

DD. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - SP 
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Nesta data abri vista dos autos, conforme 

autorização a fls. retro. 

CONDEPHAAT., Ol de CAR de 1984 

JUD Ar q RI 

Diretor bstituta 

RO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  Folha de informação rubricada sob n.º fo 

2 P:Condephaat n.º 22831,83 (a) EE 
  d 

Interessado: AMAURI AUGUSTA 

Assunto: Tombamento da Residência GREGORI WARCHAVCHIK; sita 

  

à rua Santa Cruz, 325 - Capital. 

SE. Diretor do STCR, 

Solicito o encaminhamento do processo nº 

22831/83 a esta Diretoria, a fim de ser dada vista. 

CONDEPHAAT., 01/8/1984 

  
Retornem os autos ao STCR em prosseguimento, 

uma vez que foi concedida vista, conforme co 

ta de fls.456/verso. 

  

    

60.000 - VI11-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

  

= 
Só 

Folha de informação rubricada sob n.º — 

doP:CONDEPHAAT 22831, 84 ré 

Interessado : Amauri Augusta 

Assunto: Tombamento da residência Gregori Warchavhik sito a Rua 

Santa Cruz nº 325 - Capitak.   
À Equipe de São Paulo 

Para manifestação 

MARCOS J. CARRILHO 
Diretor Técnico - Substitute 

    
  60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT     
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UYSTA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA = 

RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

    

Sao Paulo, 06 de agosto de 1984 

- Oficio GP.514/84 
P.Condephaat 22831/83 

Prezada Senhora 

Tendo em vista os entendimentos verbais 

mantidos com Vossa Senhoria e a fim de que essa Subprocuradoria 

tome as medidas legais cabíveis, estamos encaminhando, em anexo, 

cópias xerografadas das Notificações expedidas por ocasião da a- 

bertura do processo nº 22831/83, de estudo de tombamento da res: 

dencia de Gregori Warchavchik, situada à rua Santa Cruz, 325, nes 

  

ta Capital. . 

Informamos, outrossim, que o referido 

processo se encontra em fase de complementação da documentação ins 

trutoria, devendo, posteriormente, ser encaminhado à apreciação do 

Egreêgio Colegiado do CONDEPHAAT. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. / 

Ç A - 

ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

  

senhora 

DRA. ODILA ALONSO 

MD. Chefe da Subprocuradoria de Obras e Zoneamento de S.Paulo 

JUED-ll - Departamento Judicial - P.M.S.P. 

Av. da Liberdade, 113 - 29 andar 

Capital 

JM/jm 

Recebi oO original nesta data. 

S.Paulo, 06 de agosto de 1984 

— Ch 13.37 
Iupresoso na Divísõo de Arquivo do Estado ee São Faeuio ESL/L/ 
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24 ho EU 
l. Pad Ao reco ubº 

e. Ao STK poa an favo ) 

Ahido 

Prezados senhores, AT e 

ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Prasidents 

Desde janeiro deste ano, os moradores da Vila Mariana 

  

estão organizados na luta pela preservação e utilização publica do Parque 

Modernista, uma area de 12.800 m2? na Rua Santa Cruz, 325, onde se encontra 

a primeira Casa Modernista do Brasil, construida em 1927 por Gregori War - 

chavchik. 

Em dezembro ultimo, a Carmel Empreendimentos Imobilia- 

rios e a Dimensao Consultoria de Imóveis inauguravam o plantão de vendas 

no interior da residencia, anunciando unidades do "Palais Versailles": 4 

blocos de apartamentos com garagem, piscina e playground. Um empreendimen- 

to que implicaria na demolição da casa e derrubada total da riquissima ve- 

getaçaão da area. 

Abriu SE, então, um processo de tombamento no Conde - 

phaat (Conselho de Defesa do Patrimonio Arquitetonico, Artístico e Turisti 

co do Estado) que, reforçado por sucessivas manifestações de rua organiza- 

das pelos moradores do-bairro, resultou na rejeição da planta dos edifí - 

cios pela Secretaria da Habitação do Município, no fechamento do plantão 

de vendas e consequente retirada da publicidade no local, e finalmente na 

lacraçaão da casa pela 4a Vara da Fazenda do Estado. 

Nesse meio tempo, nao faltaram incidentes desagrada - 

veis. Ao cobrir uma passeata, um reporter da "Folha" foi agredido pelo 

proprietario da imobiliaria. Foi preciso usar força policial para garantir 

a integridade do imóvel e para desativar o escritorio de vendas. Sucessi - 

vas vezes, a imprensa - e até tecnicos credenciados pelo Condephaat - fo- 

ram proibidos de verificar as condiçoes em que se encontrava a area. Árvo- 

res foram derrubadas. No interior da casa, iniciou-se um processo de des- 

caracterização. Um inquerito policial foi aberto pela imobiliaria contra 

3 moradores do bairro sob a alegação de estarem "atrapalhando o movimento 

de venda dos apartamentos". 

A Casa Modernista da rua Santa Cruz, construida em 

1927 pelo arquiteto Gregori Warchavchik (1896 - 1972), que se tornou sua 

residencia e importante salao frequentado por intelectuais modernistas , 

como Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral, Flavio de Carvalho, Rebolo Gon- 

zales e Lasar Segall, foi o primeiro projeto a por em pratica as ideias do 

manifesto de Warchavchik "Acerca da Arquitetura Moderna", publicado pelo 

Correio da Manha (RJ) em 1925. Trazendo ao Brasil conceitos de Le Corbusier, 

este manifesto inscreve-se no movimento iniciado pela Semana de Arte Moder 

na de 1922. 
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uk 
Citada em enciclopedias e na literatura especializada 

como a primeira manifestação modernista na arquitetura brasileira, a casa 

estã situada em terreno de 12.800 m2 de jardins, que formam com ela um 

conjunto arquitetonico de grande beleza, além de constituir a ÚLTIMA ÁREA 

VERDE DE VILA MARIANA. 

"Ha harmonia entre a construção e a area verde, sendo 

difícil dissociar uma da outra, pois a vegetação completa a casa" (Prof. 

Arantes Neto, presidente do Condephaat). "...pois me pronunciei a favor 

de se dar um jeito para que o palacete não seja demolido, mas sim respei- 

tado no conjunto residencial projetado." grifo nosso (Pietro Maria Bardi). d PrOJ 8 
  

"Ela (a casa modernista) teria que ser passada para o povo com continente 

e conteudo e, se fosse possivel, até com sua cozinha completa, de fortes 

raízes ucranianas e judaicas, seus moveis 'art deco', suas salas nas qua- 

is entravam arquiteturas vegetais nascidas da concepção de um novo paisa- 

gismo que a anfitria, Mina, nascida Klabin, criava como complemento da 

arte arquitetonica de seu marido. Separar a casa de seu espaço arboreo se 

ria mutilação imperdoavel." (escritora Helena Silveira). "A existencia do - 

bosque surge como decorrencia do tamanho do lote, e e um dado altamente 

significativo quando se analisa o todo. Os proprios eucaliptos, introduzi 

dos no Brasil na epoca do Modernismo, foram utilizados como uma cortina 

de vedação na area, sendo fruto, portanto, da necessidade de privacidade 

dos moradores na epoca." (arquiteta Ilda Diniz Castello Branco, estudiosa 

da obra de Warchavchik). "Podemos constatar que o patrimonio vegetal da 

Casa Modernista constitui-se de uma grande variedade de especies, entre 

arvores, arbustos e ervas, sejam nativas ou exoticas." (profs. Ana Maria 

Giulietti, Jose Rubens Pirani, Ines Cordeiro e Lucia Rossi, da Sociedade 

Brasileira de Botanica, apos levantamento realizado em fevereiro passado, 

onde relacionaram 55 espécies vegetais, entre elas uma espécie ainda nao 

conhecida da Ciencia, do genero "Calathea"). 

A possibilidade de construçao de predios no local , 

destruindo a vegetação (ainda que preservando a casa), comprometeria a 

harmonia do conjunto e nos privaria de mais uma area verde. Esta situação 

nos levou a insistir no tombamento total da area pelo Condephaat, embora 

este prefira tombar apenas a casa e um pequeno jardim ao seu redor, ale - 

gando dificuldade em se comprovar o valor historico e paisagístico de 

todo o terreno. Ora, isto não nos faz sentido. Podemos até imaginar as 

pressoes de todo tipo que o Condephaat vem sofrendo por parte do poder 

economico. 

C 
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Por outro lado, o prefeito Mario Covas, sensivel às 

nossas reivindicações, enviava, em abril passado, projeto de lei enquadran 

do toda a área do Parque Modernista como zona Z8-200 (de preservação perma 

nente), projeto que acaba de ser aprovado pela Camara Municipal. 

Falta-nos agora uma decisao firme no ambito estadual 

assegurando a preservação definitiva da area, mesmo que futuras alterações 

na lei de zoneamento - oriundas de fatos políticos que não podemos prever - 

venham a comprometer o que foi conquistado a nível municipal. 

Na condição de moradores, interessados, membros de or- 

ganizaçoes pela defesa do meio-ambiente, arquitetos, biólogos, personalida 

des políticas, Orgaos de imprensa e opiniao pública (vide os diversos depo 

imentos constantes no processo de tombamento, alem de abaixo-assinado com 

mais de 3.000 assinaturas), pedimos o encerramento deste processo que se 

  

arrasta ha mais de 5 meses, com o tombamento total dos 12.800 m2 do Parque 

Modernista da rua Santa Cruz. 

Manifestamos tambem preocupação com a destinação futu- 

ra desta area, não so no que diz respeito à sua preservaçao definitiva , 

assim como ao usufruto do magnifico conjunto arquitetonico e paisagístico. 

Neste sentido, propomos a criação do "Parque Modernista", um local que 

abrigaria atividades culturais e de lazer abertas à população. 

COMISSÃO PRO-PRESERVAÇÃO DO PARQUE MODERNISTA 
Junho / 84 

  

peeutio do oo e Fm ho $q4 

AUGUSTO
 h ANTES 

NETO 

Presi 

R 
ANTONIO dente 
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Interessado : 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

ls de informação rubricada sob n.º (62 

do. Cerdehas neaal 6d a) 

au/u Augusto 

tal 
Assunto: Iombamen & dé , Wonthatit oo la Cug n 30 To 

  

MARCOS J. CARRILHO 
Diretor Técnica - Substituto 

    

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º eee) 

do n.º / (a) E 
) WA ” 

  

  

Interessado : 

EA 
Assunto: 

A importância da Casa da Rua Santa Cruz como documento histôóricolt 

-arquitetônico advém principalmente do fato de ter sido a primei 

ra edificação construída " dentro do novo espírito da modernida- 

de arquitetônica nascida com o racionalismo têcnico construtivo" 

(1) 

Com efeito, embora anterior, a famosa Semana de Arte Moderna de 

1922 não representou avanços no que diz respeito ao campo especí 

fico da arquitetura, Embora contasse com número expressivo de ar 

tistas de vanguarda - em literatura, pintura, escultura e músicad+ 

aQ&ele movimento recorreu à presença do arqg.espanhol Antonio Gar 

Cia Moya," ... autor de casas inspiradas na tradição mourisca es 

panhoia, que, em suas horas livres,cobocava no papel desenhos de 

uma arquitetura visionaária que agradava aos futuristas por sua 

fisionomia extravagante, Nada de válido poderia dai resultar, e 

torna-se difícil caracterizar melhor a diferença entre o caráter 

puramente especulativo e gratuito dos projetos visionarios, for- 

temente marcados por um cunho passadista e as necessidades con- 

cretas, que o arquiteto jamais pode abandonar,."(2) 

De fato, somente em 1925 foram lançadas ao debate público as pre 

misssas do Movimento Moderno europeu, já bastante avançado naque 

le continente; e o responsavel por esta iniciativa foi Gregori 

Warchavchik, em seu manifesto " Acerca da Arquitetura Moderna" , 

publicado pelo jornal "Correio " em 1º de novembro de 1925, Nesta 

artigo, Warchavchik estabelêce os fundamentos teóricos que deve. 

riam : orientar a produção da arquitetura contemporânea, dentre os 

quais podemos destacar os seguintes:(3) 

"”" O arquiteto modermo deve estudar a arquitetura clássica para 

desehvolver seu sentimento estético e para que suas composições       
60.000 - Vl1I-982 Impr. Serv. Gráf, SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

eo ZM 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

do n.º / (a) 

Interessado : 

Assunto: 

reflitam o sentimento do equilíbrio e medida, sentimentos prô- 

prios à natureza humena, Estudando a arquitetura clássica, poderá 

ele observar quanto os arquitetos de êpocas antigas porém fortes 

sabiam corresponder às exigências daqueles tempos, Nunca nenhum 

deles pensou em criar um estilo, eram apenas escravos do espíri- 

to do seu tempo, Foi assim que se criaram, espontaneamente, os 

estilos de arquitetura conhecidos não somente por monumentos cond 

servados - edifícios, como também por objetos de uso familiar co 

lecionados pelos museus. E é de se observar que esses objetos de 

uso familiar são do mesmo estilo que as casas onde se encontram, 

havendo entre sí harmonia," 

"Para que à” nossa arquitetura tenha um cunho original, como têm 

as nossas maquinas, O arquiteto moderno deve não somente deixar 

de copiar os velhos estilos, como também deixar de pensar no estj 

lo. O caráter da nossa arquitetura, como das outras artes, não 

pode ser propriamente um estilo para nôs, os contemporâneos,mas 

sim para as gerações que nos sucederão. A nossa arquitetura deve 

ser apenas racional, deve basear-se apenas na lógica e esta lÓgi. 

car — devemos opô-la aos que estão procurando por força imitar na 

construção algum estilo", 

"Construir uma casa a mais cômoda e barata possível, eis o que 

deve preocupar O arquiteto construtor da nossa êpoca de pequeno 

capitalismo, onde a questão da economia predomina todas as mais, 

A beleza da fachada tem que resultar da racionalidade do plano 

da disposição interior, como a forma da máquina & determinada pe 

lo mecanismo que & a sua alma", 

Através destes trechos, podemos constatar que as premisssas teóri 

cas de Warchavchik não eram originais, e sim calcavam-se nas pes 

quisas levadas a cabo por expoentes do Movimento Moderno europeu; 

como Gropius e Mies Van Der Rohe, No entanto, no contexto social 
60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

6 
Folha de informação rubricada sob n.º E 

Y 

  

do nº / (a) 
1 

Interessado : 

Assunto: 

e arquitetônico brasileiro, tratava-se de proposições muito avan 

çadas, que geraram longas polêmicas e tiveram um papel importan- 

tíssimo para o posterior desenvolvimento da arquitetura moderna 

brasileira, 

É dentro desse contexto que se pode avaliar a importâhcia da Casd 

da Rua Santa Cruz, que foi a primeira edificação construída por 

Warchavchik segundo as suas proposições. O seguinte trecho de 

Geraldo Ferraz (4) ilustra bem O que pretendemos expressar: "AO 

manifesto de Warchavchik, de 1925, talvez se quisesse também in=4 

terpretar assim: palavras, palavras... Mas a verdade E que ele 

não parou nessas palavras, Warchavchik foi consequente, 

Dois anos depois (...) era-lhe permitido construir a sua primei- 

ra casa e esta foi uma casa moderna, a primeira que se viu no 

Brasil, e que estabelece o ponto inicial de uma polêmica na quie. 

ta conuna paulistana." 

ASSim, a Casa da Rua Santa Cruz configura-se, de certa forma, co 

mo uma casa panfleto, casa-manifesto - cujo maior valor é justa- 
o . + o s se 3 mente esse, já que traz em seu bojo contradições e incoerências 

com à própria teoria modernista propalada por seu autor. 

Contradições e incoerências, de resto, quase que inevitáveis den- 

tro do contexto socio-economico brasileiro em 19297, Com efeito , 

nesta sua primeira obra "modernista", Warchavchik teve de se aten 

a uma série de injunções sociais e materiais, que se expressam nad 

planta tradicional, com suas áreas de estar, de repouso e de ser 

viço bastante delimitadas;na têcnica construtiva, da mais usual 

alvenaria de tijolos e atê no piso de "comunissímo soalho pregado 

em vigas de madeira, e telhado de telhas vulgares de capa e ca 

nal..." (5) 

60.000 - VII-982 
    

  
Impr. Serv. Gráf, SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º [ Tr 

do n.º / (a) 

Interessado : 

Assunto: 

E? 

Dentre essas contradições, as mais graves, porque dependentes u- 

nicamente do autor do projeto, são as que dizem respeito à inten 

ção plástica do mesmo, Carios A.C. Lemos (6) considera que "na - 

queles tempos do início do modemismo, sô a intenção plástica e- 

ra a deflagradora do movimento renovador. Uma nova roupagem no 

  

arcabouço antigo e sO", Na residência em questão, mesmo essa in- 

tenção plástica tornou-se uma armadura rígida, onde a simetria do 

mina o projeto a ponto de obrigar à inclusão de expedientes arti 

ficiosos, como à platibanda frontal ou a "falsa" janela de canto 

da fachada, na lateral direita (ver planta original a fls, 42), 

Cabe lembrar, inclusive, que a residência sofreu várias reformashk 

das quais a única cuja data foi possível precisar ê a primeira, 

de 1935. Segundo depoimento de D, Anna Sonia Warchavchik Rotenbefg, 

filha do autor do projeto, grande parte das modificações efetua- 

das na planta original da casa, bem como as alterações da facha 

  

da (comparar fotos a fls. 4 e 80), teriam sido feitas já em 1935|, 

por 2 razões básicas: o aumento da família, com o nascimento dos 

filhos, e à inadequação da orientação da fachada (face sul) para 

LE
 ostentar janelas de quartos (vale lembrar que WarChkavechik formou: 

se na Europa, onde a orientação privilegiada E a sul). As demais 

reformas foram mais pontuais, não sendo possível precisar datas,   
De qualquer forma, tais fatos, a nosso ver, não modificam as con 

siderações sobre a importância da residência, que reside no fato 

dela ter sido a primeira manifestação arquitetônica do modernis- 

mo efetivamente construída, Além disso, como as reformas foram 

feitas pelo próprio Wachavchik, e existe farta documentação à 

respeito, seria possível, se necessário, a recuperação das carac 

terísticas originais da casa,       
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Enfim, todas essas considerações sO vêm acentuar oO caráter pan- 

fletário da residência, como primeiro exemplar construído do i- 

deário modernista — que E precisamente onde reside grande parte 

do seu valor histórico e arquitetônico, Outro aspecto importan- 

te a ressaltar neste edifício liga-se à questão da integração 

das artes, desejada pelo modernismo: pintura, escultura, design, 

  

etc. Essa integração, pelo que se sabe, era um dos pontos altos 

da casa da Rua Santa Cruz. O próprio Warchavchik "brilhou na e- 

xecução de móveis".nas palavras de Luiz Carlos Daher (7)s e o 

projeto paisagístico da residência, de autoria de sua esposa,Mi 

na Klabin Warchavchik, constitui cum elemento indispensável à 

preservação do bem cultural em questão. De fato, os jardins da 

residência apresentam inovações consideraveis em relação ao pai   
sagismo da Epoca, como a utização de espécies tropicais, nati - 

vas ou nao, e um maior despojamento no traçado e tratamento dos 

O equipamentos e caminhos do jardim, Mário de Andrade, no "Diário 

% Nacional" de 17/07/1928, faz referência ao aspecto paisagístico 

da residência observando"... a consonância da arquitetura com o 

jardim, brasileiro pela utilização, corajosa e trabalhada, da 

flora em seu estado nativo onde os cactos e as palmeiras dao ao 

conjunto uma nota feliz de tropicalismo e disciplina".(8) 

Parecemsnos, assim , fora de dúvida a oportunidade" 

do tombamento da Casa da Rua Santa Cruz, de que trata O presen- 

te processo. Entretanto existem controveêrsias a respeito da de- 

limitação do perímetro à ser tombado, e para esclarecer esta 

questão cabe tecer algumas considerações. 

Em vistoria realizada nos dias 9 e 18 de janeiro *' 

p.pP., constatamos que a orientação do lote E fimdamentalmente *'       
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frente/fundos, apresentando uma implantação bastante usual na 

epoca : um corredor lateral de circulação e serviços e, na la 

teral direita, a parte mais " nobre " do jardim, onde se locali- 

za a piscina. Constatamos ainda que , de modo geral, muito já se 

perdeu em relação ao projeto paisagístico original da residência 

- sendo que , no terreno compreendido entre a páscina e à rua Ca 

pitão Rosendo , não & possível atualmente perceber qualquer in - 

tenção plástica no remanescente do jardim ; a não ser algumºes es 

  

pêcies vegetais de grande porte e O caminhamento, Mesmo em rela- 

ção a essa vegetação de grande porte, como trata-se de especies!" 

nativas ( guapuruvus, pau-Oleo,etc...), hà a possibilidade de se 

rem árvores já existentes no terreno quando da construção da ca- 

sa, não fazendo portanto parte do projeto paisagistico de Mina ' 

Warchavchik, Isto conferiria àquela porção do terreno outro tipo 

de valor ; O de exibir remanescentes da vegetação original do 

terreno ; mas não o valor cultural ligado à construção da resi - 

dência, que procuramos analisar aqui, Enfim , essa parte do ter- 

reno comporta-se mais como um bosque, enquanto no platô onde es- 

tá implantada a residência localizam-se todos os serviços e equi 

pamentos necessários ao funcionamento da mesma ( edículas, gara- 

  

gem, galinheiro, salao de jogos,horta, mesa de pingue-pongue, po- 

mar,etc)., 

Essas constatações levantaram a hipotese-poste- 

riormente confirmada-de que Oo terreno original da residência era 

menor do que o atual. O muro de arrimo do platô onde :« 

a piscina funcionaria grosso modo como o limite do terreno da ca 

sa. Confirmando essa hipótese, temos o depoimento de D.Anna So - 

“nia Warchavenhiwk. Rotemberg, assim como à planta a fis, 201 deste 

processo, onde se pode constatar que o terreno entre a piscina e 

à Rua Capitão Rozendo era originalmente de propriecade da fami - 

1ia Klabin , sendo incorporado ao lote de Mina e Gregori Warcha-l /. 

veBlikkna década de 70, K       
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De qualquer maneira, todo o terreno 

apresenta grande beleza, e à importância das espécies vegetais" 

existentes na área caracterizada como bosque ( isto e, entre a 

piscina e a R.Capitaão Rosendo), atestada pelo parecer de botâni 

cos do Instituto Brasileiro de Botânica (v.fls. 346), justifica 

o tombamento de todo o terreno ainda que , como vimos, nem toda 

a área tenha sido objeto de projeto paisagístico, 

  

Em vista do acima exposto e da farta 

documentação constante do processo, consideramos que todo o imôó- 

vel deve ser tombado, Gostaríamos de ressaltar alguns aspectos , 

a esse respeito : 

1. Cabe chamar a atenção para o fato de que sO foi aberto o 

processo de tombamento da Casa da R.,Sta,Cruz a partir do momen- 

to em que ela passou a correr o risco de ser demolida, isto é , 

a partir do momento em que se tornaram públicas as negociações *' 

entre a imobiliária “ Carmel" é os herdeiros de Gregori Warcha -— 

vchik para a venda do terreno e construção de quatro edifícios ' 

o de apartamentos no local. Tal fato acarretou uma sêérie de prejui 

zos para O andamento do processo e poderia ter tido consequências 

v mais graves, inclusive pondo em risco a própria integridade da *' 

residência. Nesse sentido & preciso salientar a necessidade de 

um inventário dos bens culturais que possibilite ao público O co 

nhecimento prévio dos imóveis a preservar, de forma a impedir * 

prejuizos tanto para o interesse público como para o privado 

bem como danos às vezes irreparáveis aos próprios bens, Particu- 

larmente, chamaríamos a atenção para a necessidade de avaliação! 

de toda a obra de Gregori Warchavchik, com vistas à preservação! 

de seus exemplares mais notórios, uma vez que O estudo do presen 

te caso ja evidenciou a existência de outros bens passíveis de 

tombamento , 

Deve-se acrescentar, ainda que, em-       
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bora tenha sido listado na lei municipal z8-200, tal listagem 

ainda não foi regulamentada, isto é, não foi estabelecido O 

perímetro do imóvel nem o seu grau de proteção. Assim, tal 

instrumento de preservação não implica numa proteção eficaz, 

devido à falta de tais especificações sobre o imóvel, Além 

disso, sua inclusão na lei z8-200 possibilita a aplicação da 

Lei do solo criado, que faculta aos proprietários a venda do 

direito de construir no terreno, 

2. Nesse sentido gostaríamos de apresentar, desde já uma 

proposta de regulamentação da área envoltória da Casa Modemis 

ta, a fim de evitar conflitos quanto à aprovação de novos pro 

jetos na área - especialmente tendo em vista a possível aplica 

ção, ali, da recêm-aprovada Lei de Solo Criado, 

A proposta bassmia-se na utilização de "Cones de Visibil 

lidade" para determinar à altura maxima das novas edificações | 

num raio de 300m em torno do bem cultural, 

Os "Cones de Visibilidade" estabeleCem planos de pro- 

teção visual para a área envoltória do edificio, a partir de 

03 (três) pontos de observação escolhidos como referências - 

(v.graficos 1 e 2, em anexo), 

A utilização dos gráficos se baseia nos seguintes da- 

dos: 

l. Altura da nova edificação (em metros). 

2, Distância e direção da nova edificação ao monumento 

3. Rebatimento da nova edificação no gráfico 2, na esca- 

la 1:750., considerando-se à topografia do terreno 
  

onde a mesma será construída, Esta última recomenda- 
          

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
A    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

472 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do nº / (a) í 

  

Interessado : 

Assunto: VE 

ção é especialmente importante uma vez que os planos de prote-   
ção foram apenas esquematizados, no gráfico 2, devido à falta dd 
dados topográficos para o raio de 300m, 

retende-se, assim, assegurar um minimo de proteção 

para à área envoltória da Casa Modernista, de modo à valorizar 

este importante bem cultural. 

STCR/., em 30 de agosto de 1984. 

UA meue Pp. LU (DAVACACS Lv 

MARIA LUCIA PINHEIRO RAMALHO 

Arquiteto 
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(1) LEMOS , Carlos A.C. - " Os três pretensos abridores de wma 

porta difícil" in " WarchaYchk, Pálon:, Rino Levi:"Três Mo 

mentos da Arquitetura Paulista" - Museu Lazar Segall,São ' 

Paulo,1983,pag.?. 

(2) BRUAND, Yves, " Arquitetura Contemporânea no Brasil",-paág.63 

(3) v.fis. 41 (verso), deste processo 

(4) FERRAZ, Geraldo : " Warchavchik e a Introdução da Nova Ar- 

  

quitetura no Brasil : 1925 a 1940" , Museu de Arte de Sao! 

Paulo,1965 Pag. 24. 

1 (5) LEMOS, Carlos A.C. , Op.cit.pêg.5. 

(6) idem, 

(7) DAHER, Luis Carlos : " Atualidades do Modernismo (Algumas *' 

Imagens) " in " Warchavchik , Pilon,Rino Levi:" Três Momen- 

tos da Arquitetura Paulista" - Museu Lazar Segall,São Paulo, 

1983,pag. 15. 

a (8) Cit. por FERRAZ, Geraldo, op. cit.pág. 26. 

a NaN aN LAN ÇANZÇA, ANNA 
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PARECER 

Este processo trata do tombamento do imovel situado à Rua Santa 

Cruz nº 325, na cidade de São Paulo, due Toi residência do ar- 

quiteto Gregori Warchavchik, seu construtor. se, formalmente,es 

te é um processo como tantos outros que tem passado por este 

Conselho, ao mesmo tempo ele se diferencia pela modernidade de 

seu objeto, tanto quanto pelas ocorrências que marcaram a sua 

tramitação. 

  

Encaminhado a 5 dezembro de 1983, este pedido de tombamento re- 

fere-se a um bem que, a meu ver, é de valor histórico e arquite 

tonico inegavel. Ele esta citado como exemplar de valor documen 

tal no livro Arquitetura Contemporânea no Brasil, de Yves Bru- 

and, em.“ Brasil: 1º Tempo Modernista, de Marta Rosseti Batista, 

Telê Porto Ancoma Lopez e Yone Stares de Lima, em Warchavchik e 

a Introdução da Nova Arquitetura no Brasil: 1925 a 1940, de Ge 
raldo Ferraz, em Warchavchik, Pilon e Rino Levi: Três Momentos 

da arquitetura paulista, de Carlos Lemos, entre muitos outros 

livros e artigos de jornais da êpoca e revistas especializadas. 

  

  

  

  

tes termos: 

" Esta construção situada a Rua Santa Cruz é a primeira tentati 

Vá desse gênero no Brasil. Creio que nfela consegui criar um 

tipo de casa racional, confortavel, de plena utilidade, reple 

ta de ar, de luz, de alegria; enfim, uma boa maquina para se 

morar nela. Sem os enfeites usados habitualmente, ela ê de 

uma grande simplicidade de linhas, alegre pelas cores claras 

e vivas, abundância de luz e exuberância de vegetação. 

Não querendo copiar simplesmente o que na Europa esta se fa - 
zendo, inspirado pelo encanto das paisagens brasileiras, ten- 

tei criar um caráter de arquitetura que se adaptasse a esta 

região, ao clima e também às antigas tradições desta terra!" 
(FLS. 184; vol. 1). 

| Gregori Warchavchik descreve o seu proprio projeto nos seguin - 

Como é de pPraxze;.e” documentação encaminhada pelo requerente:foi 

enviada à Seção de Administração deste Conselho para que se 
providenciasse abertura de guicheê, o qual foi, posteriormente , 

encaminhado ao STCR para que se completasse a instrução. 

Entretanto, a abertura de processo, propriamente dita. deu-se em 

circunstancias particulares. Notícia publicada pela Folha de São   
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Paulo a 25 de dezembro - data curiosa para uma notícia como es- 

sa - denunciava a instalação de plantao de vendas do empreendi- 

mento - amarga ironia - que se chamava "Palais Versailles". A 

empresa Carmel S/A anunciava a sua intenção de construir quatro 

prédios, com piscina, play-ground e garagem naquele mesmo ende- 

reco. "A area verde", afirmava a empresa promotora das vendas , 

"Dimensão S/A", aos jornalistas, "será preservada" (FSP,25/12/83 

p.14). Nesse mesmo sentido,pronunciaram-se a incorporadora Car- 

mel, a construtora HBM'', os herdeiros de Gregori Warchavchik.(cf 

FSP,27/12/83, pg. 20). Nada se disse sobre a famosa casa. 

  

Essas notícias motivaram a realização de vistoria tecnica ae 

emergencia e o apressamento da instrução do guichê. A confirma- 

ção do risco que ameaçava a integridade daquele bem, de obuio 

valor cultural, ,ppovocou' a imediata abertura de processo para es- 

tudo de tombamento,por deliberação desta Presidência e poste - 

rior apreciação por este Colegiado. 

Entre os dias 27 de dezembro, data de abertura do processo,e 5 

de janeiro, data da homologação dessa decisao, desenvolvemos in 

tensa atividade.te fiscalização daquele imovel, em sintonia com 

amplos setores da sociedade (moradores do bairro,vereadores, de 

putados e a imprensa), e com a eficiente colaboração de outros 

Órgãos governamentais como, por exemplo, o DPH,da Secretaria Mu 

& nicipal de Cultura de São Paulo, a Delegacia do 16º Distrito Po 

licial, a AR Vila Mariana, à Secretaria Municipal de Plane jamen 

to e a Secretaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano do Muni 

cípio de São Paulo. 

Até à presente data, nesta minha gestao, jamais foram articula- 

dos de modo tão explícito os interesses em favor da preservação 
de um bem cultural e nunca foram tao eficientes as formas de 

controle e a circulação de informaçoes. Os interesses em Conti 

to acabaram gerando uma situação dramatica que evocava, sob mui 
tos aspectos, a literalmente desastrosa experiência da Avenida 

Paulista. O temor da tragédia era acentuado pela recusa dos proprie 

tarios e incorporadores em receberem formalmente a notificação 

de apertura de processo e pelo episodio da agressao fisica so = 

frida porum dos reporteres que davam cobertura jornalística ao 

assunto. Por esses motivos, como medida de reforço, o entao Se- 

cretário da Cultura notificou a medida da abertura de processo 

pelo Diário Oficial, em 28 de dezembro. 

A decisao de abertura deste processo foi homologada por esteçÇole 

giado em sua reuniao de 5 de janeiro ultimo e desde então foi       
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Assunto: lombamento da residência de Gregori Warchavchik sito a 

Rua Santa Cruz, nº 325 - Capital 

dado prosseguimento aos estudos necessarios a que se chegue a 

uma decisao final. 

A meu ver, o tombamento da residencia de Gregori Warchavchik e 

dos seus jardins justifica-se plenamente pelas razoes que expo- 

rei à seguir, 

Os estudos reunidos neste processo mostraram que aplica-se a ca 

sa da Rua Santa Cruz o comentário feito por Mario de Andrade ao 

conjunto da obra de Gregori Warchavchik, particularmente a cha- 

mada "Casa Modernista" da Rua Itápolis. "Uma casa de Warchavchik' 

dis Mário, "berra junto das outras, berra orgulhosamente, por - 

que é legítima". (Diário Nacional, 5 de abril de 1930). 

No sentido estrito, diz a historiadora Sheila Schwartzman em 

sua excelente informação, apoiando-se em Lemos e Bruand, a pri- 

meira casa de Warchavchik não e bem um exemplar de arquitetura 

modernista mas ela tem o valor de um manifesto.Diríamos mesmo, 

um prototipo de "bricoleur" onde se dão forma a novas idéias 

com velhos materiais e onde se chega a novas configuraçoes com 

velhos fragmentos. Nas palavras daquela historiadora, essa edi- 

ficação "atesta a vontade de exposição de uma idéia nas condi - 
çoes possiveis de sua execução: imposição do codigo de obras 
reinantes, materiais disponíveis, custo, iventividade" (pg.188). 

Não obstante essas limitações, continua ela, Warchavchik " con- 

segue introduzir importantes mudanças na concepção do habitar e 

dos espaços, traduzidos justamente pelas concepçoes cubistas,co 

mo salientou Y:PBruand".(pa.186). 

Na obra de Warchavchik, controi-se o moderno em arquitetura no 

Brasil e não apenas a novidade"reificada pelos processos de co- 

pia e fausto que procuravam atestar uma falsa pertinência ao mun 

do "civilizado", de muitos palacetes ecléticos. É claro que is- 

so nao invalida a existência desses mesmos palacetes,mas ape- 

nas marca a diferença de mentalidade que os Taz surgir, entre a 

busca de novidades recentes vindas no "dernier bateau"e a construçad 

e a luta por uma idêia nova" (pg. 189). 

A
 

Aponta essa mesma ambivalência a arquiteta Maria Lucia Pinheiro 

Ramalho em sua informação técnica. "A casa da Rua Santa Cruz con 

figura-se, de certa forma,como uma casa panfleto, casa manifes- 

to, cujo maior valor é justamente esse, ja que traz em seu bojo 

contradições e incoerências com a propria teoria modernista pro 

palada pelo seu autor. Contradições e incoerências, de resto 

quase que inevitáveis dentro do contexto socio-economico brasi-       
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US) 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do P.CONDEPHAAT e 22531/63 (a) 

  

Interessado: AMAURI AUGUSTA 

Assunto: Tombamento da residência de Gregori Warchavchik sito a 

Rua Santa Cruz, nº 325 - Capital. 

leiro de 1927". Também segundo Geraldo Ferraz (pg.166,vol.IL) 
"esta foi uma casa moderna, a primeira que se viu no Brasil, e 

que estabelece o ponto inicial de uma polêmica na quieta comuna 

paulistana". 

Ambiguo, como toda obra de transição, esse bem construido na 

Rua Santa Cruz por um emigrante que seguia os cânones da van - 

guarda intelectual de sua epoca soma-se a luta modernista que 

entao se deflãga, principalmente em Sao Paulo. Warchav — 

chik fala, numa linguagem moderna e internacional, as coisas do 

lugar cujo novo panorama cultural ajudou a construir. Sua obra 

é endossada pelos grandes nomes do modernismo brasileiro tais co 

mo Oswald, Mario e Tarsila. 

Justifica-se,assim,plenamente, do ponto de vista da historia, o 

tombamento proposto. Não bastasse isso, no presente processo ha 

como em muito poucos, clara manifestação do imenso interesse 

publico que legitima a decisão de tombar um bem cultural. Ela 

se encontra nos motivos subjacentes aos episodios relatados no 

inicio deste parecer, na mobilização popular due Seguiu-se a 

eles e que aglutinou-se em torno do Movimento pro-Preservação 

da Casa Modernista, no grande destaque dado a este processo pe- 

los jornais e pela televisao,no abaixo assinado de 127 folhas ' 

encaminhado a este Conselho e nas inúmeras declarações de pes - 

soas reconhecidamente identificadas com as questoes de cultura 

nesta cidade, tais como Helena Silveira, Pietro Bardi, Paulo 

Freire, Eduardo Kneese de Mello, entre outros. 

Resta, a meu ver, o problema da delimitação do bem a ser possi- 

velmente preservado. Afirma a arquiteta Maria Lucia Pinheiro Ra 

malho, em sua informação,que o terreno original da residência não 

abrangia toda a área atual do imóvel. Os dados existentes mos - 

tram que o projeto arquitetônico e paisagístico original deu tra 

tamento diferenciado a duas porçoes do terreno que, alias, se 

distinguiam também do ponto de vista da propriedade jurídica.Em 

uma delas, que desde a êpoca da execução do projeto era proprie 

dade do casal Warchavchik, concentraram-se a residência e todos 

os serviços e equipamentos necessários ao seu funcionamento. Na 

outra,que na época era propriedade da esposa e demais herdeiros 

de Mauricio Klabin, preservou-se um bosque que, conforme os le- 

vantamentos realizados tanto pela Dra. Ana Maria Giulietti, do 

Instituto de Biociências da USP,quanto pelo Engº Agronouo Her - 
mes Moreira de Souza, apresenta vegetação exuberante, com inume 

ras espécies nativas e outras cuidadosamente introduzidas, sem       
60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

U SL 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 

aoP « CONDEPHAAT nÉ2831 1.83 (a) 

Interessado : AMAURI AUGUSTA 

Tombamento da residência de Gregori Warchavchik sito a 
Rua Santa Cruz, nº 325 - Capital. 

Assunto: 

quebra da harmonia do conjunto. O limites grosso modo; do terre- 

no original da casa seria definido pelo muro de arrimo do plato 

onde se localiza a piscina, segundo a arquiteta do CONDEPHAAT. 

Pelas informações constantes do processo,e possivel inferir que, 

com o passar do tempo, essas duas porçoes do terreno foram sen- 

do reunidas pelo uso e Ocupação progressivos. 

A introdução equilibrada de especies vegetais,os caminhos aber- 

tos ea propria Conservação dessa pequena mata são indícios de 

que não era este um terreno baldio, deixado descuidadosamente 

para eventual uso futuro, mas área que foi sendo progressivamen 

te incorporada à que a família ocupara inicialmente. Os eucalip 
tos plantados como cortina vedação confirmam essa hipotese:evi 

dentemente veda-se o que se quer proteger para uso e privacida- 

dê. ASSIM; temos na historia da ocupaçao desse espaço como um to 

do a construção do que ê hoje uma unica propriedade, e um único 

Dema. 

A Dra. Ana Maria Giulietti destaca, na descrição da pequena ma- 

ta preservada, três majestosos exemplares de pau d' alho, arvore 

segundo ela "outrora bastante frequente em areas de matas da cl 

dade de São Paulo e que, atualmente so pode ser encontrada em 

raros locais'', além de 4 notáveis Guapururus e 200 Eucalyptos ' 

de varias espécies. Estes eucalyptos, relata Mauris Warchavchik 

foram plantados por sua mae como cortina de vedação devido a 

proximidade do Hospital Santa Cruz que, na êpoca, era dirigido 

por nazistas. Toda a àárea, segundo a Dra. Giulietti, caracteri- 

za-se por um subosque bastante rico, com espécies nativas e in- 

troduzidas. 

ESSE Dosque ê Darticularmente significativo para os moradores ' 

da Vila Mariana que vem, na sua preservação, sobretudo a defesa 

de uma área verde numa cidade tão carente de praças e iardins *' 

quanto Sao Paulo e, particularmente,o seu bairro. 

Essa pretensão parece-me defensável,ainda que não pelas razoes 
propostas pelos moradores da Vila Mariana que justificariam,tal 

vez melhor, outras medidas de proteção que não o tombamento.Jus 
tifica-se a preservação desse bosque porque hoje ele ê parte in 

tegrante do bem que estamos considerando, integração essa que 

fool gerada pelas historias convergentes de dois bens inicialmen 

ve contíguos. Separar as duas partes seria mutilar o que hoje 

se apresenta como uma unidade, 

Alias, ainda que fossem considerados bens distintos, ijvustificar-       
60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

q 3 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

P.CONDEPHAAT , 22831,83 (a) 

  

do 
  

Interessado: AMAURI AUGUSTA 

Tombamento da residência de Gregori Warchavchik sito a 

Rua Santa Cruz, nº 325 - Capital 
Assunto: 

se-ia de qualquer modo o tombamento do bosque pela relação que 

este mantém com a residência Warchavchik e por sua excepcionali 

dade como documento das transformaçoes ecológicas ocorridaãas na ci 

dade de São Paulo, como atestam os pareceres juntados a este pro 

cesso. 

É bem verdade que hoje em dia o imovel em estudo está protegido 

por lei municipal que faculta aos proprietários a transferência 

do direito de construir naquele terreno. Entretanto,conveêm lem- 

brar que essa lei ainda nao foi regulamentada não tendo, portan 
to, ainda sido estabelecido o seu grau de proteção. Além disso, 
essa lei não regulamenta áreas envoltórias o que torna difícil o 

disciplinamento do seu entorno. 

Assim sendo, proponho que este Colegiado vote pelo tombamento do 

conjunto de que faz em parte a residência de Gregori Warchavchik 

o seu jardim e bosque adjacente. 

Em sua informação, a arquiteta Maria Lucia Pinheiro Ramalho,que 

propoe esta mesma delimitação, encaminha proposta de regulamen- 

tação de area envoltoria, baseada na utilização de " cones de 

visibilidade". Iratando-se de medida a ser adotada posteriormen 

te a efetivação do tombamento,proponho que essa sugestão seja 
discutida posteriormente aquéla decisão. Além disso, o seu pare 

cer aponta para a necessidade de se proceder, de imediato,a um 

levantamento pormenorizado da obra de Gregori Warchavchik para 

que este Conselho, em dias futuros, tenha elementos para evitar 

situaçoes como as que relatei no início deste parecer e que 

poem em grande risco edificações importantíssimas para a histo- 
ria de nossa cultura. Tal sugestao merece, a meu ver, todo apoio 

e parece-me, ademais, conveniente que se estude também a obra 

de outros arquitetos modernos e contemporâneos pois elas serão, 

nas próximas décadas, possivelmente objeto de preocupaçoes seme 

lhantes as que reunem hoje nesta sala. 

Sao Paulo, 10 de setembro de 1984, 
A) 

AE AAA, 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Conselheiro       
60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UE 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do.P.. CONDEPHAAT n.0o2283 L/ 83 (a) 

  

Interessado: Amauri Augusta 

Assunto: Tombamento da residência Gregori Warchavchik sito à 

Rua Santa Cruz, ho 325 = Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 10 DE SETEMBRO DE 1984 

ATA N2$ 618 
  

  

O Egrégio Colegiado aprovou Parecer do Relator- 

Presidente, Prof.Antônio Augusto Arantes Neto, favorável ao 

tombamento do Conjunto de que faz parte a residência de Grego 

ri Warchavchik, o seu jardim e bosque adjacente, recomendando 

que as demais medidas de preservação sejam tomadas conjuntamen-. 

te com órgãos municipais diretamente implicados. 

1. À DT para elaborar Minuta de Resolução de Tom 

bamento e demais providências cabíveis. 

  

GP., 10 de setembro de 1984 

PA 

h rt, 
ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente     
  60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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Ao STCR (Arq. Raphael Gendler) 

Para elaborar minuta de Resolução de 

tombamento do imóvel em questão. 

CONDEPHAAT/BT, 11/9/1984 

  

Sra. Diretora da DT, 

Em atendimento ao despacho supra, 

segue juntada à contracapa minuta de Resolução de Tom 

bamento do Conjunto situado à rua Sta Cruz nºe 325, de 

limitado pelas ruas Capitao Rosendo e Dr. Thirso Mar 

tins, constituido pela Residência do arquiteto GRECORI 

WARCHAVCHIK, nesta Capital. 

12 de setembro de 1984 

  

   

  

Agente do Serviço Civil    

documento : 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 12 de setembro de 1984 

Ofício GP-658/84 
P.Condephaat 22831/83 

Prezado Senhor 

Vimos comunicar à Vossa Senhoria que oO 

Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 10 do 

corrente, Ata nº 618, decidiu aprovar o tombamento do imóvel de 

sua propriedade, situado à rua Santa Cruz, 325,e delimitado pe- 

las ruas Capitão Rosendo e Dr. Thyrso Martins, nesta Capital ,cons 

tituido pela residência propriamente dita, seu jardim e o bosque 

adjacente. 

Em conformidade com a legislação apli 

cavel à espécie, mais precisamente, a disposição contida no arti 

go 142, paráâgrafo único, do Decreto nº 13.426, de 16/3/1979, a 

deliberação do Conselho propordo o tombamento cu a simples aber- 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservaçac do bem até 

decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, proi- 

bida qualquer intervenção no imóvel que possa a vir descaracteri 

 zaá-lo em termos de destruição ou alteração. 

' Nos termos do artigo 143 do supramen- 

cionado Decreto ne 13.496, de 16/3/1979, terá Vossa Senhoria a 

partir do recebimento deste, oO prazo de 15 dias para contestar 

a proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada pelo 

Secretario de Estado da Cultura, por intermédio da publicação da 

Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. ” 

é 

n Ít- 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Senhor 

MAURIS ILIA KLABIN WARCHAVCHIK 

Rua Leonor Quadros, 559 

Capital 

— CEP-05691 
JM/jm 

e 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ , 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

  

São Paulo, 12 de setembro de 1984 

Ofício GP-659/84 
P.Condephaat no 22831/83 

WA 
e 

E 
eo
 
o
 A
E
 

E
T
 

Prezada Senhora 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que o 

Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 10 do 

a
c
a
 

A
 
n
d
 

corrente, Ata nº 618, decidiu aprovar o tombamento do imóvel de 

SO
 
SE
: 

sua propriedade, situado à rua Santa Cruz, 325, delimitado pelas   ruas Capitao Rosendo e Dr. Thyrso Martins, nesta Capital, cons- h 

tituido pela residencia propriamente dita, seu jardim e Oo bosque 

adjacente. 

Em conformidade com a legislação apli- 

cável à espêcie, mais precisamente, a disposição contida no arti 

go 142, parágrafo único, do Decreto nº 13426, de 16/3/1979, a de 

liberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu- : 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem ate 

decisao final da autoridade competente, ficando, portanto, proi- 

bida qualquer intervenção no imóvel que possa a vir descaracteri 

zá-lo em termos de destruição ou alteração. 

Nos termos do artigo 143 do Ssupramen- 

cionado Decreto nº 13.426, de 16/3/1979, terâáã Vossa Senhoria a 

partir do recebimento deste, o prazo de 15 dias para contestar a 

proposta do Colegiado, antes que à mesma seja ratificada pelo 

Secretario de Estado da Cultura, por intermédio da publicação da 

Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. 

fans AE / 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Senhora 

ANNA SONIA KLABIN WARCHAVCHIK 

Rua Angra dos Reis, 629 

Capital 

CEP-04646 

JIJM/jm 
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JURANDIR ScaRCELA PORTELA À eprectriÃh da don 

HERILO BARTHOLO DE BRITTO O Gantima pitta 
LúcIO VELLUDO JUNQUEIRA 

MARTELO SCARCELA PORTELA Audi ff. Mas 
ADVOGADOS ud Al 

E 
Ilmo. Sr. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueolo- O 

gico,. Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT . 

*. 

P. Condephaat 22831/83 
  

    a TA Sp tor al É O AT O a 

  

a SO : [| RECEBI 
t % | oonaErIAT AS (e dan/LS 

” nl a E A a ANA 

U 
er O O | 

e 

MAURIS ILIA KLABIN WARCHAVCHIK, brasileiro, casa - 

  

  

do, engenheiro, residente e domiciliado nesta Capital à rua D. Leonor Quadros, 

559 e ANNA SONIA KLABIN WARCHAVCHIK ROTEMBERG, brasileira, casada, proprieta 
  

ria, residente e domiciliada nesta Capital à rua Angra dos Reis, 629, Chacara 

Florh, havendo sido intimados de que o Egregio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua 

sessho de 10 de setembro de 1.984, Ata nº 618, decidiu aprovar o tombamento do 

imovEl da rua Santa Cruz, nº 325, nesta Capital, vem, na qualidade de proprie- 

tarios do referido imovel, contestar a proposta do Colegiado, uma vez que O 

tombamento foi aprovado sem qualquer cogitação de lhes ser paga a indenização 

devida pelo desfalque patrimonial resultante, o que representa violação expres 

sa do,S 22 do artigo 153 da Constituição Federal e de outros preceitos da le- 

gislação em vigor, razao porque consignam o seu protesto contra essa manifesta 

transgressao de seu direito de propriedade, que os obriga a recorrer às medi - 

das judiciais cabiveis, de modo a serem respeitadas as disposições constitucio 

nais e as normas legais que regem a materia. 

Sao Paulo, 28 de setembro de 1. 984 

Lara dep Ed 
P.p. Jurandir Scarcela Portela - OAB/SP — 7.390 

  

so 

Anexos : duas procuraç Ss 
RUA LÍBERO BADAROÔO 877 = 1 

    
/ ANDAR — CONJ, 1810  — SÃO PAULO = TELEFONE 255-901      
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ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 

JURANDIR SCARCELA PORTELA S/C /O 

PROCURAÇÃO   

Pelo presente instrumento particular de mandato, 

MAURIS ILIA KLABIN WARCHAVCHIK e sua mulher ANA MARIA MARINHO HORTA WAR- 

CHAVCHIK, brasileiros, proprietarios, casado sob o regime de separação de 

bens, portadores respectivamente das cedulas de identidade R.C. nos — —— 

1.008.424 e 1.403.291] e do CPF/MF nes 006.850.208-78 e 207.857.638-72, re 

sidentes e domiciliados nesta Capital, à rua D.Leonor Quadros, 559, no- 

meiam e constituem seus bastante procuradores os advogados JURANDIR SCAR- 

CELA PORTELA, brasileiro, casado, portador da cedula de identidade R.C. 

nº 1.104.187 e do CPF/MF nº 005.675.408-63, inscrito na OAB/SP sob ne 

7.390, HERILO BARTHOLO DE BRITIO, brasileiro, casado, portador da cedula 

de identidade R.G. nº 3.927.850 e do CPF/MF nº 391.239.288-91, inscrito na 

OAB/SP sob nº 36.078, MARCELO DE SOUZA SCARCEIA PORTELA, brasileiro, sol- 

teiro, portador da cedula de identidade R.G. nº 6.762.668 e do CPE/MF nº 

005.675.408-63, inscrito provisoriamente na OAB/SP sob nº 31.517 e a 

estagiaria CLÁUDIA PERRONE MOISES, brasileira, solteira, maior, portadora 

da cedula de identidade R.G. nº 5.642.318 e do CPF/MF nº 007.120.198-04 , 

inscrita na OAB/SP sob nº 32.565, todos com escritório nesta Capital, à 

rua Libero Badaro, 377, 13º andar, cj. 1.310, para, com a clausula adjudi 

cia e plenos poderes, representarem os outorgantes no Foro em geral, po- 

dendo os ditos procuradores, para o bom desempenho deste mandato, prati - 

car todos os atos em direito permitidos, em conjunto ou separadamente, in 

clusive substabelecer e especialmente na defesa de seus direitos em 

qualquer medida judicial relativa ao imóvel situado nesta Capital, à rua 

Santa erúz, ne 325. 

     

      

de agosto de 1.98 

  

í .. 
fes Aro 

  
  

  

  

  
      

-— o z ” E o” ” ” LÁOGAÃAA A = = 

PODER JUDICIÁRIO FORO EXTRA JUDICIAL 

< 9 CARTÓRIO XE NOT AS DA CAPITAL 

E 8 Dr Jam! Cuaib:. tabelião 

=> ' Dr ue Var lives = esc aut ; 

= e ” e e fee fhronia firma, ek. Lo = da A U- 
o É 1ao e 

7 ; : 

Sl Far Bose AL ala UA cida A 
SE eee AUX eli = 
S | Mae - | 
a | su Pao : = 
E na No — —— O t HA tes AAA, a 8 

Dos um. RUA! LIGERO pasado Rg 7= 193.0 angaf | CONJUNTO 1810 - TELEFONE 255-9011 - SÃO PAULO 

| n 1:16 66 Deo Ê Same. és 

A TATuRA SOS FER sai FICHA PEDRÃO ARQUIVADA 
SE     
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ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 1 

JURANDIR SCARCELA PORTELA S/C TO 

PROCURAÇÃO 
  

Pelo presente instrumento particular de mandato, 

ANNA SONIA KLABIN WARCHAVCHIK ROTENBERG, brasileira, casada sob o regime de 

separação de bens, portadora da cedula de identidade R.G. nº 1.687.426 e 

do CPF/MF nº 873.636.588-20, residente e domiciliada nesta Capital, à rua 

Angra dos Reis, 629, Chacara Flora, nomeia e constitui seus bastante procu- 

radores os advogados JURANDIR SCARCELA PORTELA, brasileiro , casado, porta - 

dor da cedula de identidade R.G. nº 1.104.187 e do CPF nº 005.675.408-63 , 

inscrito na OAB/SP sob nº 7.390, HERILO BARTHOLO DE BRITTO, brasileiro, ca- 
sado, portador da cedula de identidade R.G. nº 3.927.850 e do CPF/MF no 

391.239.288-91, inscrito na OAB/SP sob, nº 36.078, MARCELO DE SOUZA SCARCELA 

PORTELA, brasileiro, solteiro, portador da cêdula de identidade R.G. nº 

6.762.668 e do CPF/MF nº 005.675.408-63, inscrito provisoriamente na OAB/SP 

sob nº 31.517 e a estagiaria CLAUDIA PERRONE MOISES, brasileira, solteira, 

maior, portador da cêdula de identidade R.G. nº 5.642.318 e do CPF/MF ne 

007.120.198-04, inscrita na OAB/SP sob nº 32565, todos com escritorio nes- 

ta Capital, à rua Libero Badaro, 377, 139 andar, cj. 1.310, para, com a 

clausula adjudicia e plenos poderes, representarem os outorgantes no —FOro 

em geral, podendo os ditos procuradores, para o bom desempenho deste manda- 

to, praticar todos os atos em direito permitidos, em conjunto ou separada - 

mente, inclusive substabelecer e especialmente na defesa de seus direitos em 

qualquer medida judicial relativa ao imóvel situado nesta Capital, à rua 

Santa Cruz, nº? 325. 

Sao Paulo, 07 de agosto de 1.984 

RX Ás leceless 
J 

  

  

  

    

    

    

        

PODER JUDICIÁRIO roro EXTRA JUDICIAL 
< o CARTÓRIO LF NO &S DA CAPITAL 
= 8. Dr Jamil Dua'b:' rtebeião 

> Dr Jose Vadir 2/lves = emo aut 

& | Rua Seo Bento, 51 | = resça a tima VETA ecra 

o Fona: 35-0je8 po SA oo, AÉ ALE 

E ui io E CLA Cagha LUA 
—Í Ribeitu-esc ed | eo Vauio 28 to de 1984 ———— 
O for essa EN test JL ade mm 
à) | Cade Firma Kecy LE 

1108 - RUA LÍBERO BADARÓ, 377 - 13.0 aba EONJUNEO 1310 4 TELEFONE, 2854901 -f SÃO PAULO 

ASSINATURA CONFERIDA” C/ FICHA PADRÃO ARQUIVADA 
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a SECRETARIA NE ESTADO. DA CITTIIRA 

AS RE AOS DIA GIN é A 2 à do x AAA det A nã E tt At A des A IN * 
fs LOSE E A A E AS À 
ea Se a a EA ; a 7 

Eonida 1 RUA LÍBERO BADARÓ, 389 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 ] 
Como A ' 

AA CONDEPHAAT 
E ão Ea S ; 

: 
Sao Paulo, 03 de outubro de 1984 

Ofício GP-725/84 
P.SC 03717/84 ! 

Senhor Procurador Chefe, 

Em atenção a seu ofício nº 10078, de 24 

de setembro último, estamos encaminhando a Vossa Senhoria, em anexo, 

copias xerox das seguintes folhas do processo nº 22831/83, a saber: 

2º volume: fls. 3715; 16 e vv, 17/22; 126/1149, L1o77, 258, 161, 

21757197, 198/2000, 206/290, 292/2094, 296, 297. 

2º? volume: flS. 31)/313, 321/3284, 3297, 345/353, 355, 368, 421, 

422, 424/435, 455, 463/4473, 478/490, 

que trata do tombamento da residência de Gregori Warchavchik, situa 

da à rua Santa Cruz nº 325, nesta Capital. 

AO ensejo, apresentamos a Vossa Senhoria 

. protestos de estima e apreço. 

  

PA Po 
E A A ) 

GB ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 
eme o IDA asd 

Presidente 

  

Senhor 

DR. JESUS MACHADO TAMBELINI 

DD. Procurador Chefe da Procuradoria Judicial da 

Procuradoria Geral do Estado 

Rua Maria Paula, 172/1174 

CAPITAL 

O CX
 

—
 a A Ser E 

500.000 - 11.984 Impr. Serv. G;áf. S    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º Fo 
P CONDEPHAAT 2722831 7 83 (5) 

| LA 

    

    =)
 

do 

Interessado : AMAURI AUGUSTA 

Assunto: Tombamento da residência de Gregori Warchavhik sito a 

rua Santa Cruz nº 325 - Capital 

senhor Chefe de Gabinete, 

sDOlicito Oo encaminhamento do pre- 

sente processo a douta Consultoria Jurídica para manifestação 

quanto aos recursos encaminhados pelos interessados. 

GP., O4 de outubro de 1984 

Mmul Ao MaÃO 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

          

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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Procuradoria Geral do Estado 

CONSULTORIA JURÍDICA DA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

  

À Procuradora Teresa Serra da 

Silva. 

SC/CJ, 04/10/84. 

LU 

HERMILA DULCE A.DA CUNHA CAMARGO 

Procuradora do Estado 
respondendo pela chefia da CJ 

    

  

Segue XXXL..., juntad.PsAd.... nesta data, rubricad.£aA.... sob n.º 955/9198 
folha de informação 

    
CL O em O 5 de... SA Ta LAo de 19.84.. 

(a) CPO 
de o”     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONSULTORIA JURÍDICA   

  

Folha de informação rubricada sob n.º às = . 

do..K..]ºY2SCSSSO nºo22831, 3 (2) EO 

  

Interessado : AMAURI AUGUSTA 

Assunto: Tombamento da residência Gregori Warchavhik, sito à rua 
Santa Cruz, 325, Capital. 

Inf. nº 0771/84-SC-CJ 

Senhora Consultora Chefe. 

Cuida O presente feito do tombamento da residência 

Gregori Warchavhik, situada à rua Santa Cruz nº 325, nesta Ca- 

pital, imóvel considerado de indiscutível valor histórico-ar- 

quitetônico "pelo fato de ter sido a primeira edificação cons- 

truída 'dentro do novo espírito da modernidade .arquitetonica 

nascida com o racionalismo técnico construtivo!" (fls. 464). 

Aprovado o tombamento do referido imóvel pelo Egrê 

gio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 10 de 

setembro do corrente ano, foram os proprietários notificados, 

nos termos do artigo 143 do Decreto nº 13.426, de 16.03.79, pa 

ra contestar a medida. 

Apresentada a contestação de fls. 490, vieram os 

autos a esta Consultoria para manifestação. 

Alegam os proprietarios do imóvel que "o tombamen- 

to foi aprovado sem qualquer .cogitação de lhes ser paga a in- 

denizaçaão devida pelo desfalque patrimonial resultante, oO que 

representa violação expressa do $ 22 do artigo 153 da : Consti- 

tuição Federal e de outros preceitos da legislação em vigor." 

Consignando o seu protesto contra o que entendem ser uma mani- 

festa transgressão de seu direito de propriedade, noticiam Os 

proprietários do imóvel que se sentem compelidos a recorrer às 

medidas judiciais cabíveis. 

Dispoe o parágrafo único do artigo 180 da : Consti- 

tuição Federal que: 

"Art. 180 — lllccccvcu.co. eee. ” 

Parágrafo único - Ficam sob à proteção especial do       
60.000 - VII-982 : Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONSULTORIA JURÍDICA 
  

  

  

    

Folha de informação rubricada sob n.º q DE 

do... 2EFOcesso  noz2z2831,83 (a) Et», 

Interessado: AMAURI AUGUSTA 

Assunto: Tombamento da residência Gregori Warchavhik, sito à rua 
Santa Cruz, 325, Capital. 

Inf. no 0771/84-SC-CJ 

Poder Público os documentos, as obras e os locais 

de valor histórico ou artístico, os monumentos e 

as paisagens naturais notâveis, bem como as jazi- 

das arqueológicas". 

  

Verifica-se, assim, estar expressamente consigna- 

da na Magna Carta a obrigação do Poder Público de zelar pelo 

patrimonio Histórico e artistico nacional, sendo a proteção 

de tais bens efetivada precisamente através do tombamento. ES 
  

te, é conceituado por Hely Lopes Meirelles (in "Direito Admi- 

nistrativo Brasileiro", 10º ed., p. 539) como "a declaração, 

pelo Poder Público, do valor histórico, artistico, paisagísti 

co, cultural ou cientifico de coisas que, por essa razao, de- 

vem ser preservadas de acordo com à inscrição no livro  pro- 

prio". 

Esclarece, ainda, oO citado jurista que "o tomba- 

  

à mento, em princípio, não obriga a indenização alguma, salvo 

se acarretar a interdição do uso normal da propriedade, ou se 

as condiçoes de conservação da coisa exigirem despesas extra- 

ordinárias para o proprietario" (ob. cit. p. 484, grifos nos- 

sos). 

No caso dos autos, não tendo ocorrido qualquer in 

terdição ao uso normal da propriedade, quer nos parecer, sal- 

vo melhor juízo, revelar-se incabível a indenização pleiteada, 

mormente sem qualquer demonstração do dano patrimonial preten 

samente sofrido. 

Vale ressaltar, por fim, com relação à .contesta- 

ção apresentada que, em momento algum, cuidou ela de atacar o 

mérito do tombamento, limitando-se a noticiar a irresignação       
60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONSULTORIA JURÍDICA 
  

  

Folha de informação rubricada sob n.º dose >; 

do. PpERESSRO Nua dY 83 (a) EP 

Interessado: AMAURI AUGUSTA 

Assunto: Tombamento da residência Gregori Warchavhik, sito à rua 
Santa Cruz, 325, Capital. 

Inf. nº 0771/84-SC-CJ 

ante a inexistência de indenização e a comunicar a adoção de 

medidas pertinentes na esfera judicial. 

Impoe-se, dessa forma, salvo melhor juízo, 

a sua total rejeição, por refugir a matéria na contestação co- 

  

gitada à temática que nestes autos se examina. 

Quanto à contestação apresentada pela Car- 

mel Empreendimentos Imobiliários Ltda. e constante a fls. 198/ 

/200 do 19 volume destes autos, não merece, à nosso ver, me- 

lhor sorte. 

Com efeito. Estabelece o artigo 143 do De- 

creto nº 13.426/79 que, "quando a iniciativa do tombamento de 

bens não partir de seus proprietários, serão estes notificados, 

para, se o quiserem, contestar a medida no prazo de 15 (quinze 

dias" (grifamos). 

% Ora, não sendo a Carmel Empreendimentos I- 

mobiliários Ltda., ao menos pelo que deflui do exame destes au 

tos, proprietária do imóvel em questão, não possui ela, portan 

to, legitimidade para contestar o tombamento em análise. 

Ainda que assim não fosse, o que se admite pa- 

ra argumentar, a matéria enfocada a fls. 198/2000 já foi objeto 

de exaustivo e cuidadoso exame no bem elaborado parecer de fls. 

478/483. 

Incumbe, pois, a nosso ver, a remessa dos À 

autos ao CONDEPHAAT para manifestação, nos termos do artigo 143, 

S$ 29, do Decreto nº 13.426/79, e oportuno encaminhamento do     processo à apreciação final do Senhor Secretário da Pasta.       
60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONSULTORIA JURÍDICA   

  

  Folha de informação rubricada sob n.º Ú Si 

do Processo neo / G) ELI 
res 

Interessado : AMAURI AUGUSTA 

Assunto: Tombamento da residência Gregori Warchavvhik, sito à rua 
Santa Cruz, 325, Capital. 

    

   

      

Inf. nº 0771/84-SC-CJ 

Era Oo que nos cabia informar. 

TERESA SERRA DA SILVA 
Procuradora do Estado 

TSS7/15 

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

Procuradoria Geral do Estado 

CONSULTORIA JURÍDICA DA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

  

Proc. nº 022831/83 

AMAURI AUGUSTA £ 

l. De acordo com à Inf. n9º..... 

0771/84 (folhas 495 a 498). 

2. À Chefia de Cabinete. 

SC/CJ, 08 de outubro de 1984. 

     
HERMILA De CAMARGO 

Procuradora Subchefe Nível I 

(Substituta) 

  
  

je 
Segue cms, juntad..... AX... nesta data, pocunento rubricad......&.... sob n.º é j y, 

folha... de informação 

Qd. É. “e. d:. em OX dà, ED, de 19.22. 

(a) à           
A
C
 

O 

6 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do PROCESSO n.o 22831, 83-8SCr,) 
  

  

Interessado: AMAURI AUGUSTA. 

Assunto — : Tombamento da Residência GREGORI WARCHAVHIK sito, a rua 
Santa Cruz nº 325-Capital. 

Ao Condephaat, para os devidos fins. 

G.S., em 08.10.1984 

   

  

CLAUDIO TUCCI 
Chefe de Gabinete 

    
MMO/mcac 

o 
o 

  
    
50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

1] 
> (A/ 

Folha de informação rubricada sob n.º : / 

P. CONDEPHAAT , 22831, 83 Í 
n. / (a) 

  

do 

Interessado : AMAURI AUGUSTA 

Assunto: Tombamento da Residência Gregori Warchavhik sito a 

rua Santa Cruz nº 325 - Capital 

PARECER 

Concordando com as razoes apresentadas pela douta Consultoria 

Jurídica desta Pasta na informação de fls. 495/8 deste proces 

so e não tendo, à meu ver, as contestaçoes encaminhadas a es- 

te Conselho apresentado argumento que questione o mérito da 

decisao tomada anteriormente por este Colegiado, proponho que 

se reafirme nesta oportunidade o voto pelo tombamento da resi 

dência de Gregori Warchawchick, imóvel situado à Rua Santa 

Cruz, nº 325, nesta Capital, juntamente com o seu jardim e 

bosque adjacente. 

Sao Paulo, 11 de outubro de 1984. 

ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

  
    
60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 501 

doP . CONDEPHAAT no 22831,83 (a) 

Interessado : AMAURI AUGUSTA 

Assunto: Tombamento da residência Gregori Warchavchik sito à 
Rua Santa Cruz nº 325 - Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO EM 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 15 DE OUTUBRO DE 1984 

ATA Nº 623 

  

  

  

O Egregio Colegiado aprovou parecer do Relator-Presi- 

dente, Prof.Antônio Augusto Arantes Neto propondo que se reafir 

me o voto pelo tombamento da residência de Gregori Warchawchick, 

imóvel situado à Rua Santa Cruz, nº 325, nesta Capital, junta - 

mente com Oo seu jardim e bosque adjacente. 

l. À DT para elaborar Resolução de Tombamento e de- 

mais providências cabíveis. 

GP, 15 de Outubro de 1984 

Naa 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente       

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf, SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

SO 

ST 
( 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do...E...condephaat.n. 22831... 1.83 (a) 

Interessado : AMAURI AUGUSTA 

  

  

Assunto: Tombamento da residência de Gregori Warchavichik sita à 
rua Santa Cruz nº 325, nesta Capital. 

Senhor Secretário, 

Tendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em 
sua sessao de 15 do corrente, decidido reafirmar o voto do Re- 

lator-Presidente, Prof. Antonio Augusto Arantes Neto, favorâvel 
ao tombamento da residência de Gregori Warchavichik, situada à 

  

rua Santa Cruz, 325, nesta Capital, juntamente com O seu jardim 
e bosque adjacente, objeto destes autos, tenho a honra de enca- 

minhar a Vossa Excelência, anexa à contracapa, a respectiva Re 

solução de Tombamento para assinatura, se assim oO desejar, 

CONDEPHAAT/GP, 16 de outubro de 1984   > 

* 

AMTONTIO AUGUSTO av NETO 
Presidente 

  

    
  60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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P.Condephaat 
ne 22831/83 

  

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO N9 29 DE 20 DE outubro DE 1984 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de suas 

atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto-Leino 149, 

de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 

2979, 

RE 5 0OEV E 

o Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interesse   
histórico-arquitetonico o conjunto situado à rua Santa Cruz n9 325, 

delimitado pelas ruas Capitao Rosendo e Dr. Thirso Martins, nesta 

Capital, constituido pela RESIDÊNCIA do arquiteto Gregori Warchavchik 

seu idealizador e construtor, o JARDIM DA CASA e o BOSQUE adja- 

cente, conforme consta de planta a fls.354 do processo, por se 

tratar da primeira tentativa de implantação no Brasil de um tipo 

de arquitetura residencial conforme aos ideais estabelecidos pelo 

movimento racionalista no inicio do século na Europa,contribuindo 

assim, com uma experiência de adaptação à nossa terra dos princí- 

pios da arquitetura,gerados por aquela renovação cultural. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His 

toórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

  

autorizado a inscrever nó Livro do Tombo competente o bem em refe 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrara em vigor na data de 

sua publicação. 

SECRETARIA DA CULDTURAx aáos2z20 de outubro de 1984 

cs 

JORGE DA CUNHA LIMA 

o SECRETÁRIO DA CULTURA 

RES SDVAS 

[LO 

MAURÍCIO SEGAL 
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PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DE 23/10/1984 

PÁGINA 15 - SEÇÃO I 
  

  

Cultura 
Secretário 

Jorge Cunha Lima 

    
  

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Resolução 29, de 20-10-84 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1.º do Decreto-Lei 
n.º 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de mar- 
ço de 1979, resolve: 

Artigo 1.º — Fica tombado como bem cultural de interesse 
histórico-arquitetônico o conjunto situado à Rua Santa Cruz, 325, de- 
limitado pelas ruas Capitão Rosendo e Dr. Thirso Martins, nesta Capi- 
tal, constituído pela residência do arquiteto Gregori Warchavchik seu 
idealizador e construtor, o Jardim da Casa e o Bosque adjacente, con- 
forme consta de planta a fls. 354 do processo, por se tratar da primeira 
tentativa de implantação no Brasil de um tipo de arquitetura residen- 
cial conforme aos ideais estabelecidos pelo movimento racionalista no 
início do século na Europa, contribuindo assim, com uma experiência 
de adaptação à nossa terra dos princípios da arquitetura, gerados por 
aquela renovação cultural. : 

Artigo 2.º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autori- 
zado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referência, 
para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3.º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. : ! 

  

—
—
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CONDEPHAAT   

Sao Paulo, 24 de outubro de 1984. 

| 
Ofício GP-805/84 

P.Condephaat 22831/83 

  Senhor Delegado, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do Conjunto si- 

tuado à rua Santa Cruz, nº 325, nesta Capital, publicada no 

Diario Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Nesta oportunidade, apresentamos pro- 

testos de estima e apreço. 
/ 

Ardhasão dr - Ma 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

  
senhor 

Dr.PAULO BARRETO 

DD. Delegado do 16989 Distrito Policial 

Av.l1l de Junho, 89 

Capital 

CEP-04041 

JM/sma 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

    P
r
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CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 24 de outubro de 1984. 

Ofício GP-806/84 
P.Condephaat 22831/83 

Senhor Administrador, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocopia da Resolução de Tombamento do Conjunto s1* 

tuado à rua Santa Cruz, nº 325, nesta Capital, publicada . no 

Diario Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Nesta oportunidade, apresentamos pro- 

testos de estima e apreço, 

PD 

Phaser Pass 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

f 

Presidente 

Senhor 

Dr.HOMERO SETTI COITSTOL 

DD. Administrador Regional da AR-Vila Mariana/PMSP 

Rua Padro de Toledo, 1333 

capital 

CEP-04039 

JM/sma 

Impr. Serv. Gráf., SICCT    
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CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 24 de outubro de 1984. 

Ofício GP-807/84 

P.Condephaat 22831/83 

Prezado Senhor, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do Conjunto si- 

  

tuado à rua Santa Cruz, nº 325, nesta Capital, de sua proprie 

dade, publicada no Diário Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Na oportunidade, apresentamos protes- 

tos de estima é apreço. 
( 

é 

Aundaito No Dines 
ANTONIO AUGUSTO ARNATES NETO 

Presidente 

  

Senhor 

MAURIS ILIA KLABIN WARCHAVCHIK 

Rua Dona Leonor Quadros, 559 

Capital 

CEP-05691 

JM/sma 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf., SICCT 
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CONDEPHAAT   

São Paulo, 24 de outubro de 1984. 

Oficio GP-808/84 

P.Condephaat 22831/83 

Senhora Diretora, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocoópia da Resolução de Tombamento do Conjunto situa 

do à Rua Santa Cruz, nº 325, nesta Capital, publicada no Diá- 

rio Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Na oportunidade, avresentamos protes- 

tos de estimá e apreço. 

P 

Aruthtaio ee Mu 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Senhora 

REGINA MARIA PROSPERI MEYER 

DD. Diretora do Departamento do Patrimonio 

Historico da PMSP 

Rua da Figueira, 77 

Capital 

CEP-03003 

JM/sma 

Impr. Serv. Gráf., SICOT 
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CONDEPHAAT   

São Paulo, 24 de outubro de 1984. 

Oficio GP-809/84 Y 

P.Condephaat 22831/83 í 

Senhor Secretário, 

Temos a honra de encaminhar a .Vossa 

Excelência junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento 

  

do Conjunto situado à rua Santa Cruz, nº 325, nesta Capital, 

publicada no Diário Cficial do Estado de 23 do corrente. 

Na oportunidade, apresentamos a Vos- 

sa Excelência protestos de estima e apreço. 

A 

Fin risa fr É BAIA 

ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

  

Senhor 

Dr.JORGE WILHEIN 

DD. Secretário Municipal de Planejamento 

Av.Paulisat no 2198 - 229 andar 

Capital 

CEP-01310 

JM/sma 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Sráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311/ 

CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 24 de outubro de 1984. 

Ofício GP-810/84 

P.Condephaat 22831/83 

Senhor Secretário, 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Excelência junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento 

do Conjunto situado à rua Santa Cruz, nº 325, nesta Capital, 

publicada no Diário Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Nesta oportunidade, apresentamos ..à 

Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 
( 

ÁÚF 

Nati: Ooo Pra 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Senhor 

Dr. ARNALDO DE ABREU MADEIRA 

DD. Secretário da Secretaria de Habitação e 

Desenvolvimento Urbano do Município de São Paulo 

Rua São Bento, 405 - 229 andar 

Capital 

CEP-01011 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA > 
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CONDEPHAAT   

São Paulo, 24 de outubro de 1984. 

Ofício GP-816/84 

P.Condephaat 22831/83 

Prezada Senhora, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocoópia da Resoluçao de Tombamento do Conjunto situa 

  

do à rua Santa Cruz, nº 325, nesta Capital, de sua propriedade, 

publicada no Diário Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Na oportunidade, apresentamos protes- 

tos de estima e apreco. 

É 

dardo Neo Area 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

P 

Presidente 

  

senhora 

ANNA SONIA KLABIN WARCHAVCHIK ROTENBERG 

Rua Angra dos Reis, 629 

Capital 

CEP-04646 

JM/sma 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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A Seção Técnico Auxiliar para inscrever o bem 

em questão no Livro do Tombo competente. 

CONDEPHAAT., 08 de novembro de 1984 

   

  

Diretora 
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